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Instalação da 1.' Sas;ião Legislativa Extraordinária da 4.• Legislatura 

Convocado o Congresso Nacional, nos têrmos do art. 39, parágrafo 
11nico, da ConstHUiçã.o Federal, por mais de um têrço da Câmara. dos 
Deputados, para se reunir, extraordinàriamente, de 18 de janeiro a 26 de 
fevereiro de 1960, oo~orme comunlcação constante do oficio no 2 .129. · 
de 24 do mês em curso. da mesma Casa ao Senado Federal, publicado 
no Diário do CongreSso Nacionai tSeção li) de 27 do mesmo mb <página. 

MESA 
r· eatdente -· João ·~ulart Mce­

Pre&identt da República) . 
Vtce .. Prestdent• _ aenalior Fillnto 

Müller. 
1v SecretArio - ~ Senaaor Ounba 

Mello. 
.,. ·secretár1o Senador Freitas 

Cavatcantt. 
r Secn:tirlo Senador Gllber~n 

.&larinno. 
t• Secreté.rio senador N'lva~· 

fl1l.J.t"IO, 
.1.'- Suplente - Senador Mathtti 

Olymp1o. 
2Y duplentt - Senador Re11bi1do 

Vieira. 

Comissão Oir~tora 
Filinto Müller - Presidente. 
cunnt Mello. 
Freitas cavalca.nti. 
ounerto Martnno. 
No\"aes FUho 
Mathías Olympfo. 
Hertbaldo Vletra. 
Secretflrto - LUiz Nabuco <Dln· 

tor Geral da Secfeta.ria) . · 

LIDERES E VICE·UDERES 
D4 MAIOR!4 

Llder - Lametfa Bltteoncourt. 
~~~~-Lideres: 

Victortno Fretra. 
Jefferson de All:Ular. 
Moura Andrade. 

DA MlNORIA 
Llde:r - Joio Villasbou 
VlCe-.Wder - Rut ~Aobaeír&. 

Dos Partidos 
Do PARTIDO SOCIAL 

UEMOCRATICO 
U:der - L.am.etr.a BitteoootW',. 

rnce .. Ltderea· 
Vtctortoo to•re1r& 
Jefferson d• -Aftllar, 

· Mou_ra AD4rlile, 

SENADO 
DO P.\.RTIDO TRABALHISTA 

BRASit.EIRO 

Ltder - Ar«emlro d• Fl&'uetre4o. 
Vice-Líderes: 

VtYalàO Lllll&. 
sa.wo Ramoa. 
.Barros carl&lho .. 

DA UNIAO uEMOCltATICJ 
NACIONAl. 

Ltder _ J o lo VíllasbGas. 
Vtce-Uder - ft.Ul Patmelra. 

DO PARTIDo !.!BER'liiliúlt 
Ltdet - Otâvio Mangabetra. 
Vtce ... Ltder - Nova• .l"'.lbo. 
DO PARTllKl RSI'UBLICANO 

Ltder - AUWo Vlvacqua. 
DO PARTIDO SOCIAL 

PROGRESSISTA 
Lide r - J Of'lt Mayns.rd.. 

Cumissões Permanenc • 
Gaspar venoso - Presidente. 
Vivaldo Ltma • .. Vice-Presídento. 
ArJ Vianna. 
FranclSCO Gallattl. 
Victorino Fre1re. 
Moura Andraae. 
Paulo Fernanaei:. 
Lima Guimaráes. 
Fausto Cabral. 
Barros de Carvalho 
Daniel Krieger. 
Fernandes Tavort.. 
sa·tlo ·Ramo~ 
[rineu Bornhaus~ .• 
Fernando Corrêa. 
Otx-Hutt Rosado. 
Mem de Sá-

SUPLJ1:K'IM 

PSD 
1. MeJ!AZeS ~imenttl. 

·". Jefferson df! Agu1M'. 
3. R.ul carllf!tro--

.t ~- .... .-. 

/ 

2 .977). façO saber que a instalação dos trabalhos da sessão legi!ilativa. 
assim co-nvocada, se realizará no dia 18 de Janeir~ ele 1960, á.s lã nora~. 
no Palácio Tiradentes. 

Senado Federal, em 27 de novembro de 195SJ 
Senador Filinto Müller 

Vice-Presidente do Senado, no exerc~cio da Presidência 

Oã. ·- Comiss§.o de Reparações Qe 
Güerra - Se.ll Fernando corréa FEDERAL 

5. Tac.iano de Melo. 
cte Barros. 

06. - ComiSsao uo Vale uu Silo 
·- · t''l"IAUCi!co - :den Dix-Hiut Rosadtt,.. 

6. Eugenio 
P'l'B 

1. Leómdas Mello. 
:l:. Ca1aào de Castro. 
3. Arlindo. Roc..ngues. 
4:. Zacanas de· Assunçlo • 
$. Gutdo M.ondin. 

UDN 
1. Milt{)D Campos . 
2.- Padre Calazaos. 
3. Rm PaJ.meua 
4. Coimbra Hueno. 
5 JaA.o Arruda. 

Pt. 
1 ora vi o Manga beira. 
Secretário - Renato de Almeida 

Chermont. 
Reuniõ-es - Têrças·feiras, 1\s 16 

oraa. 

ORÇAMENTO PARA 1!160 
Divtsão por anexos t1 subane.xos com 

OJ respectivoJ Belatoru. 
Anexo n'~ 

U7 - Conselho Nacmna.1 de A.guas 
e E;nergta. Elétrica - Sen FernandO 
Corrêa. 

08. - Conselho Nacional ao t'e .. 
~róleo - Sen Fernando Corréa 

'\Ml - Cosnelho de 8eguran~a N:..• 
ClOnal - den Fernando Corrêa 

tO' - Supenntendência d.o ~ta no 
ue VatorJzaçãc EConOmJca da Ama· 
J:Onta - Sen Dt:x-~111t Ros~do 

11 - St.tper1ntenctencia ao Plano 
Je Vatoriza.çáo EXonõmtca da ·Região 
ti'tontetr·a do Nordeste do Pats 
-::.en. Da mel Kríe2P.r. 

4 - 12 - Mtntst-erto da A.ernnáli·· 
ttca - Sen Barros de Carvalho. 

13 - Minísterto dR Agrtcultura 
Sen Paulo F'ern~nctes 

14 - Minlst!'!rio da Edncacáo e Uul­
:ura - Sen Da.niel Kri~qer 

15 - Mintstl':rio rta Fazenda 
3en M0nra 1\ndradt" 

16 - Mtnl~tt•rJo da Guerra 
:::aiado de Castro 

Sf'n. 

1 - Receita - Sen. Barros de Car· 17 - Ministêtio da Justiça 
valho. - /tctorino Freire· 

Sen. 

41 - Poder Legislativo .... Sen. Mil· 18 - Mimsterío da Martnha -
ton campos. ::en. Saulo Ramos 

01 - Càmau.. 19 ..... Mmtst.érto dos. ~etacões ~tx-
02 - Senacto. •erlores - Sen MP-rn de Sá. 
3 - Orgãos Auxiliares. . ZO - Ministério a?. saude- _ Sen. 
01 ....... l'ribunaJ de Contas - Sen. ··austo CabraJ 

e-·ernandes rávor-a. 
02 - conselh~.o -Naclobal · de ti). o· 

nomta - Sen [<·ernandes fávora 
4 - Poder Executivo. 
01.01- - Presidéncia da· Replibllc3 

- Sen. Fernando Corrêa. 
_o~ - .· Departamento Administra· 

tivo do ..:iervl.ço PúbUco - Sen P'er 
:1 ... ndo Corrêa 

03 Estaào MalOT daa P'ôrça• 
Armadu, - Sen Fernando Corrêa 

04 - Com\Ss~o cte Readapta~tw 
doi !neapazs daa · Fôr~a• Arm8da~ 
- 8en. Fernando Corrêa. 

21 - Min.stf'rit do 'T'rabalho ln· 
wstrta (! Cam~>"Cio sen Lima. 
'1-nimarães 
. _22 - Mmistfrio d11 !/!ação ~ Obrns 
';.~bUcas ~ sen Er.ranclsco G'allotn. 

S - Poder Judiciário - s~n ..uy 
1nna. 

OI - .C::.uf\r.emo I'rlbunaJ Feder:.U 
"2 - ·J'ribunu, i' li'rieraJ cte EteeUl!>u~ 
03 - Justiça Milítar 'V 
'\4 - Justir.a El,ltorat 
tl5 J11~tk1:1 cin l'raha!ho 
IM Justtcr. do Dtstrtt~ ~eci~ral! 

,• 
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Comissão .de Constituição 
e·lustioa 

LourtvaJ Fc.n:tes - PrestUnte. 
DameJ K.r1eger - Vlce-Pre!lJ.uent.e , 
MenMes Pimentel · 
BeneditO VIUadkre&. 

. Jetterson. de A.gular. 
RUJ Carneiro 
L1ma tlulffiarães 
Argemtro de f'tglleiredo. · 

· RW Palmerra• 
t Milton Ca.mpos. 

Attlllo Vivacqua.. 
Suplentea 

. PSD:<> · 
1. Gaspar Veloso. 

-2- Jarbas MarannAo. 
s. 1 FrancisCo Gallott1. 
•. Ar! VIana. 

PTB: 
1. · .MourAo Vte-tra. 
·:r . Barros Carvalho. 
·3. Ca.1aao· àe outro. 

DDN: 
1 Afonso ·Arinos. 
. !l .reao Arruoa . 
·a JoAo VillasbOa! 

DIAR!Q DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRIZTOA • Ce:RAL 

ALBERTO DE 81'.1TO PEREIRA 
."' ·CH&.PB bD SERV)ÇO D& PUSLJC_AÇ6'e.S CHKFB 1:>.._ '$1i!.Ç.Irob D'B. A11DA.Çi.O 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
s_EÇÃO n ., . 

tmpretso nas onc,nes Cio Departamento cte ·imprem: a Neclonal 

AVENIDA RODRIGUES ALVIOS, 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES FUIICIONARIOS. 

Capital e Interior Capital e Interior 

M.OÓ Semestre Secrettll1a - Maria do Carmo Ron· 
cion Ribeiro -Saraiva. oncuu L~t!ga 

Selnlstre ••.•••••• -••• 
1 Ano •••••••••• • ••••.• .-•• 

Cr$ 
Cr$· -~s.yo(~" 

..... , ....... Cr$· 39.00 ................... c •. , 76,00 
iattvo ~ 

·Rauntoes - Quartas-felra.s. A.s H 
Ílora.s e 30 mlnutm.. · · 

. '. Comissão de Economia 
Arv Vta.nna - 'Presidente 
Fernandes ra;vora - VlCe-i';flSI· 

(lente 
LIDO- de MattoS: . (•) 

~ Luna - J'eiXeira. 
·:-Alo Gumlar~es. -. 

.t 1• • Subst1tutd0 _ t"empod.rla.nent; i 
~Jn Sr -r.eieéo--MA.rtnhci. · 
· Tac1ano de ·Mello 
J LeOnulss c:~e: Mello. 

Gmdo Mondlm 
~ 'Joaqutnl Parente 
1 , SÚ-Pltn1A 

PSD: 
~r Eugetito Barros· 
2 JeftersoD- Qp Aguiar. 

.r!- Muura. Antlr&àe. 
, PTB: 
· 1 A n~erniro de_ Fig~etrec!o. 

.... -- 2 l<'8 usto caora.l. 
. ,: 3 ~ouza ~aves. 

PTH: 
"1. Luupval Fontea. 

uuN·:-
.:! 1: ttegmaJdo· :Fernandes. 
-~- 2- Fernah::io·~ Corrêa -
$0 secretaria - aumu<ta Duarte. On­
·eta uegJSlativo.' !llasse N 
! ,{NUUÓOS - QWlltas-lflf&S. U 15,3l 
.tJUras 

:corr.~ssão·de Legrslaçã9 social 
uma J'etxe1ra ·- l?te~JaEnte. 
Rul · carneUo - Vtce·k"reslOellt.e. 

. Calado de cast:o .. 
..loilu -Arruda 
Jettersun dP A!21tlar · 

.Exterior Exte1-ior 
' 

Ano •• ~ ••••• !'• ••••••• Cr$ . tss.oo' Ano . ................ Cr$ i08,00 

- ·E:J:cetuadas as para o exterior, que serã·o sempre· anuais, as 
assinaturas pe-der.se·âo tomar, em qualquer -época, por teis. meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar- a remessa de valores ar.Ompa.nhados de 
esclarecimentos quanto à sUa- aplicação, soljcit.amos dêetp. preferência 
à rem~:tssa por meio de chequ-e ôu vale posta't. emitidos a faV'or do 
Tesoureiro do DepartamentO de lw·prensa Nacional. 

- Os suplemenios às edições~dos órgãos oficiais serão fornecidos 
âos ·as-sinantes· sOmente mediante soliéhação- ~ -b- • 

-·O custO do-:númeio átrasado -será· arrescido de Cr$ 0,10 e, por 
exerci cio. decprrido,. cobrar .. se~ ão mais Cr$ 0,50. 

PedrO LUdOVICO 
_ zacnanas ae As.sumpçlo. 

Cornrssão de RedaÇão 
Mourão Vtetra -
Seoastiâ.o · Areher 
dente. 

. s: AronsO Arinos. 
Ary- Vtanna 

·c;._ Padre Calazans. 

P S.D. 
1. M_eneze' Pime_ntel. 
2. RUJ carnetro. 

.D D N. 
1. IJanteJ Krfeger. 
~~ Joaquun" ,;~arente. 

-P 1 B .. 
t. LouriVal Fontes. 

Presidente. 
Vl:_e-e~ t'rest;. 

Secretàna C_ecilfa de Itezendf 
Martins -

Reuniões - Têrça.s·fe!ras, 1\1 lb 
nçras. 

:.1 Argenuro de · Fiir.Jeired'J.· 
;i. Mourao ·-v1e1ra. 

DUN: 
MUton Campos. 
J oâo Vütasnoa.s. 
PL: 

~ OtaV1o Mangabeira . 
Secretario - Joào Batista Castejo~ 

Branco, Ofic1aJ · LegiS111.t1vo 
Reuniões-- QUarta&-teu-aS, U · 1\i,a\lc 

n:oraa·.-

PSP: 
-. l. Moura Andràde .. -
,:li. · Seoa.sUão Arcner. · 

PTIJ: 
1. LlJila, Teixelltl. 
a. J.reOrudas M-elo. 

UPN:· 
L. Atonso ArlnQS. 
a. Milton campoo. 

PL: 

Dezembro de 1959 

PT B 
1 - Saulo Ramos. 
2 - Lima Teixeira. 
Secretária: Maria do 'Carmo Ron­

don Ribeiro saraiv-a - Oficial Legis .. 
lati v o "PL-7" . 

Reuniões: Qulntas-feir'Ul às 16 ho­
ra.s . 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

·0arue1 Krieger - Presldente. 
JarbaS Maranhfto VJce-l'res! .. 

ciente -
Ary VIanna 
Ctuadu de Castro. 
Arllndo Rod.rigues. 
Joaquim Parente. 
Mem de Sá 

suplentft 
PSD: 

1. -Rut c'arnetro. 
~. Moura AndreCio. 

PTB: 
1. Leonidas MeiO. 
2. Za.carla.s· do Mrunç~J • 

ODN: 
l. Cotmbra· Bueno. 
a; ~a-dre cà.Jazana. 

PL: 
Otav1o Mangabeira. 
Secretária - Ua da Cunha For• 

tuna.. OfiCial Legislatlv,. 1 

Reun1âo · - Sext";"-leu-aa, áa ~ 
aoraa. 

Comissão de Educação 
. · e Cultura . 

Mourno Vlelra -:- Presidente. 
Padre Calazans· - Vlce-é'reSJd~llte. 
Jarba-S . Ma_!'anhào. 

Comissões . Especiais 
Comissão Especial de Revisãt 
do Código de Processo .Civil 

· João Vi!!óSbOas _ Prestc.enr.e. 
Cunna :'f1ello ~ V\ce-Pres1aentt. 

· Jeft-'!rson de Aguiar. 
Menezes- ·ptmente.l. 
AttUio Vtncqua . 
·secretArio_ ~ José da snva Llst;~oa • 

Comissã<Í Especral de Estudos 
aos Problemas da Sêca ., "' 

· , do Nordeste · "'""<-..".; 
·RigtÜaldo Fet·nandeS ·-- PresJden~e·. -=~ 
Ruy Carneiro _ Vtce .. Pre.satente. 
Jorge M8ynard - Relator. , 
· Ar~do Rod.ngues. ~ -
Franctsco oauottl . 
secretarto · - ~ os é '=-oer.aldo da 

Cunha. 

. Comissão· Especial do Vale 
do Rio Doce 

ME'nezes ·P1mente.a. _ 
Suu:t.a · Naves Comissão de Relações 

. Exterrores 

O ta v1o Mangabeira . 
. secretaria -· DJva OaUottl,' Ofi· . 1 
.::1~ Legislativo. .2: 

Benedito Valadares - PresH1ente. 
Jorge Maynaia Vu~e-Pl'P.El'"' -

· Llno. de Matos· 
lrmeu Bornhausen. 

"1 Su1•,entet 
psp: ... 

1 - Ary Vianpâ "'· ~ 
· t'·rann""'t• C1-!'11!1L" •• 

·' 3 ~POH.~tlão Archer. 
P'I"B 

1 uuur1va1 F'oÍltea. 
2 VlVI111L L1ma. 
~ Ml~c> ... Couto. 

UUN · 

1 Oti:-t:tult RoSado. 
J Paart- Calaans 
~e~rf!ra.r•a - Euialia O ... •­
Rt'''móet:. - Qua.rt..aa-tetrü. &I ,ti,Jl 

- bcll a."-
FernafldO Corrêa 

_Afonso Ar\nm - Prts1àente; 
Beneutto Valadarea - Vlee .. J'rMl· 

1ente 
uasnar venoso. 
Mour• AnO.racte. 
Lowiwai to'Ont-ea. 
Mtcuet Couto. 
VnraJdo LJma. 
Rw Palmeua. 
~Mem de Sà 

1 
3 

. 3. 

S1n:>lentn 
. PSD: 

Menezes PtmenteJ 
Jeftersoo· de Agwar. 
Paulo Fernandes . 
PTB: 

·1. Llma Guimarães. 

Reuniões - QuarUAS .. te1ras. te: :.G 
noras. 

Comissão de SeguranÇa 
. Nacional 

Jefferson de- Agu'iar - Presidente 
Caiado de Castro - Vice Presidente 
Fernando Corrêa 
Jarbas Mararihâo 
JoJrge Maynard 
~edro Ludõvico 
Zaco.rias O.e Assumpçã.o 

SUPLENtl 

. . PSD 
.... 1 ..:. Frltncís_co GaUottt. · 

2 -.Ruy Carneiro. 
~ - Taciano de Melo. 

dente 
3 Attil1o Vtvacqua. 
4- Ltma ·reixe~ra. 

ó Rui Pãtmeira 
Secretârta - C.rpi!ta de Rezend6 

Martins. Q. 

Comissão. de. Legislação 
Agràría 

Pauto Fernandes ·- Pres!::lente. 
Mem de SQ. -- "; Vice-Presro~n~e • 
Jetterson 1e !\iUiat. ~ 
MourAO Vletra 
LlmP fetxetra 
Fernando Corrêa. 
Milton Campos 
Secretarto - J o f ! .lera.uio oa 

Cunha: · 
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. Comlsf ão Especial de Estutli 
da Política de .Produção e. 
Exportação. 

Lima Teixeira - Pra3i.dente 
F~rnandes Tàvaora ..._ Vlca .. ~reai ... 

dente. · 
Gaspar Veloso. 
Mourão Vieira. 
Francisco Gallottl. 
Gilberto Marinho lll, 
Att111o Vivacqua 
Guido MondiJÍ t2). 

Il Substituído temporàrlamcnte pele. 
ar. Tacumo de Mello·. 

21 substitwcio temporà.rtamente pelo 
Sr. Bandeira Vaughan. · 

1l1 Substituldo tempeorài'Jamente 
pelo Sr a.ry Vianna. 

t4J SubStituldo temporàrtamem.e 
pelo Sr Vivaldo Lima 

· secretál1o - Miécto d.os Santos 
Andrade, 

Comissão Espeaial incumbida 
de . emitir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda à Cons­
tituição n. 2. de 1959, que 
acrescenta dl~positivos ao 
Artigo 4:• dn Ato das Oisposi· 
ções Const.tur.ionais Tran­
sitórias. 

Cunha Mello - Presidente. 
Milton campos - Vice-Presidente 
Meneze3 Ptn .1tel - RelatO! 
Benedicto VaUadares. 
Jei!crson Je Ag-Jiar. 
Ruy Carneiro. 
Gaspru Velloso. 
Gilberto Martuho. 
LOUJ!VHI Fontes. 
L1ma Guimarães. 
.\rgemtro de Pigueirtdo. 
Vivaldo Lima'. 
Daniel Krteger. 
nu1 Palmeira. 

Afonso Arino!= 
Attllio Vtva.cqua. 

Secretário Miícla dos Santos 
Andrade. 

Comissão Especial· incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Proieto de Emenda à Cons· 

titwção n. 1, de 1959, que 
dispõe sôbre a organização 
Politico-Admimstrativa e lu· 
diciária da Futura Cap1tal da 
República. 

Cunha Mello - Presidente. 
MHton campos - Vice-Presidente­
Menezes Pimentel - Relator. 
heTtedicto Valladares. 
Jeffi.>rs~n de Agmar. 
r ·1y Carneiro. 
Gaspar Q'elloso. 
Lourival Fontes. 
Lima 3uimaráes. 
T3"!i..'lno de Mello. 
Antemlro· dP Figueiredo. 
Vivaido Uma · 
oaniet K':"ie~er. 
Ruf PRimeira. 

· · .o\tonsn Artnc!': 
Attitio Vivacqua 
Secretário Miécio dos SantOf 

Andrade. 

calado de Castro, 
Pauto Fernandes. 
Moura Andrade - Relato!'. 
SecretAria - isnard Sanes de Al· 

buquerque Méllo. 
Argetntro de Ftiuetre<lo. 
r..ourtval Fontes. 
Lima GUimarães. 
Dante! Etrteger. 
RW .Palmetta , 
João VUJasbOas. 1 

Attillo Vtvacqua. 
NovBts FUno 
Jorge. Mayn'ard. 

Comissão de Estudos do Pro­
jeto destinado ao Senado Fe· 
deral em Brasília · 

Cunhi. Mello - Presidente. 
Francjsco GallotU - V'ce ·Pres:l· 

dente 
Coimbra Bueno. 
MoUrão Vieua. 
Jorge Maynard. 
rsaack Brown - 0Jr..su1tor Téc· 

n!to. 

seereté.rla - Alva Lirto rtodriguesc 

Reuniõea QU!U"tas·feira.s, às lt 
noras. 

Comissão d ... Mudança 
da Capital 

Coimbra Bueno. 
Pauto Fernancte~~. 
Uma Gutmara:es. 
Ltno de Mattos. 

I SecretArio - Sebastião Veiga, 

I 
I Comissão Especial de lleforma 
I da Constituição n. l,.de 1958 

Gilberto Marinho. 
aenedJto v auaaares. 
Gaspaz veuoso. 
Publio de Mello. 
Argemiro de f'igtleiredo tU. 
Vtvatdo Lima 
DanieJ .ltneger. 
Rw PaJmeJra 
Aftonso Arinos: 
Attillo Vtvacqua. 
BenecUto vauaaares. 
1 etrerson de Atzlll&r. 
RUJ Carneiro 121 
Gaspar Vellcso .,., .. 
Gtlberto Marinho. 
LOUriVal Fontes 
wma Guimaráes t3l • 
Viv: 1o Lima 
nanleJ Kneger. 
Rut P:tlmeira 
A.rtonso Armas. 
Attílio v1vacqua. 
Argemtro ae Ftguetredo <H • 
flt SubstitUldo temtJ.:>•r.r,arne.ntE 

"Jelc. Sr calado de Castro 
~~~ Suostitmdo tcmperar1amemf 

"~elo sr Eugêmo de Ba~roJ. 

Supltmttl . 
PSD: 

1 ractano de ~ÚIG. 
:l Eugétllo Barros. 

PTB, 
VlValdO Litna. 

UDN: 
Fernand~~ Távora. 

"l U_IX-HUU Rosado. 

Secretttna - Alva Lfrto Rodrí~uef. 

C · - ., I . ·t tHictaJ L.eio);rsrat:vu 
Or~ISSâO ve nquen O para Reumões - Qumta.S-feiras. às lt 
apurar tatos aludidOS nor ouras 
Sua Eminência o Sr Car·f 
deal Arcebispo do Rio de Comissão de ; ransportes; 
Janeito. · Comu.mcações e Obras Públicaf 

F'ranctsco Ga tlott1 ?"f>SI-,~~t'Hf 
HP.gtnalào Fernande.s - Vt-.:e ·t'il~ 

iidente 
L~a&par VCI0$0 
VIValdo Llma 

fi'mnclsco Gallottl - Pre~ndente. 
Souza Naves ~ \IJCe-PresJdellte 
Eugemu Barros 
Cmmora Baeno 
"Iat:Jano de Mello. 

supleiltu 

PSD: ' 
1. Ary Vlr.nna. 
2. Vltortno Freire. 
s. Paulo Fernandes. 

PTB: 
l .. Fausto Cabral 

UDN: 
-1. JoaqUim Parent6 

Secretária - Ismard BarrO! .de Al· 
ouQuerque Melo, OftcíaJ t,fi;t,s:tnivo 

Reun.tôeB - Quartaa-te1raa. aa- Jt. 
:1oraa 

PaUlo Fernandes. 
Regtnatdo Fernandeà. 
Mem de Sá. 

UDN: 

ATA$ DAS COMISSõES 
Comissão de Legislação 

Social 
REUNIAO REALIZADA EM 9 · DE 

DEZEMBRO DE 1959 -

As 17 horas, sob a presidência do 
Sr~ Lima. Teixeira, presentes· os Se­
nhores Senad9res Menezes Pimentel, 
Caiado de Castro, Souza. Naves, Je!!er .. 
son de Aguiar e Ary ·v-1ana. suplente 
convocado, reúne-se . a. Comissão de 
Legislação Social. 

Deixam de Comparecer, com causa 
justificada, os srs. Rui Carneiro, João 
Arruda, Lino de Mattos e Irineu Bor-
n:tiausen.' . - . 

1. Fernandes Távora. ~ lida, e sem alterações .aprovada, a. 
Sec.retána - 01. Leg. Alva Ltric. ata .. da reunião anterior. 

:todrigues. · 
Reuruões Qu1nta.s-te1ras, e.s . lti 

noraa. 

O sr. Lima Teixeira, que avocara o · 
Projeto de Lei da Cà.mara nº 333 de 
1952, que dispõe sõhre a participaç~o 

Comissão de Saúde Pública 
Reg1natd0 Fefnand.eS.- Presidenle 
Alô Gunnaráes - VIce- Pres1aente 

. Fernando Corrêa .da Costa. 
Pedro LUd.vV1CO. . 
M1gue1 Couto. 

._ do trahaLl:tador nos lucros da emprêsa, 
passa a relatar a matéria, t.ransmitin• 
do, primeiramente, a Presidência ao 
Sr. MenezeS Pimentel. Termina seu 
parecer suger1nJo que o proJeto em 
lide seja baixado em diligênCh~o, à fim 
de ser ouvida a Comissão Perm!men4 
te de Direito Social. por intermédio do 

tl) Substitutdo temporà.ri.am~ntt. 
pelo Sr Calado de Castro. 

'21 Suosutuido temporarta.m(:Jlte 
peJo sr Eugêmo de Batroa. · · 

C3J Substituido tempora.namente 
pelo Sr . Ary Vianna. 

Secretario - Mtecio · d.os ~ Sant.OI! 
Andrade. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir ·parecer · sôbre o 
ProJeto de Emenda Constl· 
tuc10ná1 n. 1, de 1959, que 
dispõe sôbre a orgamzação 
Político Admmistrativa e 
Judiciária da Futura Capital 
'da República. 
Cunna Mello - Pr·t":;tdente 
Milton campos - · Vice-Presidente 
Men~ Pimentel 
Benedito VallaaarE"."'. 
J~trerson de Agu1~ ... 
ftuy Carne1ro 121. · 
GMpar veuoso 
T'ar-Jano de Melto. 
Louri-vaJ Fontes 
wma Uuimaraea. 

Comissão Espec1al incumbida 
de. elaborar os Projetos de 
Código Eleitoral e Partidário 

João Villasbôa.s. 
Mero de Sa 
Menezes PtmenteJ 
hr~euuro 0 ae ti'Jgueiredo. 
t...ameira Blttencourt. 
1\oetarao Jurema. · 
CWllla Mell(; 

..:omissão Especial incumbida 
rle emitir parecer sôbre o 
ProJeto de Eemnda Co.:sti· 
tucional n. 2, de 1959. ·que 
acrescenta dispositivo ao 
art. 4.' do Ato ·das Disposi­
ções Constitucionais Tran­
sitarias. sôbre a transforma­
ção do. atual Distrito Fe­
deral em Estado da . Guana­
bara. 

.CUnha Mello - Presidente 
Milton Camoos - Vtr:e-Pres1dente 
Menezes PtmenteJ. 

Ministério do Trabalho. A .sugestão ~ 
aprovada. " 

Reassume a Presid~ncia o Sr. Lima. 
Teixeira. 

O Sr. Souza Naves, que' haviã pedi· 
do- vista do Projeto de Lei da Câmara. 
nQ 24, de 1958. que regula· o direito 
de greve, na Jorma do art. 158 da 
Constituiç::'io Federal, devolve o pro,ie­
to juntamente com substitutivo de .sua 
autoria. A..'1te;; porém, faz uma lon~a. 
exposicão e!oghndo & colat.nraç5o do 
Senador Caiado de 'Castro, que ha.viâ. 
aprésentado outro substitutivo parR a­
sol:lr:ão dêsse pro:Jlema, mas trazia. 
também a sua sugestão; no sentido de 
atender às aspi!"'a~õ~s operárias. a par 
de res'!uardar c~ preceitos constitucio­
nais atinentes à drfesa doo:; direitos das 
cmprêsas e dos empregador. 

O sr. Cai?. do de IJistro diz que ouvia 
com tôda a atenqão·o parecer do llus• 
tre ·Se!l~dor Som~P, Nave~. Apresenta, 
porém, suas restrições, . insistindo na 
de.claração já feita, de que o.seu. subs­
titutivo representava o pengamento da 
PTB. o PTB evoluiu e tem, á.gora, 
novo substitu!ivo. Dese.ia apenas que 
o r.obre Senador Souza. Naves declare, 
para que conste de Ata. se confirma a. 
afirmativa de que o seu substituFVo 
representa. o p~ns<J.mento do PTB, dEt 
acõrdo com o di~curso do !fC:~r da b::m­
cada trabalhista, Senador Argemiro 
Figueiredo. 

ú Sr. Sou?.a Neves confirma as de­
clarações do ilustre Senador Caiado de 
Castro que, efetivamente, elaborou o 
seu pan~cer de acõrdo cam a orienta­
ção do Partido Trabg,lhista. 

O Sr. Jeffe~·son de Agmar m!lnJfes• 
tn-se pela rejeicão dos "sub<;titutivos 
aprP.Sentados e. fiel ao seu p:msamen­
to anterior, apre,:;entado na Qc:n::-:;ãa 
de Constituição e Justiça, tamb~m em 
forma de outro substitutivo, defende o 
seu trabalho, como o que melhor h~1· .. 
moniza os interêsses da coletividade' e 
dos trabalhadores. 

Os Srs. MeneZ& Pimentel e Ary Via• 
na concordam com o substitutivo· 'do 
Senador Jefferson de Aguihr, que é 
api"ovado por maioria, sendo '\rotos con .. 
trários os Srs. Caiado de Castro e 
Smnà. Naves. · 

O Sr." Menezes Pimentel é designado 
para relatar o vencido. 

Nada tnais havendo a tratai', en• 
cerra-se a reunião, e eu, Eulália C. da 
Sá, lavro a presente ata que, uma ves 
ap;r,vada. será assinada. pelo Sr. Pre .. 
sidente. 

I 
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ATA DA 194.1 SESSÃO DA 1.1 

SESSÃO LEGISLATIVA, DA 
4.• LEGISLATURA, EM 11 DE 
DEZEMBRO DE"1959. 

PRESIDI!NCIA DOS SRS .. FILINTO 
MULLER E CUNHA MELLO 

As 14 horas e 30 minutos acham-se· 
presentes os Srs. Senadores: 

Mourã1 Vieira - cunha Mello 
Lametra Bittencourt - Zacharias de 
Assumpçúo __:. Lobão da Silveira 
V:"~torino Freire - Eugênio Barros 
Leonidas Mello - Ma tias Olímpio 
Joaquim Parente - Fausto Cabral -
Fernandes Távora - Menezes Pimen­
tel - Sérgio Marinho - Reginaldo 
F~rnandes ___.,. Dix-Huit Rosado 
Arçemiro de FigueiTedo - Ruy Car­
neiro - Novaes Filho -·Jarbas Ma,­
ranhéú:J - Barros Carvalho - Freitas 
Cavalcanti - Ruy Palmeira - Sil- · 
fJe~tre Péricle.<; - Lourival Fontes -
Jorqe May1u:.rd - Heribaldo Vieira 
- ·Lima. Teixerra - Otávio Manga­

. beira - Atti!io Vivc..cqua - Ary Vian­
na - Jefferson de Aguiar - Paulo 
Fernandes - Arlindo Rodrigue.~ -
Miguel Couto -·Caiado de Castro -
Gilberto Marinho - Afonso Arinos -
Be· -,.Zít< ValC!dares - Lima Guima­

··rões - Milton Co.mpOs - Lino de 
Mattos - Pedro Lttdovico - Coim­
bm Bueno - Taciano de 1\Iello -
João VíUo.sboas ....: Filinto Müller -
Fernando Corrêa - Alô . Guimarães 
- Gaspar Velloso -. Sov-:a Naves 
Francisco GC~.llotti - sau!n nawos 
Daniel Krieaer - Mem de Sá 
Guido Aforidim - (56). 

O SR. PRESIDENTE: 
A 'ista de presenÇa acusa o compa­

. recimento de 56_Srs. Sen~dor~s. Ha­
.. vendo número legal, está aberta a 
-·sessão. 

Vai ser lida S. ata: 
O Sr. 49 Secretário, servindo 

de- 29, procede à leitura da ata da 
sesslfo anterior. qne. po.stn em dis­
cussão, é sem debate aprovada. 

O Sr. 19 Secretário dá conta 
do !eguinte 

Expediente 
AVISOS 

Do Sr. Ministro da Fazenda, nú-

\ 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

(Deci'eto nll 12.277, de 19 de abril de 
1943), consta ainda de maneira in· 
sofi;;m:ivel, no Estatuto dos Militares 
n 59 do artigo ~o. do Decreto-::lei nú­
mero 9. 698, de 2-9-946); 

c) Ui ta proibição é ·extensiva aos 
oficiais pertecentes aos ·demais qua­
dJ.'05, poJS o art. 30 e seu § 5"', acuna 
referiuos, combinam-se de maneira 
ampla. Mesmo porque, as atividades 
est1·anhas à profissão militar perini­
tidas, são as mencionadas nos ~ § Jll 
e 49 ào mesmo artigo, isto é, as re­
lacionadas com a g·estão de bens e as 
de caráter técnicojprofissional exer­
cidas pelos oficiais dos Serviços de 
Saúde e de Veterinária. Ainda sôbre 
o exercício do magistério em estabe~ 
lecimentos civis por parte de- oficiais 
professores há o Parecer n9 334-Z, de 
3. de novembro de 1957, do Dr. con­
sultor Geral da República, aprovado 
pelo· Excelentíssimo Senhor Presiden~ 
te da República em 29 do mesmo mês 
e ano (Diário Oficial de 30-11-1957); 
\ d) embora o § 14 do artigo 141 da 
Const-ituição considere -livre o . exer­
cício de qualquer profissão. limita 
essa liberdade naquilo que estiver de~ 
terminado na- lei ordinária. Assim, o 
Estatuto dos Militares vedando o exer· 
cício do magistério civil aos professõ­
res militares, não contraria aquêle 
dispo:l1tivo constitucional. 

A ConsMtuicão. ::~o permitir o livre 
exercíciO da pro!i~são. ,manda condi· 
cioná~lo às determinações da. lei. 
Portanto, um cidadão tem a liberda· 
de de escoJhn da su~ ativid~.de pro~ 
fissional, ·_nas deve ficar condicionada 
às limttaçôes lel!'ais. 

Valho-me do ensejo para reiterar a 
v. Ext' meus protestos 'de estima e 
tJ.prêço. - Henrique Teixei-ra. Lott. 

Dê-se conhecimento ao· Reque· 
rente. 

- Dv Sr. Ministro da Guerl'a, co~ 

Verifica~se, entã-o, que o segundo 
reenga.jamento é concedido para ·uma 
perma-nência .s:uperior a s-eis aniJS, 
desde que satisfeitas ~as condições 
exigidas pelo art. 88 da Lei do Ser­
viço Militar. 

Portanto. a partlr désse tempo de 
serviço militar, pode-se admitir que 
qualquer "'cabo do Exército t~mha 
condições para c-ontinuar indo-rpo· 
rado. 

Desta forma, não é conveniente que 
sejam incluídos no projeto de lei em 
tela os cabos do Exército, da ativa, 
antes do segundo reengajame.nto. 

Pelo exposto, êste Ministério é de 
parecer qu·e podem ser contempla­
dos com o benefício . de que trata o 
Projeto n9 24:8, de 1957, os cabos da 
ativa com mais de seis anos de e-fe­
tivo serviço· e os da inatividade re­
munel"ada. com qualquer tempo de 
servir:o. 

Valho-me do ensejo para a~presen­
tar, a V. Exa. os protestos de meu 
R.-prêço e consideração, - Henrique 
Teixeira Lott. 

Junte~se ao processo. 
OFICIO 

Da Câmara dos Deputados, nú­
mero 2.280, encaminhando nutógra­
fos do seguinte: 

(N. 

Projeto de Lei da Câmara­
N. 179, de 1959 

150-B, DE 1959, NA CAMARA' 
DOS DEPUTADOS) 

Dispõe_ sôbre servidores do De­
partamento Nacional de Educa­
ção, do Instítuto Nacional de Es­
tudos Pedagógicos e do Departa­
mento Nacional de Obras .contra 
as· Sêcas. 

O Congr~sso Nacional decreta: 
Art .. 19 Não se inclui na- exceção 

prevista no parágrafo único, letra c, 
do art. 19 da Lei n9 3.483, de 8 de 

Senhor Primeiro Secretário: dezembro de 1958, o pessoal admitido, 
de 1959. 

mo segue: 
Aviso n9 926-8 

Em 1 de d~zembro 

~m atenção aoS oficios 4.05,. de 21 até então, no Departamento ·Nacional 
de julho de 1959, -e 537, de 2 de se· de Educação ·e no Instituto Nacional 
'7'.embro de 1959,_ em que V. Exa. so~ de Estudos Pedagógicos, por conta do 
licita o pronunciamento dêste Mi- Fundo Nacional do EnsinO· Primário, 
nisté-rio sôbre a conveniência de ser p-ara. servir à Campanha de Educa­
estendid'v o ben-efício previsto no ção de Adultos e Adolescentes Anal­
Proieto de Lei da Câmara- .núme- fabetos, à- Campanha da Construção 
ro 248, de 1957, que modifica o ar- e Equipamentos· Escolares e à. Cam­
tigo 330 da Lei n<:~ 1.316, de 20 de_ panha de Aperfélçoame"'-to do Magis­
janeiro de 1951 (C.V.V.M.) a"os tério Primário e Normal. 
cabos do Exército, tenho a satisfa- Art. 29 São, iguã.Imente, eq-uipara-

DezembrÓ de 1959 

' 1948, o anexo Projeto de Lei n~J 19C·A I 
de 1959, da Câmara do Distrito Fe- j 
deral, que m.e !oi remetido aos trin..., 1 
ta dias do mês de novembro do cor• ! 
rente ano. ' ~ 

Ao referido projeto de lei. que ort;a 
a ReceH:a e fixa a Despesa do Distri• 
to Federal para o exercício financel'.- , 
ro d~ 1960, apus vetos parciais pelas . 
"Razoes" que acompanl1am êste ou ... 
cio, integrando-o. 

Aproveito a oportunidade para rei"" 
terar a Vossa Excelência os })rotes• 
tos do rpeu profundo respeito. -. 
José J. de Sá Freire Alvim - Pre• 
feito do Distrito Federa-l. 

Razões de veto parcial ao Projeto 
de lei n9 190-A~59. 

VERBA 100 -,-. PREFEITO 

Código Local 3319-3 
Reda.-.;ão do projeto: 

"SubvenÇão ·especial à Supe .. 
tintendência de Urbani.?:ação e, 
Saneamento - SURSAN (34' 
anuidade): --:· 

· a) Saneamento e ret-ijicaclto 
dos rios; valões, e outras obi-qs, 
de Môrdo com a Lei n9 899~57 
Cr$· 230.000.000,00; 

b) Desmonte do morTo de S. 
Antônio Cr$ 100.000.000,00: 

c) Para abertura de ti11e-!s s 
obras complementares ..:.:... ....• ; 
Cr$ 300.000.000,00: sendo ....•• 
Cr$ 100.000.000,00 para o túnel 
Uruguai-Gávea.: 

d) Urbanização_ da orla 1nari-- · 
tima ·do Calabouço, do morro da 
Viúva. inclusive enrocamentos~ 

""' atêrro.'l e obras complementartes 
- Cr$ 300.000.000,00: 

e) Para obra da Av. Perime .. 
traZ - Cr$ 400.000.000,00; 

/) Para obras da A v. r:, adia! 
Oeste - Cr$ 200.00G.OOOPO: 

g} Para. obras de viadutos 1 
passagens de ní?;eis - .....•.• 
Cr$ 200.000.000,00; . 

h) Para· atendimento de ou--
tra.~ obras de acôrdo com · a Lei 
- Cr$ 273.000:000,00; 

i) Para urbanizacâo do Par• 
q?te Vruçumirim '- ~ ....... . 
Cr$ 200.000.000,00; 
j) Para construqãó d(t, PistlS 

elevada sôbre o Canql do MtJ·IlfJ"Itt 
- Cr$ 100.000.000,00". 
Incidência do v etC!. 

• ;p 
,_ mero 819. comunicando estar envi­

dando. esforços no sentido de serem 
ult.imados os esc1arecimentos a. que se 
refere c Requerimento n9 190, do Se­
nhor Li no de Mattos; 

ção de infbrinar: dos aos extranumerârios mensalistas Em gr~fo. 

A permissão para consignar ém da União, desde que contem ou ve.::- RAZÕ!:S i 
nhttm a contar 5 (cinco) anos de 

fôlha concedida pelo art. 330 do Có· ex-ercício, 00· servidores do Departa- A Lei n'L 899, de 2B de novembl.'& """-...'" 
D~-se conhecimento ao Reque­

rente. 
AVISOS 

Do Sr. Ministro da Guerra, nos se~ 
. guintes têrmos: · 

Aviso n9 924-7. 

Em 7 de dezembro de 1959. 
Senhor Primeiro Secretário: 

Em atenção ao oficio n9 361, de 14 
de julho último, com que V. Ex• 
transmite o teor do Requerimento 
n9 211, de 1959, do sr. Gilberto Ma­
Linho· ,solicitando informações a res­
peito de punição que teria sido im­
posta. a. dois Coronéis da· Reserva, 

· professôres do Colégio Militnr do :R-io 
de Janeiro, tenho a satisfação de in­
rormar: 

a.) o oficio n9 1. 861-S, de 12 de de­
zembro de 1956, do Colégio Militar do 
Rio de Janeiro. bem como as infor­
mações da Diretoria r+era1 do Ensino 
e Estado-Maior do .Fxército foram 
objeto de despachn 'nr~~idencia., ;, ?0 
de m?.rrn do r,.fl"""en~oe ?TIO. flt)rf\~•"n~fl 
o Parecer" n9 50!"-'7.. ri~ ?0-1-m'-\o tin 
Sr. t'1onsultnr r-"''Pl ~, 'R.,_ )líhl;,.., 

publicroro J'n n'Mio Oficial de 24 de 
rtlfl.rco c'~ 1059: . . 
· b-l · a -r.•·l"i..h;r.ão dnt. "'nr:"'ll.tec; milit~­

res "'~""Cerem. o mllvlc:•ério n" meio 
dvil, mesmo -em eaYáter: -pa~.ttcular, 
'llêm de estar orevista. no · a.rti,.n. 181 
.. _ Jltj'\llo.mento do Colégio MUlta: 

dig'v de Vencimentos e Vantagens mento Nacional ~de Obras contra às de 1957, que criou a superintendência. 
dos Militares em princípio, só inte- Sêcas remunerados à conta de dota- de- Urbanização e _saneamento 
ressa aos militares de- permanência ções constantes da. Verba 3 •0 .00 _ SUR-SAN, mstitulu o Fundo Especial 
duradoura nas FôTças Armadas. Por Desenvolvimento Econômico e Social, de. Obras Públicàs e ·determinou que . 1 

motivos l)bvios a referida concessão Consignação 3 .!l .OO _ (Dispositivos o Orçamento do Distrito Federal• 
não se aplica às praças em seus n ,·gna e d t d Constitucionais), admitidos mediante co s -.ss , uran e ez anos con-
primeiros anos de serviço. Esta deve portaria até a data da Lei n9 3. 483, secutivos, a partir de 1958, sob a 
ser a razão de não estar o _cabo in- de 8 de dezembrO de 1958, para 0 forma de subvetição especial, uma 
cluído nas disposições dor art. 330 desempenho _de atividades que não soma equivalente à quota de 10% 
do C. V.V .M. seja-m de natureza caracterlstica· (dez por e-ente-) da Receita c.om os 

Conforme declara ao Comissão de mente temporária. 1 Impostos referidos no art. 29, letra 
Segurança Na.cional dessa Casa, em - Art. 39 Esta ,lei entrará em .vigor ua.•', da mesma. Lei e das taxas es­
seu, parecer .~n9 337, de 1959. a Ad- na data de sua publice.ção, revogadas pecfficas relativas aos serviços â. ela. 
ministra-ç-ão Naval ·sugeriu a inclu- as disposições em contrário. incorporados. :&se Fundo Especial 
são dos cabos no referido Projeto destina-se a prover e· financiar o, 
de Lei n9 248, de 1957. As Comissões de Serviço Pútli· execuçãt> do "Plano de Realizações" 

'Embora-a. Lei do Serviço Militar blico Civil e de FinançaS. ãiscrlminado no art. 39 daquele di--
seja a mesma para as três Fôrças plotna legal, competindo ao Conselho 
Armadas, as pror!'ogações do tempo de Administração do mencionado 
de· serviço militar no Exército. Ma- Veto n. 10, de 1959 órgão. além dos atos de orientação • 
rinha e Ae~onâuttca ficam a cargo fiscalização das . atividades peculiares, 
dol'i respectivOfl Ministérios. Do Prefeito do Distrito Federal, a atribuição especial de {;aprovar os 

OS artigos 86, 8! e 88 da Lei do apôsto ao. Projeto de Lei número plQnos anuais de trabalho'' (letra "a'' 
Sérvico Militar (Decreto-lei núme- -190·A, de 1959• da Cltmara do do art. 79 da mesma lei), bem como.....-
ro 9.950, de 23-7-46) estabelecem as Distrito Federal, que orça. a Re- "votar a proposta orçamentRria. de 

. ceita e fixa a DespeSa do Distri· 
condicões para engaJamento e l'e- to Federal para 0 exercício /tna.n· cada exercício, bem como as suas aJ .. 
engajâmento de praças e a Porta- terações'• (artigo citado, letra "c"). ceiro de 1960. ria n9 179, de 17 de maio de 1952, Ao ~esidente do Conselho,· por &ua 
determina. a~ normas para a oror· G. P. 3.i23: vez, ccmpete "apresentar.à aprovn.ção 
rogaçª'o do temno de sen:iço -mili- Senhor Presidente: do Prefeito o orcamento anu~l'' (ar--
tár, estabelecendo OS -pl'aZOS de 2 tfgo 80, letra "f''). Ora .. se O leglsla-
anos, para- cabos e soldados e de 3 Tenho s. honra de encaminhar a dor procura detalhar o plano mais 
anos, para sargentos (no engaja- ,Vossa. .Excelência, na. forma do §. 39 necessário ao des-::n..-olvimentu das 
mento) · e de -3- anos, para qualquer e para oo fins do J .-:4,~; :do :.a~tiga::~4; .grandes l_)bt:a.s públicas de _'que tanto 
]n'aça.. (no reengaja.mento). da Lei i:J.9 217, de . ·15 de 'janeiro de, ca1·ece a Cidade,· eom~ o ·féz .;xpres-
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sáinente no art. 39, já citado, llâOj ra.l de sa.Üde e ASsistência poSsa "fá .. 
·pôde, a meu ver, a Lei orçamentá.ria, bricar a melhor vacina contra· a.. po­
tlelas . suas características · pr6p11as, liomlelite e não, forçoaamente, a Sal\',· 
:modificar dispositivos de lei especial, como ficaria obrigada. se mantido o 
os quais têm caráter permanente e dispositivO que vetei. 
Só .tJodem ser alternados por outra 
lei da mesma hierarquia. 

Ademais, tôdas as - despesas da 
SURSAN são custeadas pelos l'ecur­
sos previstos na Lei n9 899. e na for­
ma do seu orçamento anual ,aprova­
do pelO Prefeito; como ~xpressamente 
dispõe o § 4'\ do art. 12, da referida 
lei. A prevalecer a discriminação do 
Projeto, estaria a SURSAN também 
sem quantitativo para ocorrer aos 
encargos, inclusiV!! colll desapropri­
ações, alugueres de sUas dependên­
cias, locações de equipamentos e ma~ 
teria1s, despesas de expediente e, en­
fim, o órgão Pràticamente não pode­
ria. funcionar durante o anó de 1960. 

Saliente, ainda, que os etllinente~ 
Vereo.dores ao Votarem a discrimina­
ção d~s obras da SURSAN, olvida­
ram-se. · igualmente dos servi<;os a 
cargo do Depa.rtamt!ntO Cle Esgotos 
Sanitãrios. S:ste Departamento qm• 
está re:;t.lizando importantíssimo tra­
balho, princiPalmente estendendo aos 
subltrbios a ·rêde de esg-otos sanitá­
rios, que hA dezenas de tmos n5.o 
crescia. em urn. metro sequer, não po­
deria. em 1060, continuar a realiza­
ção de se"u programa.. As populnções 
suburbanas, que vivem ameaçadas de 
epidemias por esta falha de 11osso 
progresso, seriam, novamente, atira­
das ao desesPêro e à revolta. pois nilo 
se Pode cs~Jerar que o . povo compre­
enda que obtas de capital importân~ 
cia. para seu confôrto e bem· e3ta!', 
sejam interrompidas pela i·ectaçáo 
abusiva da lei orçamentária. 

Vi-me, poi.s, obrigado a npor a veto 
nas condiçõe~ mencionada~. ji p(')t 
constclero..r e.s!';a disr:.riminur.ã.o eon~rá­
rla aos objeUvcs da Lei -899, e, p01 
con.<;eguinte, aos . interêsses do Distri­
to FNleral, já· pel~. flA_grante in-con~·· 
titncionali<lade cl.iante do con:fJÚfJ 

·entre a. lei especial f" () proi<>;to O e -let 
orcam<:!ntãria:, fic,.,ndo o dispositivo 
com a rcdaç~_o seguinte: 

Verba 1()0 - Código 3319-3. 

"'3türv~nr,fio. especial à Superin~~n­
dêncía ú<! Urbanizagâo e Snpeat11ento 
- SURSAN (3" anüid8de): 

a1 Cr~ 230.CQ0.(}:J(l OO: 
b) Crs lCO.OD'O.OOO,()o; 
c' Crs 300. oco. 3(}CJ,fJr>, 
dt C1·S 3{l0,00{).0QO,{)O; 
e\ CrS 40()-.000.:WO,OO; 
ir CrS 200.000.00ê,Oo; 
Yf Cr.:'i 2-QQ.OOO.JCO/l~·; 

VE!tBA 607 DE!' ART AMENTO 
DE ASSISTltNCIA HOSPITALAR 

DAR . 

Código· local -.2228 

Eedação do projeto, 

"Seringas de vidro, ampolas 
\'asias, termômetros. lâminas. la­
mínulas e pipetas de vidro." 

Código local ~ 2229 

Redação do projeto. 

"Seringas de vid.ro, ampolas 
vasias, termômetros, lâminas, la· 
mínulas e pipeta-s de vidro para 
o Hospital Geral Rocha Faria." 

Código local - 2229-a 

Redação do projeto. 

''seringas de vidro, amPolas 
vasias, termômetros, lâminas, la· 
mínula.s e ·pipetas de vidro r1na 
o Instituto Pasteur." 

r.:ódigo local - 2229-b 

Hedaçúo do projeto. 
"Sering·as de vidro, ampolas 

vasias, termômetros, lâminas, la· 
mínulas e pipetas de vidro para 
o Hospital Getúlio vai'gas. ". 

Código local - 2229-c 

Redaçãc do projeto. 
"Seringas de vidro, ampolas 

vasias, termômetros, lâminas, la-_ 
mínulas e pipet.1.s de vidro para 
Hospital Gera_~ souza Aguiar." 

Código local - 2229-d 

Redação do projeto. 
"Seringas ãe vülro, ampolas 

va~ias, termômetros, lâminas, la· 
mínulas e pipetas de vidro para 
o Dispens.áx:io do Meier." 

VERBA 608 DEPARTAMENTO 
MUNICIPAL D\ CRIANÇA E DO 

ADOLESCF:{TE - D.M.C.A. 

Cóf:I:igo locai · ~ 2224 

Redação do projeto. 

"Seringas de vidro, ampolas 
va~ias, termômetl·os, lâminas. -la­

_minulas e pipetas." 

Código l_oca.l ~ · 2~5 
Redação do·pr()jeto. 

VE!tBA 611 DEP~RTAMENTO 
.DE. ASSISTI:NCIA SOCIAL - DAS. 

Código loCal - · 2223 

Redação do proJeto. 

"Ser1ngas de Vidro~ ampolas 
vasia.s, t'i!:rmômetro~;, lâminas, la­
minulas." 

VERBA 612 - COORDENAÇAO DE 
PREVENÇAO E ASSIST~NCIA DO 

Cl\NCER - SCC 

Í::ódigo local - 22~0 
Redação do projeto. 

"Serin"&·as de Vidro, ampólas 
vazias, lâmínulas, pip2tas e tet~ 
n1ômetros". 

Incidência 

Et.n grito. 

dos vetos. 

.RAZÕES 

Atualmente as seringas de vidro 
estão cuindo em desuso. Em pt"cga­
se o plástico, de dutaçào iHruüada, 

·inquebrável e prático, Nào há por­
que. permanecer o. límitação a. um. cte­
ternunado tipo de seringas. Jt mais 
1nteressante -que a adtninistl'ação ~lls.: 
ponha de autorização para adq,wrír 
aquelas que julgue mai~ convett~ente 
à utilização nos hospitaís e mais de­
pendências da Secretaria Geral úe 
Saúde e Assistêpcia. 

AINDA NA VERBA 609 - DEPAR­
TAMENTO DE HIGIENE- D.!!.S. 

Cócligo local - 2263 

Redação do projeto. 

"Para aquisiçíJ.o üe · v«.cinas, 
soros e a.ntil:JiôticoS paía L';)11/./.Jaíe 
cio Têtano, Coquel;!che, I.'.V,}Ie11a: 
febres Ti!óides, Variola". 
Incidência do veto. 

Em grifo. 
l'..\ZÜES 

Parecer r.. 859, de 1959 
Da Comissão de Cpnstituição e 

Justiça, sóbre o Veto n<? 8, de 
1959, do Sr. Prefeito Municipal 
ao Projeto dt! Lei nP-15-B, de 1969, 
da Câmara dos Vereadores, que 
isenta da pagamento dos imposlo8 
de transmissão e predial os mc-m.­
bros tia· Delega:;íi.o do B;asil, que 
diSputaram na Suécia o Campeo­
nato .M-undial de Futebol. 

Relator: Sr. Lourival Fontes. 

O Sr. P~refeito do Distrito Federal, 
na forma diJ ~ 39 e para os íins úo 
~ 4"' do attigo 14, da Lei nP 217, de 
15 de janeiro de 1948, vetou, parcial­
mente, o ProjeLo de Lel n'·' 15~B, ae 
1959 da Câmara do Distrito Federal, 
que estende aos civis e militares que 
menciona os ben2fícios da Lei n'! 31, 
de 31 de outubro de 1947, e isenta do 
pagamento dos impostos de transmi::;~ 
são e predial os- membros da Dele­
gação do Brasil qtJe disputaram na 
Suécia o Campeonato Munciial de Fu-
tebol. . 

II. o veto, parcial, incide sóbrc os 
seguintes a!·tigos da Proposinão: 2?, 3°, 
4? e §§ 19 e 2\ 6'' 7°, S?, 99, 10 e 11. 

lii. Para melhor compreensão do 
assunto, talaremos isolada,mcntc sôbre 
os diversos artigos vetados, ... pronun­
ciando-nos separudanu;'nte sô!Jre cada 
um dêles. 

ARTIGo 29 

IV. O artigo 2? q'J projeto está 
sitn redigido: 

as-

"Passa a. ter a seguinte redação o 
Art. P da Lei n<.' :n, de 31 tle outu­
b~·o de 1947: 

Art. lQ Fico.·· iSento do impêsto de 
transmissã"O de propríedade e do tes­
pectivo impôsto predial, o imóvel ad­
quirido pata a. sua residência,..:. lJOr 
componentes da Fôrç:a. E;;pedlciiJl)!lria 
Brasileira, -suas vil~vas ou herdeiros". 

O veto a êsse a.rt.igo foi total.· 
As Vacinas citadas jâ. são produzi~ O artigo Visa e~tender a isencão 

das .pelo Laboratório de Produtos Te ... comedida em 1947 aos ex-combatén­
rapêuticos e Manguinhos. A 1-:.re.::t'l~- tes, a suas vi Uvas e herdeir0s:. Seriam 
tm·a não Pl.'ecisD. adqutrí-1às, Pois a.s IJendiciadoS, também; as viúvas e 
fabrica. Entretanto, outras· Vacln:..s, herdeiros dos militares civis· que to­
Soros e Antibióticos podenl ;;;er uc~ m.araní parte na 29- ·aue::ra Mmitiial. 
cessários e se não os fabricarnto3 nao o PrcfeitQ aCen:tua que, p21a recta­
disporíamos desta dotaçjo p:tra ·!J!lfl. ção do 'lJ"iigo, não se vê qoais as' coil­
con.pra. 1!: o caso, por ex13 .. upto, du .diÇões ~.-.ügidas pa.-~:a 0 reconhecimcn~ 
vacina contra a polionnelite que am- to do favor fiscal, 0 qu;::· darâ mar­
da b adquirida e mio foi Jnclnída ll3 gern a mtNpreta~úes el5sticas. com 
citaçãO do dispositivo vetado. evidentes ·Pt'ejuiws para 0 fisco. 

O ·véto oonsulta aos :meré:>!>f!'i cto Além disso, enquanto pela ame:-lol' 
Distrito Federal. rrdação do artigo 1<? da Lei n<? 31, 

hl Crs 273.000.00J,\lo~ 
i)· Cr~ ~00.0~0.00·~.01). 
j) Cr.t lOO.OCQ.O(}~,{JO.'" 

Neste. patticular mantenh::)·-1úe ro~ " 
ert':nte com o mesmo oomu de vi.o;ta 

1'S~ringag de vidro, ampolJ.s · 
vaSias, termômetros, lâminas la­
mínul::t.s e pipetas para o H~spi~ 
tal Geral Jesus~" 

de 1!147, a tsenção abrangia todos- cs 
combatentes do Ex·~rc;to, da. Murinha 

\l'ERB_.\ 700 ~ SECRETARIA Gro;l;.AL d.~ Guerra, da Aeron:íutic'a e da Ma-
DE VIAÇAO E OBRAS I rmlla. 1~ercante, o dispositivo em aná-

..._ lise fa:>: discnmma<;§o dent\'0 das pró-
Código local - 3421 P_!bs F'ô1·~ns At·m~üas, pois se refere, 

· tao só. aos que mtegra~·am a Fõrça 

já espasadQ na ocusiilo «o veto ao 
Projeto de lei n? 721.,3-58 .. reht.ivo 
ao orçamento do corrente exercício, 
que merecf!U a a.prova..ção d~sse Egré-
gio Senado. ..,.. , 
VE~."B -\ 600 - SECRI!:T ARIA -GERAL 

. DE SAúDE E A8SIST"l!:NCIA 

Código local - 3602 

TI~dação do projeto. 

"Para atender its dcspzsas de 
estudos, projetos e const.;:nç/ío de 
p~vi~hão necessário. p:1ra a fabri­
cação da Vrocina Salk, contra a 
poliomielite." · 

Incidência do veto. 
,Em grifo. 

A vucimt Salk nfi.() é a, t'tnica que 
exist.e contra a poltomiclhe. Atual­
mente. estão tcnfio grande a-ceitação 
vacina!? orais, de _mui c; ft1.cil emprêzo 
e, ao &que consta-, rn;c~o-s dispendiosas 
B' ·maiJ coii•ieniente aOs interêsses~ do 

. Dlstrtto Fcj_eral qüe _a Se;cr~tar~a-~e-

Código locql -

Redação do projeto. 

2226 

"Seringas. de vid1·o, ampolas 
va.~ias, term.Jmetros, lâminas, la~ 
mímtlas e pipeta$ para a Ma.ter~ 
nidade Fernando de Magalhães.'' 

VERBA 609 DEPARTA1\lE'\.1TO 
DE HIGIENE - D.H.S. 

Código local - 2224 

R~cj.ação do ptojeto. 

"Serin6aS de Vidro, ampolas 
v~.sias, termômetros. lâminas, la­
minutas e· pipetas de vidro." 

V:CRBA 610 DEPARTAUE!i'TO 

' 

.DE TUBERCUI'..OS€ 

CUdigo local - 2224 

_Redação do projeto. 
"Seringas de vidro. amprúas 

V:l~ia'l, ternl.ômetros, lA.tnina.r.. Ia­
mlnu~a; pai-a. • lAboratório oen­
tral de '.l'uberc_ulose." 

Redação do projeto. E::pedicionária Brasileira, 
''Para serviços de limpeza, c:tc­

sobstrução e ·conservação de no~. 
canais e galeriat:; de águn.s plu~ 
viais, inclusive tnüo-de-ohra aiu­
guel de veiculos e ZQ!HPalllemos 
para os _Serviços e Distritos. 
Incidência do veto. · 

Em grifo. 
RAZÕI::S 

F'inallnentC, o dispositivo vetado 
não limita o prazo para a isen:·!'o do 
impôsto predial, do que resultaria 

uma isenção perpétua. 

Somos a favor do 'veto. 

ARTIGO 311 

Dispõe o artigo: 

/ 

"Os favOres de que trata~ os arti­
gos 4\1, 10 e 21? das Leis núm'<'-ros 31.692 
e '196, de 1947 e 1952, respecti\'am~nte. 
p~sarão a , ter o limite máximo de 
Cr$ 1. 000. OCO,OO e os favores dnque­
las leis serii_o .extensivos às viínas o:.t 
he1·deiros de seus beneficiários·•; 

As mesmas razões tnvccacla~ pe,o 
Prefeito para vetar o n.rtigo 2("' valelil 
p<ira justtficar o veto ao ar Li~ o ,3''. 

A favor do· veto. 

ARTIGO 4' 

'O artigo 4:(1 determina: 

A dotação· é ti til e dcv~ s~r m."lnti­
da, mas escoimada da limítaçã<> qu::: 
poderia torná-la prejudicial aos iu­
terêsses da cidade. Não sf.o U;.>enus 
QS Serviços e Distritos da SecretarJa 
Geral de Viaçi\o· e Obras que i.'Cr!li­
zam S'fi'Viços de limpeza, desobs:_;ru­
ção e· ConscrvnçÇJ.o de rios, canais e 
galerias de ágttas pluviais; outros s~­
tóres da Illcsma· Secretaria Geral rc:a­
lizarn idêntico trabalho. A prevale-· 
cer o dispositivo, vetado ,serhm pH:'­
judicados muitos pontos da cidáde e 
diversos <!êstes se~õres, ij,\l.e nao po­
deriatn receber' o benefício concedjdo 
~apena.<:. aos .. serviços e Distritos 

A: Comissão de Const1tniçã.o 
Jllat!Ça, 

- o - • • ) 

"i "'Dura!lte o pra2:() de quin""! anol, 
a ,ontu da. data desta lei, • ~~naW.. 
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nista, contribuinte ou se..--vidor de ins­
tituiçfio de previdênei3 social, inscri­
to há mais .de dois ano.:.1 e sem. inter• 
rupç'ão no pJ:tgamento ~a respectiva­
contribuição, fica isento d.,.., pagamen­
to do· impõsto de transmist>~o rela.tivo 
ao Imóvel por êle adquir~do, até o va­
~or de dois milhões d~ cruz-eil:os, des­
de· que- não seja proprietário de ou­
tro. bem como do impôsto predial en­
quanto nêle residir. 

~- 1 iJ O' direi"io à isenção" referida :no. 
p~·esente artigo só-pod-erá .ser exercida 
uma ú.nica vez. 

~ 211 A .qualidade de pensionista, ser­
vidor ou .contriblÚnte se provará, pR.!·a 
efeito do dispost.o· neste s.rtigo, com 
atesta-à.{) ou certidão fornecida r- 1. 
respeCtiva. institUição-. de· previdênc:.a 
social". ..,- · 

· o ;•eto abrange o artigo e seus pa.­
rãgra.fos; 

·pare.- o Chefe do EXecutivo Munici­
pal, ''jamais foi submetido a Sua. de­

"libefs.çâo. um di.spositivo. tão" funesto 
para- as finanças numictpa-is". 

se' ·sancionado o dispositivo, saliim­
ta. "o Prefeito, isso "implicaria ta.zer 
·cair verticalmente a arrecadação doS 
impostoS de transmissão e predial". 
~ que, ressalta. âinda., o goVernador 

· da cidade, "como o diSpositivo -vetado 
não. faz_ qualquer restrição entre, se­
gura.Oos obrigatórios e segurados fa­
cultativos,- não será ilusória a .convic­
ção de que, nos quinze anos que .. o ar-

. , Ugo 'estabelece ps.ra a vigência do 
favor, todos os que-- adquirissem um 
i_móvel se inscreveriam em algum ins­
·_tituto, com a finalidade de não pagar 
os· impostos de transmissão e predial' . -

Á favor dri veto. 
ARTIGO 69 

·Redação do projeto: 
"Fica isento do impOsto· de tr~n"s:~ 

missão a compra da -sede de "'Canari­
cultores Roller Associados CarioCas" 
à rua do Acre n° 47, 59 andar, sala 

1 1CJ pa-ra a.· ise-nção de que trat-a a 
presente lei, fica estabelecido o limi .. 
te máximo ·de Cr$ 1.000.000,00 <hum 
rrtilhâo de cruZeiros) 'para o valor do 
imóvel; devendo ser cobrado o impôs~ 
to !lôbre o excedente, quando a aqui­
sição ultrapassar aquêle limite. 

im.partáncia Corr<!Spondente à- re­
missão em causa, desde que .a re .. 
ferida. entidade. desista -a favor da 
Prefeitura do- direito ao recebi­
mento·da·importãncia de Cr$ •••• 
&8.133,00 correspondente ao têrmo 
de recuo do referido imóvel. assi­
nado em 28 de novembro de 1957, 
conforme consta .do Processo nú­
mero 4.153-023-57". 

§ 2Q NO caso da aquisição do imó­
vel, será feita- por meios de financia­
mento, cujas prestações ultrapassem 
os cinco anos,· o interessado fará de- Diz o Prefeito, ao vetar o dispositi­
clar·ação à Prefeitura, com· documento vo, que o artigo vet&.d.o pretende !a­
comprobatória, a fim de que, ao ser zer compensaÇão da obrig'"'oa-ÇãQ de pa~ 
lavrada a escritura definitiva, possa. gar com~ direito creditário, prática 
gozar dos b-enericios da presente lei. veda-da pelo C6digo de Contabilidade 

§·ao ·o disposto~nos artigos_lll e:_g.,. _Pública do-Distrito Federal. 
a-plica-se, também; aos imóveis ad- Pela manute - d t 
qu1ridOF- s.nteriormente" à presente lei, nçao O ve 0 -

cujas ·escrituras definJtivas a.:inda. não - ~cLtTSÃO. 
forani lavradas''. .. - -

o dispositivo, salienta o Chefe do 
.Executivo Municipal, viS;B. sem qual­
quer explicação, a beneficiar uma úni..; 
-ca classe, com· 6 qual fe:re os sãos 
princípios da. igualdade· e da.~ justi~11. 
qu~. ~evem· nc:>rtea.r a _política fiscal. 

E" de se Dotar, ainda, que o· pa.rá­
gr-af{)- 3o :dil artigo 89 ni\{)- f<rrm.a. sen­
tido. pOrquanto alude aos artigos 111 .e 
341, _que nada _têm cem o usunto. 

.O v~to se. nos afigura' jUS-tO, mere:-
éendo nossã. confirmação. · · 

ARTIGO 9•-.._ 

Redação do· .proje~. 
"Durante · o _prazo ·de · quJ~e 

anos a contar dá. instalação da 
. Assembléia Constituinte, o imó­
vel· adquirido, pa.ra sua ·residên­
cia; por ·jornalista que outro não 
possua, será isento do impõ.sto de 
transmissão e,, eno.:uã.nto ·servir- no 
fül).- P.revisto neste artigo, do reS­
peçtivo impô.sto predial. 

Parágrafo únicO. Será conside~ 
rado jornalista, para ·os · efeitos 

·dêste artigo. aquêle que comp:ro- · 
_ var estar_ no exercl~io da profis­
. são de acõi'do corP' a legislação vi­

gente, ou- nela llouver sido apo-
- sentado". 

Em resumo: somos favoráveis aos 
vetos do-Prefeito aos· artigOS 20 39 49 
69,-79 89, 99 e 11 e contrários· 00 vetO 
ao a.rt~go 10 do .Projeto de ':Lei i:tú­
mero-l~B-59, que isenta: do pagamen­
to dos impostos ·de transm\ssão e pre:.. · 
dlaL· 

Sala das Cpm:issões, 10 de de;rembro 
de 1959. - Lou.rroa.l-Fontes.~Presiden­
~ e ~tor .. - Jefferwn. de Aguiar; 
- Danzel .Krieger. __;Mourão Vieira 

Attilio Vivacqua. - ·Jo6.o Villcis: 
boqs • ....:.... Milton Can:-pos. 

~tá. finda a--leitur~ do expediente. 

O SR. PRES(Dl!!ITE: 
·. Em ·virtuçle -d~ deliberaçã~ tomada 
ontem,. a requerimento do sr. Senador 
Jefferson de Aguiar, o· EXPediente·· da. 
.sessã~ de hoje deve ser dedicado. a ho­
_menagear a Armada 'Brasileira.- . 

ACI!am-se ·inscritos. vários oradoreS. 
~~o presentes o Sr. Ministro da 

Marmha e vários Srs. Almirantes. 
vale~do-se da f?oeuldade que lhe 

confere o art. 196 do Regimento ·rn­
terno,_a Mesa vat transformar eni ses­
são .especial esta parte dos nossos -tra­
balhos, a. fim de que oS ilustres vi si­
tan~s possam_ assistir do- próprio Ple· 
nárw às homenagens que vão ser_ pres­
tadas à sua- gloriosa corporação. 

501 a. &:W'. · 
conSidera. 0 Prefeito que só moti.:. · bbserya o PÍ':efeito, com .tôda a p!-0.: 

vos especialíssimos justificam isenções cedência., que o artigo repete, "ipsis 
d literis"'. o clispos~o-no a.rtigo 27_ do Ato 

Suspendo -a seSsão, por cinco minu­
tos, a fim de que os· Srs. Almirant-es 
ocupem ·setis .lugar~s . ,no Plenário. 

(Reabre·se a sessão àS 15 horas e 5 
minutos). 

e imp~stos. das Disposições .constitucionaiS tran-
O SR. PRESIDENTE: ·No -caso da Canaricultores Rollér sitórias, devendo ter sido·.colocado nO 

,t\ssociados Cariõcas, ,não se sabe se se prpjeto Por -engano. 
trata. .de uma firma comercial. .uma Está.· reaberta a sessão. 
associação de criadores de canãr}os óu Concordamos, pqi"tanto!-- eom 0 ve~. Designo oo nobres Sena.dores Lamei-

- .uma entidade recreativa, mas, , em . ARTIGO 10 ra; Bitten~oifrt, nani~I Krieger, Attmo 
qua!quer dos c'asos. milhares~ de ou- V1vacqua, Jorge- Maynard e Lima Tei-
tras instituições semelhantes existem. Estatu~ 0 artiFo: xeira, para, em Comissão, compare-
no. RiO, _"não havelldo motivo .especiã.I "O prazo de que trata 0 artigo :n· q(l cerem a.o Gabinete da Vice-Presidên­
para a Canaricult!'Tes Roller Associa- Ata das DisposiçCes -·constitucionais cia, onde se acha o ExMo. Sr. Ministro 
d9s c_ariocas adqu~~i:r· a. sua -sêde sem Trz.nsitórlas, -no. que tange·_a sua apli- da Marinha. a fitil de o acompanha-
pagar o impôsto de ·transmissão. cabilidade no- Distrito Federal, fica ·rem até o recinto. 

Pela. ap~ovacão dO -veto. - prorrogado _po;:_ ~ais-.cinço anqs,_ re- -.Aco~panhado da C0mi$sáo, -en-
AR-TIG•o 
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\'-Og~da_s as disposições em _qOntrá: ió". tra no recinto e ocupá lugar à me-

. ~ . Segundo'- o PÍ'ojeto', a. Isenção ·conee- sa, à direita do -sr. Presidente o 
Determma esse artigo: dida. pelos constituintes de 1946. pelo Exmo. Sr. Almirante Matoso Máia, 

fe;4eradas 9-ue eonstituém a pátria cO.. 
mum, aqui representadas lgualltària­
tllente, externa a. gratidão dos brasilei-­
ros aos soldados do n1ar pelo que fi-­
zeram_ no passado, pelo qUe fazem rio 
presente e pelo que hão de fazer no- -
futuro em prol do· :Zrasil. -

Sabedores das homenagens que aqui 
se prestariam, hoje; à sua eorporação, 
vieram "alguns dos seus vultos mais 
eminentes, em: com-panhia do seu glo- -
rioso chefe, o eminente Ministro Ma-­
toso Me.ia, trazer pes:soalmenté a. se; 
gurança. do seu aprêço ao preito sin .. , 
gelo mas cheio de emoção, que o se .. 
J134o da: RePública ~es. vai pre~tar. 

-A· êleS, pois, os ·-nossos aplausos e os 
nossos louvores, nas palayras dos o:rt.­
dores que se vão ouvir. (Palmas pro­
longadas). 

Tem h. pala.vra 0 nobre. Senador Gfi .. 
berto Marinho, primeiro orador ins-
crito. · 

O SR. GILBERTO MAR!Nfl()---=. 
PROFERE DISCURSO QUE SE• 
RA PUBLICADO DEPOIS. 

O SR. PRESIDENTE: 
Teffi a. palavra o nobre' SeJiador 

Caiado _de Castro, segundo orador ins­
ctito. 

O SR. CAIADO DE CASTRO: 
·(Lê o. seguinte discurso) - Senhor 

.Presidente, o Partido Trabalhista 
Brastleiro. mandou que o rn·ais obs-­
curo de_ seus representa~tes -. !Osse o 
intérprete da.s homenagens prestadas 
à Gloriosa Marinha de Guerra do 
Brasil. Bêm compreendO que- 3. esco­
}ha do nosso Hder não é, apéna.s, uma 
deferênctá a um companheiro,·. velho 
soldado, hoje -afastado da· atividade 
:inmtar e integrado na poHtica; é, 
mais. do que isso, uma forma de di­
zer, aos marinheiros, pela. palavra. hu­
milde, porém sincera de um de seus 
mimaradas, orgulhosO dé ostentar- o 
titulo . dé grande Oficial do · Mérito 
Naval, do que vai em nossos corações 
de simpatia, _admiração e respeito por 
aquêles qUe encarnam -as melhores 
tràd.ições .do Brasil, desde· a_ Campa.­
nha- da. Independência, com a perse~ 
guição ·da Fragata. Niterói' à esqua­
dra portuguêsa - até os contornos de 
Lisboa.-

Hoje, como em 1955, manifesto as ,.,.. 
apreensões de que me· encontro pos­
suidO e· a: convicção plena de que a 
situação do pais estA a. reclamar dos 
responsáveis peUM; def>tinos da _._Pátria, 
seus estadistas e homens públicos, 
seus lideres de todos oS escalões, ci-
vis e militares, uin sincero movimen. 
to de ·boa _v.ontade e clara visão pa-­
triótica, a fim de se conjurar o Peri-
go pressagiâvel de uma catãstrofe RR- _ 
ciOnal~ que àbalará, até aos alicerces, 
·tôda essa m&I'fl\•ilhosa ·estrutura de 
quatro séculos e meio de progreSsõ 
e tra(lição. "Ficam 05 1-0'rnafs. rãdios e televi- prazo_ de 15 3-!10;5. _ao_s- jortlll.listas. . dO Ministro da Marinha. PalmaS pro~ 

to d t el lmlgadas. · -· sôes ü:entos de todos os ·imposto~ mu.:.. lmpo~ e r1UlSmLSs.a~. pa~·~ 0 :mov Hoje, como - cincO anos atrás. eu 
niciPilis atrasadns. mesmo_. que já se ~dqmricto par:1.sua resJ.dência nao de- O S_R. _PRESIDJ:NTE: mê concentrO- e· suplicô-aos-Todo-Po-

.encontrem em J-uízo''-. ~e ser: prorrogada. d Deliberou o Senado associar-se às eroso, em fervorosa or~ção, que nos 
Não. se pode dar isellção com efeito Neste ponto.· discordamos do Chefe homenagens que estão sendo presta- ilumine a lodos nós braspeiros, 0?: 

retro:!tivo. Ademais, como. friSa · 0 da Mnniçipalida,de. das em todo 0 pafs à Armada Bra- __ vernantes; Chefes de Partl~os polítl­
·prefeito. as emprê.sas jornalísticas, de· Os jornali&tas; pela-.nobilitante flln~ sHeira, nesta semana em que, todos ·cos e Gov~rnados, que nos il':lllline a 
rádir1' e televls§ojá gozam de isenção çãO social ~de suas atividades, merecem os anos, ela se engalana pàra. recor-' -~o~_os, rep1to; com !t graça de un1:a 
de todos os impostos municipaiS, n0S t-ôda protecão dos Poderes Pi.íbHeos, dar as suas_ páginaS gloriosas, que são 1de1a,--...de uma soluç~o para o apa~­

-têrm,_os d0 3-!"tig:o 154. parágrafo lQ, da tanto_ tú.-:.is--qÍJe, em SlHl generalidade, I rantas, e os-~seus grandes \"Ultos: que guamento dos coraçoes! -P_ara~ o tér-
Lei n? P9!;\ de·2r.~ll-957. -:êm ordenados- pequenos. - "~nto· sobt·es;:;aem. no patrimônio ci- mino de nos?es divergencu1s, I?ara a 

. , Jt d"saconselh'ivel conceder, agúJ a, Sujeitos a tôda sõrte de riscos. os ·VlCO da naciOnalldade. volta ao aprtsco da Democracta d.as 
i~ei1~2o de tmpostos proyentura devi- profissionais da imprensa -·verdadei•·as N. ct· d .d · ovelhas ·desgarrada_ s, de 'mOdo a tran-
dos e n~o pa;,.-os oportu~amente. c:Emiin~"1as -·Cia-- dCmocrecià ·em no~c:so ~ e~ . 1~ de comoy1

1 a recorda- qüilizar a fatnflia brasileira a forta-
;:.\is · -~m merecem· "'Ue '~e1· 3 . pro..':-0• ,ç.:o.onaa. r aromda • odBrasl se retdemve- lecer a união de todos os filhOS desta 

-Pela manutenção dO veto.-· - · '~ · "' ec r "aO e um passa o que t b ad · d" f 
-~ado o ...favor que lhes eoneederam os enchefia de o~..,.ulho oualquer povo e ~rra a enç~. - a, neste penado 1! -

ARTIGO 8'1' constituíntes de 1946. qualquer a d -· t -1 ã Cll de cresc1mento acelerado, peno-
. . rma a e na con emp aç _o d\r que-_ está a exigir nossos esforços 

O artigo tem a seguinte reda~ão: Pela rejeição do V€-to ao artigo 10. ~a~~sitesente. que se apresenta br~- conjugadoS, nossos sacrificios, todo 0 
untcante o prazo de cinco anos, a ARTIGO 11 · Imo l:l0 observador mais exl· nosso sentimento de renúncia em fa-

~on~ar d:t data da promulgação da ... - gente e mats arguto .. preparando-se vor dit pátria comum 'imensa e eter-
. t.:·esente lei, fica isento do "impôstc de Redação -do. projeto. Para a marcha asceno;wnal em ·busca na ' -

..- de um· futuro que há de ser, por igual, · 
ta.n.~miss~o de propriedade, o primei- "E concedida a remissão do".fô- magriífico. · · Hoje, como em vêzês anteriores, e 
ro imóvel, adquirido por funcionário ro do ter.i.·eno situado à rua Gene- O Senado Federal, associandO-se a neste momento mais credenciado, oom 
rlas Estradas de Ferro. com sede no• ral Polidoro no 148, de propried~- essas ·celebrações, ·quis dar 0 teste- a honra que me concedeu o Ud.er _do 
Distrito Federal, para 11nR P.XclusirJ& de da "Casa da Emn-:-e~acla·'. h-!munho da. sua admiração, e, como ·P.T.B., quero renovar minha laaba..._ 
de.sua moradia. cando relevado· o- pagamento da expressão daa vinte e uma unidades lâvel contiahça naa l'ôrçu Armadu 
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de meu Pa~ e na serena e perfeita 
compreensão que elas têm -de seus 
deve1·es ~ de nossos problemas. 

Quero renovar à Marinha de duer.:. 
ra _de minha Pátria, a admiração 
pelo seu acendrado .patriotismo, se.u 
esp:.rito de sacrifl_cio, sua superior 
compreensão da disciplina e da hie­
rarc.,uia, sua dedicâço ao regime de· 
mocrá~ico, sua bravura consciente na­
luta, no patrulhamento de nossas 
costas ou no comboio de nossa tropa 
expedicionária. A MariiÍha de hoje 
é a mesma que teve parte saliente na 
epopéia Colonial luso brasileira, con­
tra- fHbusteiros e corsários da cobi­
çada costa cceânica da Colômbia in­
ciplente; é a Marinha da Campanha 
Naval aa Independência do Urugua1; 
das Gueaas de Oribe e Rosas; é a 
·Marinha heróica na guerra contra Lo­
pes, no Paraguai, e a Marinha da 
. "opêraçiio Combinada", que assegu­
rou o desembarque à vanguarda de 
Osoi·io; é a .Marinha de Tamanda.rê, 
o precursor daS modernas "operil.­
çõe; ttníibias", com aquela op~raçã0 
em tudo comparada com Iwojima c 
Okin:awa, em concepção, doutrina c 
execução, abstração .feita, evidente­
mente da cóperação àa. fôrça aéJ::ea. 
E' _a Marinha da Primei).·a Guerra 
Mundial, perdendo 20 1i"i. de seus efe­
tivos ~ que, assim mesmo,~ ainda fêz 
presente a voz de seus canbões, pela 
última vez, nas águas do Estreito- de 
Gibraltar, as vésperas do armistício 
à e 11 de novembr-o de 1918. 

E' a Marinh::t da Seguuàa Guerra 
Mundial, que, com sOmente 55 na­
vios de ,combate, fêz 254 comboios; 
sem perder um só navio mercante es-. 
coli:ado; operou 824 saídas em escol­
tas, patrulhas e comboios com a fõr~ 
ça Naval do Sul; e, cooperando com· 
a Marinha dos Estados Unidos, fêz 
251 saídas, das quais 70 em águas ex­
territoriais; 'é a Marinha que cum­
priu 96 missões de tran::,porte de 
tropa e material bélico, assegurou a 
vida das guarnições de Fernando No-

1 ronha e Trindade; é a Marinha ines­
quectvel que nos levou às portas do 
Mediterrâneo, naquele salto no escuro, 
através do At!ântico vigiado, infes-

... tado pelos submarinos do Eixo. E' a 
Marinha heróica e sofredora que dei­
xou meio milhar de seus mortos nas 
águas 1·evõ1tas do Atlântico. 

E' essa, senhores, a Gloriosa M&.ri­
nha de Guerra do Brasil, que de~­
za seu~ dctratores gratuitos, lamen­
tando sutt "ignorância da história pá-
tria.· · 

E' essa, Sr. Presidente, a Marinha 
de Guerra do Bra..sil, que n&o insinua, 
não pede e não precisa de elogios. 
Ela sabe o que faz e como faz. Ela 
tem a consciência do muito que tem 
feito pelo Brasil e do muito que to­
dos nós dela esperamos. Ela tem 
prestado contas ao Pais das missões 
que lhe têm sido confiadas. Ela ja­
mais fraquejou e jamais deixou pro-­
clamar:' miss5.o cumprida! 

O Partido 'Jl\·abalhlsta Brasi'.eiro 
salida a glOJ'iosa Marinha de Guerra 
do Brasil, na semana dos festejqs em 
~ua homenagem. (Muito bem! lllui­
w bem! Palma::;). 

O SR. PRESIDENTE: 

-Tem a palavra o nobre Senador 
Affonso Arinos, terceiro orador inScri­
to. 

O SR. AFFONSO ARINOS: 

gresso- Nacional, expressão coletiva da 
soberania do pOYO' . .brasileiro, se inte­
gre nessas manueStà.ções jubilosas, 
porque o poder naval de..._uma. nação, 
emoora precipuamente sintbolizado na 
sura Marinha de· Guerra, é,'sem dú­
vida, qualquer coisa que transcende 
aos corpos militares de uma pátria. 

O poder naval, Sr. Presidente, é a 
síntese de toelos os mteres:s2s marlt!­
mos de um povo, e quando se traw. 
de uma. nàção como a uossa, nascttta 
do mar, aumentada pela VIda do mar 
e cujo futuro em tal grau depende 
de sua possibilidade de dommio do 
mar,_ então, como dizia, quando se 
trata de' uma nação como a nossa, os 
problemas relativos ao puder naval 
interessam a tôdo o povo e muito es· 
pecialmente àqueles q~e como nos 
têm a homa de ser·- seus represen­
tantes . 

A tradição dos homens ptlbl!cos do 
nosso Pais~- e muito especialmente 
a tradição do nosso Poder Legislativo, 
desde o Império - é a de uma cons­
tante identificação co;n os problemas 
da nossa Marinha. Os maiores Vlllto.t~ 
da nacionalidade que passaram I)e!a:., 
Cámara.s Legislativas Br-asileiras ja­
mtus o esqueceram e mesmo, Sr. Pre­
sidente, muito ao contrário, debru­
çaram-se instantemente sôbre vários 
aspectos da vida da Marinha . Bas­
ta-me apenas citar esW. excelsa tri­
logia: Rio Branco. Visconde de Ouro 
Preto e Ru.v Barbosa. 

Nas obras do grande chanceler br~­
sileiro, especialmente na mais com~ 
pleta, .na mais trabalhada, na mats 
realizada das .suas obras de historio­
grafia que são as Efemérides Brasi­
leiras, encontrar;i V. Ex!!-, Sr. Presi­
dente, bem como o Senado, um dos 
repositórios mais exatos, mais preci­
sos, mais abundantes e màis emocio­
nados dos fastbs da Marinha Naclo­
nal. 

Quanto ao Visconde de Ouro Preto 
sabe V. Ex!,' é talvez ainda hoje in­
superável o seu estudo sôbre a "Ma· 
rinha de Outrora" que é no fundo 
a síntese opima ·e suculet1ta do que 
foi a ação da Mru·inha em todo o 
transcurso da guerra. 

Quanto a R~y Harbosa, os ~us 
contatos e relaçoes para com a Ma­
rinha de Guerra .sao de tal molde e 
de tal significação que deram azo e 
ofereceram substância a· uma publica .. 
ção especial, a um volume alentado 
em Que se ;el}nem os estudos do pre.' 
claro brasileiro, com referência aQ.!o 
as.suntos da Marinha de uuerra. 

Sr. Presidente, o humilde oradot 
que neste momento tem a honra de 
ocupar a tribuna do Senado em sau· 
daçào à Marinha, em todo ~ decurso 
da sua já longa vida de estudos I'! 
de preocupações políticas não t~m 
t!!-m.Pouco, como os nóssos contempo­
raneos em geral, perdido de vista ês· 
ses problemas básicos da nacionalida. 
de brasileira, que são aquêles ligados 
ao mar. 

Não perdi jamais a minha dete:.-cn 
cia e admiração pol" aquela teorla 
de figuras heróicas. por aquéle cor· 
tejo de súnbolos dramáticos que e.,­
plcndem na História militar do nosso 
País. l~\1-untando, invicto, o pendão 
da Marmha de Guerra. 

Sempre me impressronou. Sr. Pre 
sidente, no trato dos fastos passadua 
na nossa Marinha, o signi r.icadu 
nbran-;ente e complexo dessa aç~o. 
si~nüicado decorrente do próprio sen-

Sr. Presidente, Exmo. Sr. Ministro tido d•a. vida do mar. e que poderia~ 
de Estado e Negócios da Marinha. se- mos resumir -em duas palavras: ~x­
nhores Almirante:::, Srs. senadores: a pans:w e integração. 
União Democrática. Naclonai. de que O 1-.!Iar exp3.nde, mas reune: o Mar 
sou no momento repreB::!i:ltante por sepna, mas faz a comunicaç:1o, a lla 
nímia gentileza do seu ilustre Líder, gação. 
assoçia-se, d2 todo o cqraç.':o, às ma- Assim; desde antes d-a Inde;,~enMh· 
nüestações do Sêhado da República cia. desde os tempos heróicos de Ro· 
em homenageih à nossa gloriosa Mn- l drigo Lobo e de Rodritro Pinto Gue­
rinha de GuerTa no"ti·anscurso da r· des .. - o -Bar5o do Rio da Prata -
Sent2na dn Marinheiro. de Cochrane. ele Grêenfel e de Taylor 

R' ne;::ei~"'~'n~nte co'iÍ}m~~m-;lvel. e ven1.""l o m·~~l ndmirt,vcl da Marinha, 
até m:-smo impernt:i;·J, q1.1e o ·ccn- i que ;;~-r ... ~. ao me.smo tempo, co~o o 

bastião e o anteparo de nossa:·. sobe- da que corre, fa<: com que nos tenha· 
ra.n~·a. contra os choques eventuaiS· com 'mos esquecido tantas 'vêzes, e, tnfe .. 
outras potências, mas, também, co~ lizmente, com tanta freqüência, de 
mo o traço de ligação, como o cimento, que o fato de existirem essas estra .. 
como aquêle elemento de integração, das, não nos exime de possuirmos 
sem o qual se teria perdido, M .teria estrutura capaz de percorrê-las. E 
dissipado, se teria esfacelado a unii'io exatamente essa a consideração que 
da. Pátria. ' fazemos; a necessidade .da orientaçao 

o Almirante Rodrigo Lobo, que de-· da nossa politica naval no· sentido· cta. 
sembarca as tropas navais no Recife, realização nacional e então, sim, 
para combater a hidra separat.ista que vcrdadeiramen .. te nacionalista das nos• 
levantava o colo, é o mesmo que leva sas próprias possibilidades da cons ... 
suas vel'as vitoriosas ao Rio da Pra- trução das nossas Marinhas, seja de 
ta, no combate às potências que con- Guerra, seja Mercante. 
tra· elas· se rebelavam;. · Sr. Presidente, a idéia de que a i:p­

. Note-se a função complementar da teriorização do nosso Pais,. a idéia de 
Marinha, de integra-çáo c de expansáo, .que a interligação da nossa popula• 
de defesa territorial, de deffsa àa so- ção e dos noss.os interêsses está ex,-­
berania e ,de manutenção da unidade clusivamente limitada ao devassa• 
interna do País. menta das .estradas terrestres, é 11m 

dos maleficios e um dos funeSto:; 
No· Império, 'já a.qui foratl). citado~ equívocos da nossa. geração. A inter .. 

e oportunamente lem!lrados os grau- ligação, a complementação demcgt'a"" 
des nomes de Marques Lisboa de Bar-" fica social cívica e econômica do 
rcso e tle I~cio - Tamandaré. Ama- Paí; depen'ctem muito do mar. H 
zonas, ·Inhauma, aquela grande Ma~ através do mar que o Pais vai en~ 
rinha que se improvisou no fragor da contrar~se a· sl mesmo, em mul<:os 
lut_a,' "t:al com_o, de resto, aconteceu no 'llOntos; é através do mar que a ·ve­
Pnmen·o Remado, porque, quando o Iha Civilizaç5.o de fundO lusitano. ir.s .. 
Brasil íoi levado ao conflito, com as talada na Costa deSde o SCculo 'K 1/1, 
Pr:ovínc~a.s _unidas d? Rio da· Pl·at·~, poderá· florescer. incll!sive sob co!;d'­
fm o prrme1ro Marques de Parana.gur:., ções de poder prover até o desmr.·m ... 
o Ministro da MariP.ha, que pôde, em vimento da civilização mectiterr.l11r;. 
alguns anos de Luta e mediante pc- Sr. Presidente, a estas pai:J';•rrs .. ti e 
sados sacrifi~ios impostos ao Pais, le- p: afundo amor. pelas ~wss:-l~J tràc ~ 
vantar aquela Marinha. de Guer}:a, que ções navais e de prufunda t~u:>i'ia ... ~:--~ 
fêz com que o Brasil Iúio mordesse v pelo papel da nossa .Mar_.nl:..'~ oe 
pó da derrota. Post~riormentc, assis- Guerra. no- pres~nte' e no +1J.t1lf!:l rl_n 
times a mna série de espetáculos ·s2- País, desejo ajunU\r algurmts con.s1 .. 
melhantes, com a formação da Mari- deraçC::lP.s qne me parec~m · n':'rl•P1:nw 
nha de Guerra, durante a Guerra do tcs. no momento que ~s~amos ; Vl"" 

Paraguai. vendo. 
Durante êsses cinco anos. de lEOO a 

1870, pudemos levantar nossa Mari­
nha de Guerra das condições de pri­
mitivismo e debilidade em que se en­
contrava e dela fazer urn dos instru­
mentos mais poderosos diante d·as 
mais Armadas do Universo. 

Terminamos a ·guerra, Sr. Presiden­
te, com quase cem navios, deZesst:JS 
couraçados, mais de seiscentos ofi­
ciais combatentes e cerca de sete m!l 
ma.rinhelros, em todas as guatnicõ-es 
e que ~arinheiros, e que soldadoS, e 
que na '!lOS! 

ltles ·encheram de pasmo e ad~ni­
ração tantas Côrtes, e estadistas eu­
ropeus. 

E a República? ! A República a 
Marin..l-].a ofereceu figuras · de um ca­
va1heirísmo romântico, de uma t112-
vura verdadeiramente clássica, como 
a de Saldanha, o grande Almnante 
invicto no _mar, e que na '"erra so 
p,ôde aceitar a derrota com a 1:1Órte: 
A Marinha de Batlsta das Neves, de 
Alexandrino, e de Noronha. a Mari­
nha, Sr. Presidente - c cito-lhe o 
nome por não estar presente, mas 
que merece tanto da admiração de 
seus contemporâneos - a Marinha 
do heróico Alvaro Alberto! 

A lUta pela formação da nossa Ma .. 
rinha de Guerra a que pode assistir 
e acompanhar o estudioso da noosa 
sr:wio'ogia e da nossa História, tem 
sido ~naz porque é a luta pelo im­
::Jr<!mento e pela construção de ins­
trwnento indispensável ao nosso d.e­
senvolvim::mto. construção e imple­
mento a que faltam. entretanto, cer­
tos reql}isltos básicos e certas con­
dições essenciais. 

Não vou, em oração congratulató­
ria; de reverência, como est3 de qu!'! 
me ocupo, descer à análise - dêsses 
pormenores; mas como Parlamentar, 
e velho Parlamentar de Oposição, 
direi, Sr. Presidente, que, algumas 
das Críticas mais !ufidas· e alguns 
dos reparos mais pertinentes que cos­
tumamos fazer à política oficial -
não apenas dêste Govêrno, mas des­
de a Constituicão de 1~4(; - é a de~ 
ficiência e o Ôlvido da criação e do 
esfôrço pela criação daquelas condi­
ções indispensáveis à construção, no 
BrasiL da nossa própria Marinha. 

A idéia de que as estradas· sãO 
móveis; a idéia de que o mar é uma 
e:-;ti:.>cda eterna e de que o rio, -eomo 
diz a e;:pt'ess5.o COI4~ecida, é a estra-

Concordo e imdsto nas p.:.•m1e'"?''""'3 
aqui formuladas pelo meu nobre (>o .. 
lega da Eanc:?.drt carioca, o Sr !::~ ... 
nndor Gilberto Marinho, qn~ndo ~'3 
:-eferia à disciplin~ como uma W!::i 
característicaS dtt fÔrmacâo na-.'r.i. 
l\l[f!is que onnlQner Outro tiuo de 1ns .. 
t.ituição pública, mais que qualquer 
outra forma de agremiaçto profis:::io­
nal. e. mesmo. milibr, o con•:ívw 
da Marinha exige disc.inlina. 

E por que, Sr. PreSidente? 

'EXiti'c di~ciplinn porque é o ii>Oh"l .. 
menta forçr.do, e a timitacão in.~n­
sa do e::!JrrGO e a congre:?:açd.o inrll• 
táYel dos destinos. 

No· mar, em p1eno mar. no hm;n­
so d€serto do mar. a dignidade, a 
compostura, a exayáo, o respeito '.-m­
tuo. para s~ m8_nterem. exi~em dis• 
clplina muito maior que n!l . ~'mvi• 
Yio terrestre, onde as !)OSSlbillct;Jd"'S 
de expansão da nersonalidude encon .... 
tr~m novos cl'!mpos de atr:íç§.o. : 

No mar. a discinlin3 é. condiç:"ln;de 
coexistência: maS R inte~raçtio ~ o 
condição da disciplina. 

A id~ia de uma Marinha· separfÍda 
em classes é concepção Provoc~dc~rí e 
destrutiva em si mes1~1a: a idéia de 
que devamos coloc::tr como r~p_re~en• 
tantes de cla~ses opostas a oftclr-hq~ ... 
de e a mari'nhagem, estimulanc:!o ·os 
impulsos particu~aristas . P- propiciando 
incomnreensões. ·que defl:l~rem em 
conrlifo. é id~ia a·ntiç.aciona!ista . 
esta sim - é idéia sinistra. perse~n­
rlora e destrutiva. como dizia h:l. pou• 
co. porque é a negacfio do fundamen•. 
tal na vida: e na traaição de a~n~­
quer Marinha de Guerra - a dtsct• 
plina dentro da fraternidade, a ~e­
riação da competência <;~entro da m• 
teqmcão dos destinos humanos. 

Protesto, portanto. desta tribuna., 
contra qualquer manejo, contra qual• 
quer insinuaGão, contra oualquer rr1:a .. 
nobra qne Vise a criar dissençé~ _ ~e 
classes dentro de um ""runo untb-J.nO 
por destino e por tradição. co~".- a. 
Marinha de G1.1err!'l. cu.ia destrUl~"P-.0, 
cuja desagregação levará o Pais ao 
desastre. 

Denuncio essa manobra, sr~ PrPst• 
dente, como pro'Vocativa e de fina 
obscuros; e, oportunamente. em co:n­
dições diversas da em aue estamos, 
que nos obri~a a cerimônia, talvez 
volte a abordar a qy.estüo, se tal ;me 
fizer mister. 
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Sr. Presidente, a União Democrá.~ 
ti c a N acionai, pelo seu mais obscuro 
Senador, associa-se, de todo o cora­
<;ão, às homenagens prestadas à_ -!flO­
riosa-. Corporaçã.o Naval: _e mamfesta 
sua confiança em que a Marinha de 
hoje e a de amanhá, a exemplo da 
de outro:-a, .sempre devotará seu va.­
Ior sua bravura e eficiência aos al~ 
·tos' ideais da Pãtria Brasileira, ou 
seja, ao aprimoramento dem?crá_tic~, 
ao livre funcionamento das mstitm­
ções constitucionais e de uma polí­
tica orientada no sentido do bem­
està.t~ da maioria do povo, para a fe­
licidade da Nação. ('Muito bem! 
Muito bem! Palmas) . 

DIÁRIO. DO CONGRESSO NACIONAL (Seç;~ lll 
de nossos maJinheiros0 de nossos ope· dades na\'ais e dq n"Ósso Govêrnv. ve­
rários. nficamos atravé-.:r da palavl'a do Alml· 

Ressurge, o espírito da ídaàc curo rante Barjo).- nque o namo-aeróC.:romo 
da construção naval, que assinalou, aparece cCMno o melhor navio, capaz 
c.om uma nota de grandeza e de pro~ de subst!Íuir as bases costeira.; avan-
p;resso, nosso período imperial. çae(.E!s. 

São quase desconhecidos do públi- Íl:le e palü:alente: ao mesmo tempo 
co os importantí~sirnos serviços hidrq- anti-submarino e anti-a~reo, porta 
gráficos feitos em navws dotados do helicópteros e tmnsport ede tmras.'' 
mawr aperfeiçoamento, construidos o País· deve fícar intei!'e.do da mo-
em nossos estaleiros. déstia de participação das despesas da· 

Os trabalhos de oceanografia da Marinha no orçamento, as quais no 
Ma.rinha permitiram que lançássemos exercício de 1959, não excedem de 7%. 
os fundamentos da pesca racional. o ·o programa naval do Presidente 
que importa em criar e ampliar um Juscelino Kubitschek é o mais amplo 
novo espaço econômico' de infinitas e avançado que a História da Marinha 
riquezas de alimentos para o subsis- registra e tem contato, para sua res.li~ 
tência do ·nosso povo e de matéril}s- zaçªo, com a inteligência, o dwota-

b S d primas para a ind:lstria.. · menta e o patriotismo do ilustre AI-
Tem a pa.tavra. o no re ena or 

~~tt.ilio Vivacqua, quarto orador ins- As Cartas hidrOgráficas vieram criar mirante Matoso Maia e de seus dignos 

O SR. PRESIDENTE: 

e
1
·ito. novas condições de segurança para a antecessores, e de todos aqueles, des~ 

navegação e o sistema portuà.rio, o que de os mais humildes homens do mar, 
O SR. ATTILIO YIVACQUA: resulta em redução d~ prêmios de se .. colaboram para êsse patriqtico empre­
(Lê- o seguinte discurso) - Sr. Pre- guros e de despesas· de fretes e, por- endimento. -

sidente, Sr. Ministro da Marinha, Se- ta-nto, com decisivo reflexo na expan- Devemos nesta oportunida-de agra-
nhores Almimntes, Sr. Ministro da são do nosso intercâmbio comercial. decer a honrosa homenagem cem que 
Justiça: A nossa Màrinha deu ao Brasi1 mais a Marinha distinguiu o Congre;:;so Na-

A: Naeão, envolvendo nos seus sen- um Ama'Zoiws,- abrindo à n~vegaçfio, cional, consagrando um de seW3 dias 
thncntoS cte afeto,· de entusiasmo e de especialmente à nave;ação internacio- comemorati't'cs à visita de Parlamen­
justir.a, a Ma1·inh:r de· Guerra do ~ra- nal, graças ao ser\'iço de balizamen- tnres ao centro de Preparação, do tra­

. :-H. a~socia-se, atYaves dos mais vi- to. o Braço NDTte do maravilhoso rio. dicional e glorioso COlpo de J:oU~ileircs 
\"OS e- gerais pronunciamentos, M co- Não avaliou ainda o Pais o que signi- Navais, sob 0 comando Gel·al do ilus~ 
memorações da Semana consagrada à fica o encurtamento de numerosas 
gloriosa Armada df' Cçchrane e Ta- milhas dessa artéria fluvial de acesso tre Almirante Rubens Serejo, e onde 
manda~:fo. Mais confiantes em nossa ao oceano, e ficar o Bmco Norte em podemos admirar a obra notáltel de 
genre e em nossa Pátria,, relembra- condh:ões de pennitir a passa3em de preparação humana ê militar que ali 
mcs os S€US feitos que consolidaram navios mercantes de mais 25 mil to- se realiza. 
a. no.".sa independ~ncia, que preserva- neladas. Já podemos verificar êsses Por delegação da bancada .;,spjrito­
ram a nossa scheraiüa nas lutas da beneficios através de e:mortaçZ.o dos santense no Senado, rendo tat.1b:!m, 
C\.spla..tina, nue nos asSeguraram a vi- nüné1·ios de manganês das opulentas neste instante, a no .. so. Marinha, a 
tórhl na guerra do Paraguai, ::t vi- .minas do Amapa. -São aspectos de homenagem do povo capixaba, que, 
tó·cia conduzida por Barroso, o Chefe I ea1·áter econômico e d~ interêsse ver- além do mais, lhe deve especial reco-' 
imol't3l, coin o _gênio militar ~ o ~le~ d~deiramente yita.l d0s_ empreend~.. nhecimento pelo interêsse com que seus 
rnismo de Inhauma, de M:~.rc1l1G Dtas, mentos d~ Mar~ha. Pédemos cons1.- eminentes Ministros e altas autorida­
de Grecnnhal:Jll e de tantos outros derar, POIS, not?.velmente reprodut1~ des nava-is,()Corresppndendo às a~pirn~ 
kaco:-; combatentes. va.s as d~sp_esa~ com ~ seu aparelha- çõe.s de nos::. a terra e de sua- vn<•.açâo 

Rcvivemos assim, no dig-nificante menta .... eria Imprrssio?ante par~ o marítima, colaboraram para. qu€ fosse 
pn.;:sado ch ncs.sa Marinha. os capí- p~vo um~a. dell_lonstrar;ao. que amd<t a-quela parcela atlântica da Federação 
t\l,OS má:dmos da Histó1·ia PMria, e nao. se f~z devldaJ?en}e. d_as obras e dotada de uma modelar E:;cola. l\e 
do r.am·ificio e luts.s de um povo, que ati-yide.des da Marinha de Guerra r~~ Aprendizes Marinheiros. 
no ca1or do patriotismo de seus ma- laclOnadas ~om 0 nos~o. desenvolvi~ A Marinha sempre contou e poderá 
rinheiros, forja as -bases de sua eman- ment.o e~onom~co .. E n~stas apressa- continuar a contar com a inabalável 
cipa"5o polírira f' da sua unids.de na- das constderaçoes, mclu1mos natural-
cic-nal, e robustece as suas energias me,J?-te o seu papel no tra_nsporte. es- solidariedade do Congresso -~"acionai, 
cr;qdol'C.E. , pe~I~}mente .. t~en~o em Vlsta a. dra~ que, desta forma, traduz e estima, 3d-

Estão, ainda, na' memória de nossa ~atiCa defiCiencia da nossa navega- miração e a compreensão da nacio 
ge•·ar,Êo. a bravu 1·a e a capacidade da 1 ca

6
oede cabotag_em. . . brasileiro, sempre fiel â. memuria de 

1·!n,.}nha B~·2.sBeirJ, na defesa das cos- us Arsenais e su~s oflcm~s. ao Tamandaré. 
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se dentre aquelas as sensibilidat!t em 
:azer justiça a quem a merece. 

:F!, realmente, com satisfação que 
o $enado Federal aproveita as oportu­
nidades que se apresentam para r~s .. 
saltar o comportamento de institui­
ções ou de pessoas dignas dos seus 
elogios. _ 

Por esta razão, é corri viVo jll.bilu que 
aqui se tributa hoje esta homenagem 
justa, sob todos os titulas, a nossa. 
gloriosa Marinha. 

Merecedora do aprêço e da :c>.d.miJ:a .. 
ção dos brasileiros, a Marinha do Braw 
sil é uma msttiuição que tme sido fiel 
à nossa P.\tria, em todos os memen­
to::. e em quaisquer circunstánciM de 
qüe dela tem precisado o Brasil. 

A nossa ltistória é farta em nos 
contar emocionantes episódios, em· que 
o patriotismo, a bravura e a al.Jenega .. 
ção dos nossos marinheiros enchem· -
de orgulho toda a Nação. 

Muito devemos à Marinha, nas lutas 
em que nos temos empenhado, na ma.._ 
nutenção da integridade do nosso ter .. 
ritório, na salvaguarda dos prmcipioS 
democráticos que adotamos, na defe3a. · 
do extenso litoral e fronteiras fluVi .. 
ais, na ação social e educativa, nc ba­
lizamento das rotas de naver:nção e 
portos. Enfiln, todo um conjunto de 
ineEtimáveis serviços e ações, cujo va .. 
lar e, utilidade sfi.o por todos rceonhe­
cidos e proclamados. 

O trabalho silencioso e discreto, por 
isto mesmo ainda mãis digno de en­
cômim; exercido com zêlt. e dedicaçã-o, 
a. preparação técnica alcançada com 
sucesso a despeito das grandes difi­
culdades. a par da correção de atitu­
des e ~adias demonstrações de patrio­
tismo, têm concorrido para elevar cada 
vez mais a Marinha. no conceito dG 
povo brasileiro .. 

o Partido Social Progressista, por 
meu intermédio. prazerosame'nte .se 
associa a esta unânime manifestação 
do Senado, certo de que assim agindo 
pratica. um ato de merecida justiça 
para com a Marmha do Brasil. (Mui., 
to bem! Muito bem. Palmas). 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre 
Novaes Filho, sexto Orador 

O SR. ' •V áES FILIW: 

.. 
Senador 
inscrito. tas b'"a.sileir~_5 e das rotas atlânticas, l~do d: seu_:; est.~belectmentoS ue f'n- O Partido Republicano, com a maior 

nas du!'!s últi!h.:ol_S Guerras. Foi com 0 sm~, sa~ v~rdadeua escolas de prepa- confiança patriótica, saúda na pessoa 
ma.:or desvanecimento, q11 e ouvimos 0 raça.o tecmca. ilustre, portados os titulas, do sr. Mi­
con.<;a...,·ador elogio d<1 Almirante In- As nossas populações civis do lito- nistro da Marinha, as glórias que ela (Não foi revisto pelo orador) - Sr. 
g:·~n a essa bravu'~"a e a e_<:sa capsci- ral e do mterior participam dos ex- conquistou e conserva, seu devot.amento PreSidente, e Sr. Ministro da Mari...­
dade que envaidecem 0 prestígio in- celentes Sen•Iços de S!Wde da Mari- as instituiçõe.s democráticas e à Pá- nha, os eminentes membros ào Almi• 
vench•el da Marinha. nha. tria, cuja sobenariia e ennrandec!~ rantado que honram esta sessão es-

A nr:ssa l'.'fa""inha não devemos. po-. :nevemos acrescentar a essa imper- menta assegura permanente~nente a tão recebendo. em ·nome da glm·ios& 
rf'm. Eàm~nte ê::&', passado heróico. ao I~lta enumeraçã~ . dos feitos· constru- fim de que 0 Brasil po~"'-n.' desem.Pe- Armada. do Brasil, a qual dignificam 

1 t - · 1 d b t1vos a. alta ~ eftCiente colaboração de . . . . ... . com os seus conhecimentos profissio...-
~~~a.;l1C~~ a; ~I~~~s~ ~~S~·innoo_ssa so re~ nossa Armada para o prngresso téc-~ n_h~r na_ histofla da humamdade e d_a na.is, preparação militar e alta vaca. .. 

nico e cientifico do Brasil. CtVll~:;>:açao e. ~a obra da paz! o mrus ção patriótica- para o serviço do Brao. 
Ela C0ntinua. 3t.ravés dos tempos. a Na Comissão d"' Energia Atôm•·ca, nobte e _den_IVO papel. ~llrwto bem! sil, homenagem muito merecida. Se 

ser credr:rra da Na"5o, que. ca.da dia, ,__ M -t b r 1 I -aum.e!lt?, e.e--;!'1. dívirla de gratidão, e realçando o nome no extedor. figu.. . UI 0 em. Pa mas)· lanÇarmos uma vista, ligeira, embora, 
sob:·ett!do. neEses tempos difíceis e rou o eminente e cmtu cientista AI- 0 . SR. PRESIDENTE: · sôbre os fundame;1toF: clrt ~"e-..;--~~ e'll 
iPcertos em Otl.a VJdos os povos se mirante Alvaro Alberto\ sucedido nês- que vivemos, verificaremos que, RC). • 
põ~m em P.'tm.rda na preocupação de se órgii_o internacional ne1n nf.o me- Tem a palavra o nobre Senadcr .Jor- Senado da República, - s~-·-l _ lt!a-, · 
sua seglll'!'lt:~na. a nual d~pende vital- nos ilustre Almirante octacílio Cunha. ge Maynatd, quinto orador inscrito. a principal peça. que revigOi·a o nosso 
mente, n11m P"ís atlflntico. como 0 No silêncio dcs gabinetes. e dos Iab . .,.__ espirito ·federativo ~ são representa-
nosso, de um Podér Naval forte," de- ra.tório.s outros expoentes culturais de O SR. JORGE MAYNARD: dos todos os Estados da F'f!deração, em 
vidamentp ana'"elhado. dotado de co- nossa Armada trabalham lnfath;:\•.'PI- (Lê 0 seguinte discurso) _ Sr. Pre- proporç3.o ri~orosamente igual, por-
mando, oficiaJidade e maruios cana- mente. Não é comp!·eensível inclui- sidentc. ! que nesta casa vale tanto ~:Iin.:s Ge-
zes de diri'!i-Jo e mobilizá-ia deritro rem-se nos planos burcerãtlcoS> de eco.. rais como Sergipe. A gloriosa Marinha 
do<; rf'cursos da era atômica. nomiã. orçamentária verbas uar':l o O Senado da República. pela pt•ln·,:ra de Guerra vê portanto, que .o Brasil 

A Na~ão. já I') dissemos desta trl- aparelhâmento indispensável de nos- dos seus membros, lídimos reprcsen- inteiro, atraves de seus representan­
buna. precisa. pa""a 0 seu maior orgu- sas Fôrças Armada.-::. tantes do povo brasileiro, refiet.t. ticl- tes, lhe tributa admiração e respeito. 
lho e maior confiança: no Brasil, co- A Nação cabe fazer oa m'aiores sa- mente,o pensamento da Nação. Sr. P~esident~. é vara mim mótlvo 
nhecer ~s numerosas e admiráveis criflcios para êsse flm. lf'so é um im- de a;le~na. verif1car que o S~nado da 
reaJizaGées de nossa Marinha, ni'i_r só· per::~.;tivo de nosso próprio. destino,. o Aqui, ·nesta respeitávei-Ca!'ia de. Ccn- Repubi:ca. resolyeu q"!e· hOJe. n~~ta. 
nl'l setor militar como também no se- c'l.estmo de uma Nação que po~sui uma ~res:.o Nacion~l, s~~ 'tratados ~ or..a- expre;:;stva mamfestaçao rle rego,s1jo, 
tor econ6mico e no setor cientliico e das maiores orlas marítimas do glo- l!sados os mais diversos aspect~:; da falassem repres~ntantes de todos os 
téC'"'::ico, isto poroue a Marinha. absor~ bo. O nosso porta-aviões, como ou'tras vl.da brasileira, tudo aquilo que de I ~artldo~. Lamento apenas que ~ ~ar~ 
l'ida em suas fainas. e distante do~ unidades da Ma:rinha de Guerra. e os perto interessa ao Brasil. hdo Lt!Jcrta.~or. ~VIsado na ultima 
ce-n.õ•·:os de publicidade, é a grande demais equipamentos (!11~ el~ n•·('~,. .. a Louvam-se os grandes empreendi- hora, nao thesse _hdo tempo de trn­
mr•?a. modernizar, ainda que não repr_e.sente mentes realizados no Pais, revenmcla- zer ~ ~obre Marn!ha de. Guerra ~o 

T'"abalha silenciosamente em se~·s o equipamento naval em que e1 a de E. e a memória dos nossos graud~s ho- Brasil uma saudaç::to escnta t; medi­
moderno.<;_ estaleiros e ar.senat:', de desejar r:ono sistema ·.completo de mens já desaparecidos, aponlam~se so- tade., consub~tancu~.ndo. ~~ ·••.,.to e 
cuja existência o povo toma conheci- despesa, constituirão a nossã Mari- luções para os nossos problema~>, e~o- elev~do conc~Ito, 0 alto ~e~lto da Ar­

. menta fugaz quando se festeja. o Ia.n- nha-Escol~, enq!lRnto não, _ti;rermos gi~m-se ou criticam~se atitudes · e m~~~ ~~~e~~J~n~,Po;a~o bt;;Je~o~e do 
<:amento de no\'os navios, magnífico recursos. fml'.nceuos nec':!~sanos pnra açoes. . Part".do Libertador. Dev él er seJl• 
ntestado do adiantan1ento da nossa. sparelha-la. de acôrdo com a-s. exigên- Saidos.do seio dopovo, trazemos co- SÍYel à Marinha de Gue~a e 1~m .ctt­
~or_~..struçlo naval, produto da, eomp_e- ~ias ~~nt_a1·es de. nosso: te~po. ·E con- nosc::o. as boas ·qualidades· e as defi- Vida um conjunto de homW·tte: eat­
tt-ncla e do esfôrço de nOEsos o~iais, J.lnnando- O acê-rto de ~assas autcri- êiénelu ü. nossa aente, destlt.UJldo.. tura e de ~AflSÍbJlldade patr.ltStf-., 
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porque todos, no B;.·asil, mesmo os que 
combatem o nosso idealismo, admiram 
tenhamos desfraldado, mantendo até 
hoje,. a. grahde bandeira ·de revtsâo 
constitucional. 

O Partido Líbertador, como os ma i& 
já. o fizeram, manifes~a também ~u 
xespeito e seu orgulho pelos grt'tl)des 
feitos com qne a Márinha de Óuerra 
Jtem.pre se impôs à admir2J.::ão e ao 
reconhecimento do povo brasileira. 
Eu, particularmente, tenho motivos 
para formular, com alegria especial, 
esta saudação, em nome do meu Par· 
tido. · 

Fui Prefeito ~3. minha histórica P 
formosa cidade do Recife, durante o 
longo período da última guerra .. Con­
viVi, intimamente, com a Marinhn. de 
Guerra, nos d.ias mais apreensivos da 
corúlagração, através de dois eminen~ 
tes chefes -dos seus quadro& navais: 
os Srs. Almirante José Maria Neiw 
e Soares outra. Nos momentos em que 
o Recife vivia tão grandes receios, co~ 
nheci, de perto, o ~·a.Jor profissional da 
Marinha de Guerra, seu heroismo, seu 
espírito de renúneia. o supermo es~ 
forço que realizava para que Recife 
não se separasse da. comunhão na~ 
ciona1. Dai por que mais alnda em 
meu espírito cr~Heeu, a Yelha admi~ 
ração que já n'.ltria pelos marujos 
brasíleíros. 

Naqueles dias tormpntosos e cheios 
de tão grandes apreensões, a Marinha 
de Guerra evidenciou alto nível pa~ 
·triôtico, embora desaparelhada, sem 
condições técnicas e materiais para 
a hora. -que atravessá\·amos, em com­
paração com o elevado potencial bé·· 
lico, de outras na.ções, de tal sorte se 
houve a oficialidade ·que nós brasi­
leiros de Pernambuco. só tiv~mos e 
temos motivos Para, cada vez mais. 
dela nru orgulharmos. 

Minha terra - permita o .Senado 
que eu declare - sempre teve e terá 
grande admiroação . pela Marinha Sra­
~leira_. O povo do Recite, que o!ere· 
cwnallda.de - os Guararapes· _ pelos 
sofrimentos e .lutas na defesa dos 
ideais de nacionalidade está ce.p:tci­
tado a oferecer um julgamento: e êssc 
julgamento Pernambuco :sempre o 
deu, com orgulho e justiça, em faYor 
da Marinha de Guerra do Brasil. 

.::'Sr. PrEisideute, esta. tribuna já fol 
iluminada pela elOqüência de eminen·­
·te~ companheiros . .Assim, não me per· 
mtto alongar~me, muito elnbora o 
meu desejO de relembrar, ~obretudo 
)la.l'a abrlr à inteligência dos moços 
perspectivas. U0\'3!; para ·melhor apre­
ciação4 do gue vale a 1·lfl.rinha d~ 
Gnerra- nos quR.dros da vi dá brasi­
leira.. 

Por tudo que ela fêz no passado e 
pelo extraordinário esfôrço que rea11-
z.a no presente, num Pais como o 
nosso, de costas imensas. onde a na­
Ve::!aeão mais .segura e mais barata 
ainda e realmente a marítima; por 
tudo que a Marinha rrnli7..ou e estã 
realizando, é precjso QUe nó!:. da ge~ 
ração de ho.ie. preparemos as de ama­
nhã, oa•·::~, que recolham os ""randes 
s~rviços da Armada do Brasil"' e con­
tmuem na admiração' que lhe vo,:;amos. 

.Senhor Presidente, dirijo essa rá~ 
pida saudação, em nome do Partido 
Libertador. à Màrinha de Guerra do 
Brasil. com o alto sentimento de per­
nambucano, que· se orgulha de haver 
~ide. o modesta põrto da seu litoral 
Q.Ue deu o e~plêndido nome escolhido 
por Pedro 11 para o Marquês de 
Tamandaré. 

O P~rtido Libertador rende à Ma­
rinha df! Guerra do Br:o.sil o preito 
da sua. admi"a..ção e formula os tue­
lhore.s votos para que o povo br:ts~~ 
leiro compreenda o trabalho patrió~ 
tleo, os esforços, os sacrlffeios e o 
çirito de rem;neia de seus inte­
rrantes t co~tribua, como elemento 
tfetivo dos. quadros da "Vida polftiea 

IMiomtl, ""' - - IP!'Of(!til ... 
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hoje e de amanhã respeitem e aca­
tem as dh'etrizes da Marinha de 
Guerra da Brasil. (.Muito bem; muito 
bem. Palmas J • 

· ~o SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador 
Victorino ·preire. 

O SR. VICTORINO Fj\EIRE: 

(!V fio revisto pelo ortul.or). Senbor 
?residente, Sr. Almirante M.ar.coso 
~\iaia, Ministro da Ml>,rinha, Sr. lVll~ 
nistro da Justiça, Srs. Almirantes. 
Sou velho admira<ior e amigo úa 
Mari.nba.; e o.s Anais da Casa cmu ~ 
p1·ovam t::S.Sl,;a a1'1rmação, Quando 110 
Govêrno do grande- Presiaeríte Eu~ 
i'ica outra, se desencadeou uma in­
disciplina na Marinha, alcet-me a 
esta tl'ibl.!na, sem brill10, ,nas í.:Om 
sinceridade, paro defender o pre:;tí­
gio do Alto comando Naval, nJ.quela 
.h.ora represemado pela tlguta aus­
tera tio saudoso Alt.tir&ilte Süv1o de 
Noronl:.a. Desde menino, ~;enho acom~ 
panhado _a bravura e os feiws da 
Marinha. Vi o Almiratlte Alexan~ 
drino de Alencaz· l'ergado ;~elo peso 
dos anos procura1· entrar em uma 
belonave l".çvohada, · para m'l.ntcr a 
autoridade de seu cargo; e tenho t.es~ 
temunhado, · em outras opoi·Luniàade.s, 
o destemor tle nú$.50S mariuneü·os. 
Tendo tornado parte em uma ren•~ 
1Uçãa, assisti ao Alnürante 6ilyio de 
Noronha. glória. da Marinha, de1xar 
o Govérno, pat'a não pe1·mitir féH:e 
reformado administrativamente um 
Almirante, que hM'ia cumprido seu 
dever na. defe.sa do Poder .consti­
~uída. 

Quando a.luno de preparatórios, fa~ 
zendo exame de Hlstói·ia do Bl'«.:)U, 
fui examinado pelo ~Saudoso· homem 
pUblico Dr. Aganienon Magalhãe.s, 
professor ào Ginásio Pernaílll)w..:anu. 
Mandou-me sortear o ponto da. prova 
oral; tirei "Batalha. Nfl.Val do Ria­
chuelo". 

Mau estudante, fiquei, nos pnmei­
ro;:; momentos, muito nerYosu, mas 
me refiz e va.U~me da mem.óna. E 
que em ce.rta ocasião assisti, no üluue 
z.a~.u. qt1anda menino de eolé;;1o, 
a umr:. con:í'erência do Almirante 1"~ 
e qua.ndo o professor mandou que 
ue falasse,- declarei: '"Para fala!" .:,o­
bre a Batalha Naval do Riachuelo, 
ninguém . com mr.is autoridade do 
que um dos seus gloriosos sobreviven­
Les", o então Pnmeiro~Tenente All­
t.õnio Luiís Von Hoomhaltz, Coman­
dante da Canhoneira .Araguari, na~ 
quela ocasião Almirante Barão de 
'lefé no Clube Naval, pelo, trans­
curso da data da memorá:rel Bata­
lha, assim a descreveu, em magnífi-
cos versos: · 
"Mas Barroso os contém: Primeiro 

(fale 
quem primeiro romepu a ousa u. a 

(marcha. 
Reina o silêncio e. enfim. atentos 

(todos 
na pala.Vl'a do Comandante Abreu 
pronompe a glória. 
Fechava· a marcha esplêndida fragata 
que a destino cruel arrebatou-me. 
o barco, partida e manobrando 
por um oceano de sibilantes bom-

t.bas ••• 
Em vão aos tiros ofertei meu peita! 
Caí envolta em sangue, mas com v(da; 
sem 1oUl'OS, mas com a palma do 

(martírio, 
que a triste campa vai levar~me em 

(breve". 
E as taças empunhando, e!:clnmam 

(juntes: 
•'Honra ao brio infeliz, mru:; não ven­

(cido::,". 
Depois, reina o silêricio. a tento5 todos 
nas palavras, o Comandan;;2 Gar-

ícindo 
assim se explica: 
"Passei por trovejantes baterias, 
como crateras de 1'ulcões :.Wesa1. 
A metralha passava sibilando, 
bala a bala,. 6 a aaudaçlo do broUM; 
e, por ilao, w q_Uere&do e.. ·~". 

na Batalha N"aval nrti 'lleu sangue". 
E ru; taças empunhando, exclamam 

(~·mtos: 
Glória ao País que com tais .filhoo 

lconta". 
E ai, sr. Ministro, Srs. Almira.n~ 

tes, o examinador mandou parar; es~ 
tnva satisfeito. E' a advertência que 
também me taz o Presidente. vou 
parar. . . 

Essa, sr. Ministro, a Marmna do 
Brasil! (MiLito bem! Muito bem! 
Palma:;) • 

O SR. PRESIDENTE: 

A Mesa associa-se às homenagens 
que o senado da República, pela voz 
dos Lideres das diversas B.ancada.s. 
acaba àe p~·estar à gloriosa Marinha 
de . Gueaa do Brasil. 

A Marinha. Brasileira é realmente 
motivo de orgulhll, para todos nós. 
Já. dizia Ruy Barbosa ·que as Nações 
sadias e fortes amam na· sua Marinha 
a imagem da própria Pátria. 

Na homenagem que estamos pres­
tando à Marinha Nar.ional, o Brasil 
afirma sua própria fortaleza e as es­
peranças de que seremos Nação forte, 
forte e respeitada, pelo· esfôrço digni-· 
ficante de todos os brasileiros, dentre 
os quais se destacam os integrantes 
da gloriosa Marinha Brasileira. 

Convido a Comissi:;o que introduziu 
no Reéinto o nobre Sr. Ministro da 
Marinha para acompanhá-lo ao Ga­
binete do Vice~ Presidente do S~nado. 

(Acompanhado da ComissãO, 
deixa o Plenário S. EX!- o Sr. l.fi­
nistro da, Marin1ta). 

Suspenda a ses::;ão por vinte minu­
tos, a fim de que os Srs. Senadores 
possam cumprimentar, no- Gabinente 
da. Vice-Presidência, o Sr. Ministro 
da Marinha e os nobi'es Almirantes 
que o acompanham. 

fE' suspensa a .sessão às 16 ho~ 
ras e 25 minutos e reaberta às 
16 horas e 45 minutos, sob a p;-esi~ 
dên.cia do Sr. Cunha Mello) 

O SR. PRESIDE'iTE: 

Está reaberta a sessão. 
Sôbre a mesa requerimento que ·val 

ser lido. --......:: 

E!' li~o o seguinte 

Requerimento n. 52ô, de 1959 
Nos têrmas do art. 212, letra 11, do 

Regimento Interno, requeiro transcri~ 
ção nos Anais do Senado do. discursa 
de agradecimento pronunciado pelo 
Ministro da Viação e Obras Públicas. 
o Exmo. Sr. Ernani do Amaral Pei~ 
xoto, por ocasião da homenagem pres~ 
tada a S Ex'" por amigos e parlamen~ 
tares das duas casas do Congresso 
Nacional, no dja 8 do corrente mês. 

Sala das Sessões, em 12 de dezem­
hro de 1959. - Gilberto Marinho. 

O SR. PRESIDENTE: 

regime de urgência, nos têrmot 
do art. 330, letra c, do Regimento 
Interno, em virtUde do Requeri~ . 
mento n? 484-, de 1969, dos SenJw­
re.~ Sehaàores Lameira Bitten• 
court e João Vila.sboas, respecti­
vamente líderes do PSD e d4. 
UDN, aprovado na sessão de 4 do 
mês em curso - tendo· pareceres 
javorávei.'l das Comissões: de 
Constituição e Justiça, de Segu­
ranca Nacional e dll! Finanças .. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discus~ão o projeto. 

O SR. SENADOR GILBERTO 
MARINHO PRONUNCIA DIS­
CURSO QUE. ENTREGUE A RE­
VISAO DO ORADOR. SERA POS­
TERIORMENTE PUBLICADO. \ 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a discussão. 

O SR RUl C.\RllEIRO: 

<N<ío foi revisto .Pelo orador) -Sr. 
Pre~idente, Srs. Sen:;.dore.>, o Projeto 
de Lei da. Câmara nQ 32, em discussão, 
sôbre o qual acaba de !e lar ·o· eminente 
t•epresentante do Distrito Federal, Se­
nadai- Gilbe1~to Marinho, Coronel do 
~xército, é de minha aut.ori::... . 

Devia na sessão de ont.em. defendê .. 
1o. Tive, entretnnto que .!l.ssistir á Con .. 
venç5o da Partido ~ocial Democrático. 

A juStificação que ofere:i ao pro­
jekl naturalmente esclareceu o Ple­
nãrio, tanto Que o projeto foi unani­
mimemente aprovado. 

Disse ·na justificação: 

O que .se pretende através rlo 
presente projete é retardar por 
mais quatro finos o in!cio da vi­
gência da lei de prOmoções de Ofi­
ciais do Exército. QUe· se refere ao 
requisUo do Curso de Estado-Meior 
para os oficiai~ dos Servit::os. 
~ atual lei de promonões no Ca­

pítulo - Disposir;ões Trahsitórias 
:_ art. 80, estabeleceu pra7,os para 

. vigência de vários dispo:;;it.ivos, en­
. tre'-êles o referente RO Curso de 

EstRdo-Maior (art. 21. letra e) 
que entraria em vigor quatro anos 
após a vigência. 

Assim .. dentro de poucos meses, 
o prazo fat~l está sendo alcança­
do, o que vai determinar, por cer"~ 
to, a transferência. part... a reserva 
de um número considerável de 
Oficiais Superiores do.s Serviços, 
medida que não deve consultar os 
interêsses do Exército e muito par­
ticularm~nte· ao Erário Público, • 

Hã. de se estabelecer condições 
que interessam, por mais tempo. 
a permanência na ativa dos ofi~ 
ciais, ao contrário do que se está 
processando. :tste é' o objetivo do 

'projeto que ~ra apresentamos. O 
qual, .sendo convertido err_ lei, re~ 
sultará ern benefícios aos Oficiais 
Superiores dos Serviços, por um 
lado e, por outro, evüará que mi~ 
litares ainda jovens p.ts::;em à. ina-. 

&te requerimento depende de apoia~ tividade levados pelo desestimulo 
menta. . no-.prosseguimento da carreira, 

Os Srs. Senadores que 0 apoiarem Importante r~ssalvar que na Ma-
deverão permanecer sentados (Pausa). rJnha e Aeronáutica existe a ma-

Apoiado. trfcula compulsória no Curso de 
Sendo evMente auf' o documento Estado:..Maior, p::~ra os oficiai:. dos 

cuja. transcrição se Pede não atinge 0 serviços, fato que não ocorre no 
lirnite estabelecido no parágrafo único Exército, o qae fort~.lece o objeti .. 
do art. 202 do Regimento Interno, vo ~olimado no projeto em aprêço. 
será oportunamente submetido à dell- A promulgação dessa lei evitará 
berat:ão do PJená,rio, independ.a'1te- 0 êxodo pam a inatividade, de cen~ 
mente de- Parecer da Comissão Dire- tena.s de oficiais de Serviço do 
tora.. Exército, oconendo con' isso eco .. 

Passa-se à nornia vultosa no orçame11to da--, 
Guerra. 

ORDEM DO DIA O Sr. Gilberto 11Iari11l10- Pe:·mite 
Serunda d'i.c;cussfi.r> do Proietr; de V EX~~o um apai'~e? 

Lei do Senodo n9 32. de 195P. de O SR..' RUY CAR.NEIRO - Com 
autoria do S~ Se11ador Ru~ car. todo prazer. 
ne!ro, que trrmsfere, por nuatro . O Sr .. Gilberto Mar~nht:! .- Y·. Ex~ 
anos. a .?;igéncia .da l~tra f!. do ar~ dlZ· mmto bem. .A .1UShflC2.()ao do 
tigo 21 da Lei n~ 2 .. 657, de 1' tfe 

1 

pl'ojeto dispensa.va seu pronuncia .. 
tfezem.bro tfe 19-S5 JL~ .de· Promo~ .rn.ento l!:' de tal forma c!a.ra, enn­
f{Jft, tf6e O/felaf3 tJt, K:r~dlo)., em cl"<!Ptte. que o Plenii.l·.io, com alto 

.... 
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espírito de CompreensãO e, ainda con- pensãvel, tanto gue, na Aeronáutica O SR. PRESIDE-.~'fb; - requeiro adiamento da. discuss5o· do 
vencido pelas palavras· justas e opor- _comi? na Marinha, é feito compu!- · Projefo dfi- .. Lei d_a Câmara n9 107, 
tunas do· nobre Senador Sérgio Ma- sõriamente. Sôbre a mesa requerf~nto que 
rtnho, aprovou-o, certo de que cor- o· Sr. Fe"inarides TáVora._ Exata- -vai, ser lido pelo· Sr. I" Seei'etário. ae -19'59, a fim de-·que sôbre êle sej& 
7esponda aos interêsses não só do mente! . E' lido e aprovàdo o se1Ulnte ouvido'o Sr. Ministro _da Marinha. 
iEKérclto como da Nação. q SR. RUY CARNEIRO·- No Requerimento n. 527, de 195'9 Sala das sessões. em 11 de novem-

o Sr. Sérgio Maríttho - E• muito Exe_rc1to, P.o~ém, ?ão. ·O é. · . 1n.:p de 1959. - Jefferson de Jlguzar. 
generoso· o ilustre representante' do A propos1çao evitarta que, nos pró- Nos têrmos dos arts. 212, letra l, 
Distrito Federal. ximos . quatro anos, inúmeros tenen~ e 274, letra b, do Regimento Ititer~ O ~'\. PRESIDENTE: 

Oprojéi>o é retirado da o- SR. RUY. CARNEIRO - Agra- tes-Coronéis e Coronéis Médicos e; no, requeiro adiamento da discussão 
deço o ap;u-te do nobre Senador Gil- Intendentês passassem para a inati- do Projeto de Emenda ··ft.. Constituição 
berto Marinho. .- -. , vida.de em condições· que signifk::t n"' 1, de 1959, a !1m de ser feita na ·nta, para ·que se cumpra 

Sr~ ~.esidente, nleu ilustre amigo rialri graves prejuizos paraoo.O Erário. sessão de· 14 do corrente. cia~-'-solicitada-~ 

Otdeill. do 
a diligên .. 

Sehador Sérgio Marinho,· na minha Teriam, assim, oportunidade para Sala das Sessões, eni 11 de no.:. 
ausência, fê?i ·a .defesa.- da proposição, fazer o curso dé Estado-Maioi·. vemnrO de 1959. - Jefferson de 
e· ninguém melhor Q'!le s.·EX~_pode- o Sr. Gilberto-Marinho- Fermite Aguíar. -
ria. substituir-me, airida com a van- V. EX' um apa-rte? '_ . 
:tagem decorrentE! da sua condição de· o~ SR .. RUY CARNEIRO .:.... Com· O SR. PRESIDENTE: 

. milita-r, conhecedor .profulido da. ma- satisfação. f._ • Em obediência ao voto 
rlo, o·_ projteo é etirado da 
Dla. 

do Plena­
Ordem do téria. : ... _ -c. _. ·_ • o Sr. Gilõerto -Marinho - o nobre 

· Ao-.apresenta.r 0 prõjeto como beril colega, Senador Sérgio- Marinho, es­
explicou,· hã pouco, 0 Dobre Senador clareceu há . po-qco que ;haveria- não 

apenas gi-aves prejufZos para o Erá- ,-Di~cussãõ única do Projeto de · 
Gilberto -Marinho, meu intuito foi rio .. A ser mantida. a. atual situação, Lei da Cãm.ara n9 -1&7, de' 1959 
não só reparar um êl-i"o como evitar impl.icadã. ~niquidade: 05 alu4idos . (n'l 4,959, d-e 12-5-4. na Cdmai-a), 
fossem para a Reserva inúmeros- Co- .. 1- f' · · · d'd - . que.-cna, no Ministério da Ma-
roneis ·.e_· TeneilteS!Coronei-. me· dicas of1c1a s tcanam 1mp_e 1 os, por. con- . diÇõ-eR ·_ limit'ativas,. de ingressar na rtnha, os ouadros compleinenta~ 
e· Intend~tes, o que acarretãria grave EScOla . SttperiOr dê· ·Guerra, :-isto é, res aos corpos da Arniada, Fu-
prejui'l;O---QO· Erár!o; · .impossibiHtfldos de sa.t_isf_azer,em' _a ziteiros Nacais e -Intendentes da 

o Sr. Fernandes Távora Pe'r- d - Marinha, teriào parec.eres .._javo-
ml.te v.· .Po.:a.· um' 'a-l·te? condição (lue lhes· é '•ex~gi a, -0 pro- a . b ' e- . =- ~- d ·a · d · d c t r ver.s:so n-s. 7 -na 79Tde vD59, .·· 0 . SR.· .-_RUY·· CARN. EIR~ Com prin 8ena or ma o-- e· as ro. que a C . _ d C . . _ 

v ficou -ent.re- o dilema da 'nconveni- - as_ ·. omzssoes: e onst1tuzçao 
muito_ pr~r. êD.ciá do. projetO __ inClusive .a- de t; Justiçã; de Segur_ança Nacio'; 

o ·Sr. Fernandes Távora - Devo 0 S~nado. rião. haver solicitado __ au- . nal;- e de Finanças. · 
lembrar. que ·.ontenl; na. ausêne.ia de dtêriCia ao Esta.do:.Maioí-· .dô. Exét_eito .o SR .. PRES!DEliTE:'; 
v: Ex~. o nobre Seruidor Caiado de _-e 0 - reconhecimento, ·de plâno •. do -
Cast!O fêZ e;"plãn~o · sôbre O' caso, ·qu'e era mais_ ,_gfave: a funda H~p.er- Sôbre a· mesa requerinlerit~ que 

c hipotecando solidariedade· ao· projeto, cussãO no Erárió Nacional, -nobre- ser .lido. pelo · sr .. .-1 Q Seél-etário: 
-em'õora divergisse de ~seus Pontos_ de mente, ieconheceu que -o .senado. de- ~ · E'- udo e~·apro7adõ o .Seguinte:. 
vista. Entendo, que V. EXª' tem ra- via dar seu beneplácito ao projeto da 
zão;-'mas faço justiça ao nobre re- autoria de v. Ex>, " quem cumpri- Requeril11ento .n. '528, de i959 

vã i 

Discussão única do Projeto de 
· Lel da câmara. n9 157, -de í959 

ttt"' 9-43, de 19-59·, na Câmara), 
que retifica a Lei nQ 3.48'1, de 

· lO de dezembro ·de _ 1958, que ~es· 
tuna a Receita -e fixa a Despesa 
ela Unido para. o exercício fí~n:. 
céiro de_ 195-9 <incluído na Oiàem 
ao Dla em virtude de disPensa 
t1e interstício· concedida na ses­
sao anterior, a requerimento do 
Sr. _ Senador Fernando Corrêa), 
tendo · pareceres , favoráveis (nú­

. m~ros -85-( e 855,- de 195t..,) das 
Comissões: -"de Constituição e-Jus .. 
t!ça; de 'Finanças. · 

O SR. PRESIDENTE: 
Em ~ dtscllss~o o projeÚ). 

·Não havendo que'M peça a palaVra 
em:errarei a discussão (Pa~sa) 

Está encerrada. o_· 

.Em ;vQtaÇã~ ... 
Os .Srs. -Seriadores que o aprovain, 

queiram pe~·"man·ecer:sentados (Pausa) 

Está . apÍ'ov~do. 
presentante carioca, merito; pela feliz iniciativa. -cofres- Nos ••rmos 

O Sr.· SérgiO· Marinho -_O nobre · · · = 
d . ., t ') ponde,' sem dúyida, às instantes·rel- -e :J.74,._letra a, dos a!ts. > 212, lêtra l, , E' o seguinte- o projeto aprova-

do Reginiento Interno, do, que vai à sanção: ora or p_ernu~e um apa1: e. viildica.cõcs. de numerosos oficiais do 
O SR. RUY ~CARNEIRO- - PoiS ExZ:rcitO, os mesmos que procurar::tm 

.não! --:: _. · . . . . _ o nobre· renre&entante do Rio Grande 
. o Sr. -·sérgio Marinho'- A _circuns- d'l- Norte.: Senàdor Sérgio Ma~inho 

tãncia· de·· ser projeto -da. autoria de pará ?companhar e_ defender suas 
v. Exª' evidencia. o Caráter louvável aspira~ões: 
de que o mesmo se reveste. Obje- 0 SR. RUY CARNÊIRO _ Muito 
tiva a pioPósição, antes e acima de agrndeço a v. Exll- 0_ aparte. escla­
tudo -·.como v._ EK~. sabe, m~lh -· recedor, bem como ao Senador -!3ér­
do _que ninguém ..:__ corrigir· a arío- ·O'io --Marinho a justificação de m·nha 

' malia resultante tie situação criacl.a ~us-éncia. quando da'o votação· da. ma­
por leis opostas. ·En.quanto a Lei d~ · téria. em Jlriméiro .turrio. · . 
Promoções do 'Exército, to~_nava o'Qri- · Confio, Sr. P_residente, em- que ·o 
gatório o 'requisito do Curso de Es~ s~n?.-do hoje, corno. ontem, se man\­
tadQ Maior para a promação ao Ge- fest-ilrã unãnimemetite. a_ favor do 
neralato. as Instruções. que regula- Projeto. lMuito bem) .. 
vam a matrícula na Escola do Esta-
do-Maioc vedavam a frequência ias -0 !'-SR. PRESIDENTE:· 

continua a discussão .. · 
Não havendO quem peca a uaia­

vra encerrarEi a discussão (Pausa) 
. Fstá. encerrada: 
Em votacão. ~ 

-Os Srs. Senadores que o aprovam. 
·queiram. perinanecer sentados (Pay.sa) 

Fstá. aprovado. 

PROJ'ETO DE LEI DA CAMARA 

N.0 -l57, '!e 1&59 _ 

<N.0 943-B, d~ 1959, na Câmru-3: dos Deputadoo_) 

Retifica, sem_ ônus, a Lei n.~ 3.487, de :o dé dezembro de l!l58, 
que estima a Receita e fixa a_- Despesa da U1Íião para o exe-rcicio 
jmcmceiro de_ 1959. · 

O _Congn::sso K<.c;,onal .:ü·cr;..:ta:. 

Art.' 19' São feitas as 
dezemoro de 1!11'3: 

seguintes retificações na Lei- n9 3.487, de 10 de 
, 

ANEXO 4 - PODER ·EXECU'ÚVO 

Subane:w 4 1~ - M11us~rio da· Agncu1tura. 
O'Í .04.02 - DiVIsão de- Orce.rnento 

:;1.1.()2 -- SubVPD\-ÔEb Ordiúar~~ ' 1• 

- 2) AsSociações m .• Iai;. e. Oill ~as in~tituições para custeia de servi(,.~ • .. § ~, 
do art. 49 da Lei n9 L493,.dê 13-12-51) confQrme discriininação do Aden .. 
do A. -

Onde se lê: ..•• -.••.....••.••.•.•...•.......•..•...•.•..•.• 
I..eía-se: - •..• -•.•.•.••••••••.•.....••••.••.....•••••••••.•.• 

Ónde se lê· 

C!·s 
194 7~J.86S 
192.233.1!66 

Coroneis, ·só a permitindo .aos. Te~ 
nentes-coroneis, até cinqüenta anos 
de idade. Como O SeÍlado verifica, a 
situação é absolutamente anômala, 
incongruente, ind-efensável; e o pro· 
jeto que O ilustre Senador Ruy Car­
neiro teve à sabedoria de apresentar 
à casa teve e:ril vista, sobretudo, cor .. 
rigir a !àlha apontada. o Senado, 
portanto, só poderá ter uma atitude: 
aprová-lo. · ._ . 
. O SR. RUY CARNEIRO .:_ Agra­
deço os apartes dos nobres sena~o­
res Fernandes Távora e Sérgio Ma.;. 
X"inho; · 

~ o seguinte o projeto _ aprovado, 
que vai à Comissão de Redação. 

PRO.ÍEro DE LEI DO SENADO 

N' . :n, de 1959 
-Transfere; pór ·quatro anos, a 

vigência da letra e do art. 21 da 
Lei 1L 2.657, de 1 de -dezem~o 
de 1!?'55 <Lei de Promoçdt! dos 
Ojiciais·do Exército). 

Total da Subconsignaçii.o 2 .1. 02 .•••••••••••••••••• ; ••••••••• 
Tôtal da Subconsignação 2 .1. 03 ••••••••••• · •••••••••••••••• 
TotaJ da Corulg'laçãc. 2. 1.00 .· . .- ...•.••••••••• _ •••••..••••.• 
Totai da Verba 2.v.vo ···························~········ . Total das Despesas Ordinaria.J ••..•••• ._ •••••••••••••.•• ~ •• 

294.733,866 
838.475-_866 

. 838 473.866 
838-475.8$6 

1.226 53().249 
1.329.030.2~ Rearmente, tive oportunidade de 

conversar com o nobre Sem·dor Ca~ 
iado de CaStro a_ respeito da matéria. 
Entendia S. :E:X\\- que o projeto de­
veria ter passado pelo crivo do Es­
t-ado Maior dO ~Exército; e essa era 
uma das razões que levara s, Exa. 
a insurgir-se contra a proposi-ção. 
Poste1icrmente, porém, ao ·verificar 
que rião havia mais tempo - tanto 
asSim que, como me encontrasse r~a 
Bahia, Õ nobre Senadol' Sérgio Ma­
rinho requereu urgência para a a.pre~ 
ciação,do assunto - o nobre represen­
tante do Distrito Fe:ieTal reexaminou 
o proJeto e concluiu que a falha 
apontada não fôra proposital. Não 
Duviramos o Estado-·. Maior do Exér­
cito porque cuidavam os ap~nas, da 
ritm:.,..§.o dos ofici:;tis inte~ .:ntes do 
Quadro ·de Serviços Médicos e de 
Intendência. Não quer isso significar 
devam ê:::se.s Õf~claiB ficar isentos do 

. Curso de Estado-Maior, que é indis-

Art. 11 E' transferido, por quatro 
anos ,o .inciso da vigência da letra e 
do art. 21 da Leiun1 2.657, de 1 de 
dezembr-o de 1955. 

Pará-grafo único. O prazo da trans~ 
ferência a que se. refere êste _artigo 
se contará. a partir da vi~ncis. ·do 
Decreto n1 46 .128-A, de 27 de maio 
de 1959,, que aprovou o regulamento 
d.a referida lei. _ 

Segu11.da discussão (IQ dia) do 
Projeto de Emenda _à Co-nstitui­
çcfo n~? 1, de 19-59. que altera dis­
positivos constitucionais referen­
tes à ioca~izac:'o da Cap!ta.t Fe­
deral. a fim ~de possibi!Uar sua 
transjerêncfa para Brasília 
(aprota'{o em. 1ª' d::$C!LSst1-o em.

1 12-Il-1959) . 

Total Geral . . • . • .•..•.••...•..••.• : ••••• _. ••••••••••••••• 

Leia-se: 

Total da Subconslgnação 2.l.C2 ......... ·.................... 292.:;!33.B6tl 
Total da Subconsignação 2 .1. 03 ......... o ............... o 49 . 662. 000 
Total da consig'11.JÇ-âL 2.1.00 ....•.• o •• ,o~ ............... oo• 835 975.856 
Total da Verba_ 2 o~ ... ::............................... 835 Q75.866 
Total das De:spes!ls Ordinárms ..• :......................... 1 224.t:;::t0.249 
Total Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l . 326. 53U. !!<\.9 

09.02.07 - INSTITUTO AGRONOMICO DO NORDE::ITE 

Onde se lê· 

1.l.Q6 - Sal!\rtos de Contratado& 

Leia-se: 

1.1.{)5 ;_ Salários de ~ontratzclos 

Onde se lê: 
3.1.03- Desenvolvinento da Prr;.:lução 

~5) - Co!wênio com o ETA cEscritório Téc­
nico de. A~·.-h-u:itUiil I a Uni've-rsidarte o~ 
Pern:.!t',li::n.~r.,\ a As;;;~·ciaçtlo Nordestma d<J 

crs 

5 ~o. co3 
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Sábado 12 O!ARIO 00 CONORESSO NACIONAL? (Seção-.·11)' Dezembro de 1959 3.135 

Crédito e .\ssistênc1a Rural <ABCAR) para 
instalação e manutenção do Curso Regio--
nal de Treinamento para o Nordeste ... ... J_ÕOO.O~JO 

Leia-se: -1 ''"' 

3.1.03 - Desenvolvimento da Produc;ã.o 
25).- Convênio com o EI'A (Escritório 'l'éc .. 

nico de t\Si'icultura), a Universidade .R.u· 
ral de Pemambuco, a As.sociação BrasiJeira. 
de Cri>ci.ito e Assistência RUral (ABCAR> 

· e a Astiac.mção Nordestina de Crédito a 
Assistência Rural I.ANCAR) t para ·criação 

e ·ru.ànuten.;áo do centro Regional de .fiêt-
namento pal-a o Notdeste (Cetr~ino) ._. ..•• 3.00().000 

11 - DEl'ARTAMBN'IO NACIONAL DA PRODUÇAO MINERAL 

4.13 - Ministério da Agricultura 

Departamento Na~::ional da Produção Mineral 

Onde oe lê: 

Unidades 

)iretoli&·. Geral ••••.• ~ •. ,,. 
JiYisA.o de Aguas , •.••• ._. , ; 

1.3.02 

265.()00 
395.()00 

1.3.13 

200.000 
3õ0.000 

Leia-S.: 

Unidades 1.3.02 1.3.13 

>lretoria Geral ......... " ,. 365.000 300.000 
lh1•ão de Aguas • .. .. • .. .. 495.000 3õ0.000 

15 - SERVIÇO FLORESTAL 

1.1.17- Acordos 

Onde se lê: 
1 Maranhão ••.•• , ..• ~ •••••••••.•.••••..••••••••••••••• 
1 Cuiabá .......... , ........ " ......................... . 

Leia·se: 
.1 ..:.... ~1:aranhã-:> ...•.•. , ••.. , , •.•.••.. · · . · .. · · · ··• · · · · · · · · · • 
l2 - Mato Gr~o · 
1- Cuiabá ...•.......•.•...•..••.. ···· .•...... ·· ··· ··• 

17 - SERVIÇO DE METEOROLOGIA 

1.11.23 -- Rcapareihamcr1to e (jesfnvolvimento de pl'Dgra ... 
mas, ser'\o·.~ços t: trabalho~:. específicos 

Inclua-fE' 

O - Instituto Regional de Meteorologia de Sàlvador ...•.• 

rota! 
rotat 
rotal 
rota! 
L'otal 
<: 

Onde se lê: 

da SubC'IilS!gnc:;ã~ 1 6. 23 •.•••..•..•....••••.••••••• 
da Con.<.::~gnação 1 G ao ...••••. • ••••••••••••••••••••• 
da Verba lO.CO ......••..••••••••..•••••••••••••• 
das Despesas 01d!n&.rir.s ........................... . 
Geral ·····················:·····.·······:············ 

Leia-se: 

Cr$ 

Consianação 

!.835.ooo 
. 16.554.000 

Consignação 

"},93.5.-000 
16.454.000 

:zoo.ooo 
100.000 

200.000 

lUU.f)(J(J 

Cr$ 

~.500.000 

'l.OOO,OCO 
21.020,000 

12i. 77::i 720 
12~ 773. 7ZO 
137.073 720 

r o tal da Sub·canstgnaçao 1 6. 23 . , , ........... , . .. . . . .. .. . • 23 500. 000 
rotal d.l Consignação 1.6.00 ....... ............... ........ 23.520.000 
rota! da Verb• L O. 00 .. . .. . .. .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • 124. 273. 720 
~tal da.E: nespe~as or'linànas ........ , ........... .. :..-...... 124.21:1. '720 
r o tal Geral . . . ~ .... ; . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . • • . 139. 573.720 

19.01 - SUPE:UI<TEND!CNCIA DO ENSINO AGRICOLA 
E VETER!NARIO 

(Despesas Próprias) 

L~.H - Outros snvíços contratuai~:~ 
1) Ampliação dti!.~ atrv:dades d!Uática.s das Escolas: 

Yi) Distrito Federal 
Inclua.se o seguini.e i11:'1U.. tran,!;!erido de 

13) Mmas Gerais. item 12: 
3l Escola de Ho:tltultnra "Vence~lau Belo", da Sociedade 

Naciona de Agnculturt. . . . . . • ...••.................... 

13} Minas Gerais 
suprimam-se os itens 5, 6, i e 9, tranSferidos para a s/c 
1.6.13: o item 10 transferido para a S/C. 3.1.11 e o 
Item 12 transferido para 07 Distrito Federal. 

Z.')) Rio de Janeiro 
Supnma-se o ltc:m 2. tr:m.:;!etido para aS/C. 1.6.13 

23> Rio Grande do Sul 
Suprima-be o 1tem 3, tra.nsfcndo para. 5/C. l.G.l3 

Onde se 'Jê: 
Total 'da Subconsignação 1.5.14 •••••••••••••••••••••••••• 
l'otal da consigi:..ação l.J ..;I.J •••••••••••••••••••••••••••••• 

Leia-s~: 

Total da Subc..:n:::l~n.aç-Ao 1.! l 4 •• , •••••••••••••••••••••••• 
:rotal da COnsiü'J'4C 1 5.00 .. , •. , . • ·• •• • ••••••••• •••••••• 
L .f. li - aemçoo IW,,..!JVOI! o oulturr.l.a 

Cr$ 

450.000 

47.300.000 
56.180.000 

Cr$ 
tc).860.000 
tll.840.000 

Incluam·-~~ (lt. ~\Untes iteri·~: 
10> Despesas de flll(;.lquer natui·eta com a ampliação das au .. 

,vidades d!dáth.as, mcluslYe honorários· de profes.sôres. 
mecanização da lavcurc., torosseguimento da instalação 
do int~ato do novo pa'i'iJhão c respectiva manutenção 
d_e 100 8lunli.<;, cmu.prcen-:: !~ldo a.\nda a aqUisição de ma .. 
teria! escolar, õe f:btnt(lno. de dormitório, de lavanderia, 
copa, cozinha, gabinete dentário, etc., da Escola Agrotéc .. 
nica Diaulas · .. c AIJJ'C'U, B.n'l::w.cena, Minas Gerais ..... . 

11) Dest'nvolvlmemu dos traU!.i.lhcs e prosSeguimento das 
instalações da Escola de Iniciação Agrícola de São João/ 
EvangeliSta .... , .................................... ·. 

12) Despesas de qualquer natureza com a ampliação das 
atiVidadel:l dic...at.Icas da E::.cola Agrotecnica. Diaulas de 
Abreu, :Barba.<'.üna ........ , .................. • .•........ 

13) Despesas de qUíi.Iquer naLlJre2.8. para a ampliação das atl .. 
vidades didtLth'&s, 1ncluaiv~ nonorarios dos professores, 
pa111o a Escola Agrot.écnica .. _p_iaul~S ?e Ab~eu, em Bar .. 
~baeena ............. - ........................... . 

14> Construção do centro-Social da Escola Nilo Peçanha, em 
Pinheiral, &.taa.(; do P.J.c• dt Janeiro : . .................• 

15) Despesas ele qua1quer nav.1reza ~om o curso de Econo ... 
-~ia D?mér11c~ da Escola hgrot4_cnica de Alegrete 

ó~de se lê: 
Total da Subconsignaçào 1.6.13.· ........................ .. 

Total da CoJlSignação 1. ·s.OÍ; ••.• : •••• ~ •.•.•••••••••••••• 

Total da Verba l.~.GO ....... · .• ,· .••.•••••••••••.••.••••••••• 

Total das Despe~r..s- Ordinári.u; · . , ..••..............•..••.••• 

L.:Cia.-:-se: 
Total da. Subco~ignação 1-6 .13. 

Total da C~n~ignação l.(L(I{) .••.. : ••• ~·~··~~······~········ 
Total da Verba 7 .0.00 .........•.•. , .•. · .•••...........•.•• 

Total da: Despes.!!: Ol'dinana~ .................... ~ .... , • 

3.1.17 - Acordos 
1) Acot·dos estabdccidos pelo Decreto n9 22-470, de 20 de 

de janeiro ue '!.147, para. ln.itelacão e manutençá.o de es­
colas de~:,Un.ada;} ao ensino •ag-rlcola · 

ll 

21! 

ll 

1> 
21 

13.1 

~colas Agrotf:Cnu:.as 

P..io Grande de No r te 

Onde se lê: 

Janduis ..... , ........... , ••...••••.... , ............... . 

Lc~a-se: 

Ma<;aiba - .:rundlaJ .............•.•............. : . ....• 

Escolas. de In;cJaçâo Ag-rJco~a. 

Mil1as Gerais 
Inelua-se: 

16) Inhaúma. ............................................. 
Onc!e se lê: 

Total do .item 2 ............. ; 

Total da Subconsignação 3 .1.17 

Tot.al da Consignação 3.1.00 ..•••••••••••••••••••••••••••• 

Total da Verba 3.0 {(l .................................... . 

Total das Despc.sa~-o de Capital ; .•••••••••••••.•••..• : • • .-•••• 

Total Geral ....... · ..•........•. ;.,, •.••..... : .......•.•.•.• 

Leia-se: 

Total dó íietn J ..........• , . : . .... , .•••...••.••. , •.•••• , •• 

rotal da Subconsignação 3.1.17 •••••••••.••.•••••.••••••• 

Total da consignttyão 3.1.00 •...... , •.• _ .................... . 

Total da verba 3 0.00 .............. : .•••......•••.••••••• 
Total das Despe~~ r:le Caplt,.;.l ••••.•••••.••••••••••••••••• 

Total Geral ..............•.•. , • , ..........•.•. , . , .••• 

Onde se lê: 
21) Escols Flumin..:nst de· Medidm:. e Veterinária 

Leia-se; 

:Ul Escola I•"luminense de Medh;.il:& Veterinária. 
1.1.01 - Auxilias 

Onde se Ié: 

7 - Outras entidades 

l.tL13 - Serviços educativos e culturai~ 

I SDO.oot 

IIO'J. uuo 

t40. ouo 

1.500.000 

5\:0.000 

1.000.()00 

69.810.·.>-10 

111.020,000 

324 837 .1"0 

324. 837. 7DO 

74.7~Q.COO 

116.150.000 
323 4?.7. 700 

3~3 i.~7. 700 

3 IJOO !JUO 

S.OOO.U(}() 

so:.; ooo· 

gt.GOO.OO() 

184.SOO.t.'\H) 

315. 850.000 

505. 8i:JU. ~J{) 

54< 6õO. ll':o 
8ti9. 487. 70() 

92 4(>0. QUO 

185.700.000 

316.ôiJO.UIJO 
. 506.6óC.WO 

545 .450. uuo 
BSB. ~71 .'lUO 

2> Associação Atlética (Decreto n9, ~.617, de 
s~.ooo '15-9-41) . . ....••••............ -- .............• 

Leia-se: 
t - Outras entidades 

li> Assoc:laçio At.lftlca ·~to "' l.t1,, de 
lJ-9-41) ' ........... ".' .•• " ................ .. 

.. 

i>·· 

~-. .,. 

...,.._ 
--

/'-

... 

''" 
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DI.ÁRIO DO CONGRESSO NACIONAC (Seção 11)' Dnembro da 1959 

Tabela de Demonstração da Despesa por Verbal 
• Consiguaçõe3 

Onde se lê: 

1.5.01)- serviços de Terceiros ........... ; .•. 276.188.348 276.188.348 
1 1).00 Encargos Diverso~ ....••••••••••••• 1.019.320.483 1.019.320.483 

3!.200.618.891 3.668.100.047 Total da Verba 1.0.00 ' ............. 
:.: 1 00 - Auxílios e Subvenções 

/ 

Total da Verba 2.0.00 ........ , ..... 

989.935.776 

9S9.935.}76 

Total das despesas ordinárias ...................• 

'989 .935. 776 

989.935.776 

4.658.035.823 

3 .1.00 - Serviços. em re6lme especial de 
:financiamento . . .................. . 4.272.420.000 4.272.420.000 

Total da verba 3.0.00 ............ .. . ............ 
Tota\ das desp~as de Capital ..•..• . ........... ' 
Total g-eral ....................... . ............. 
Leia-s~: 

269. 648. 348 
1.026.9S0.483 

l. ~ _ 00 Serviços de Terceiros ............. . 
1 6.00 - Encargos Di'versos ................ .. 

Total da. Verba 1:Õ .00 ... : ........ . 3.201.708.891 

987.435.776 
98?.435. 776 

2 1. 00 - Amhlios e Subvenções ............. . 
Total da verba 2.0.00 ... ~ . .' .. : .. : .. 

S.LOO 

Total dn.s Despesas Ordinárias .....• ........... 
Serviços• em Regime -.... Es'";l-ecial de 

Financiamento .................. , . ... 4;,273.220.000 
Total 'da Verba''3.0 {lll .• •.•• • •••••.•.•••••••••.••••• 
Total· da~ Despesas de Capital....... . •....... · · · · 
Tot:ü Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • ...•....... · 

· Deni~Usúãçilo 'rià DeSpeSa por ·unidade 

Cndê se lê: 

4 .462. 420.000 
4.981.392.000 
9.639.427.823 

269.648.343 
1.0~6.950.483 

3.669.190.047 

987.435.776 
987.435.776 

4.656.625.823 

4.273.220.000 
4.463. 220.000 
4.982.192.000 
P.638,817.623 

ti lH.02 Divisão de Orçamento 
(Encargos oerais1 ... 1.226.530.249 102.500.000 1.329.0?-0.Mt 

li - Serviço de Meteoro-· 
logia . .. . . .. .. . .. .. . . . 121.773.720 15.300.000 13'1. 073.720 

19 .Ol - Superintendência do I \ _ Ensino Agrícola e V e· 
terinirio (0 e s pesas oo· ""9. 4&7. 700 
Pl'ÓJ?riasl .·.···:········ 324.S37.7<l,O 544.650.0 ou 

Tota-l .....•..••••.... 4 o58.035.8'23 '4.9a.Ls92.000-9 1339.4'27 .823 

Leia·-se: 

07 O! 02 

17 

19.01 

Divisão de Orçamento 
(Encargos Geraisl 
Serviço de Meteoro-

L 22!. 030 249 102.'500.0ÔO 1 326.530.24.9 

logi1 ............... , .. 
- Superintend'ªncia do 

Ensino Agl'icola e Ve· 
terin:irio (Despes as 
Pró_prias) . . .. , ...... . 

Total ............... 

124.273.720 

323.427 7{)0 

ADENDO ".t" 

15.200.000 

545.·450.000 

4.13 - ~iÍNIS'N:RlO DA AGRICULTUR'~. 
SUBVENÇÕES ORDINÁ1UA3 

05) ..!.·Bahia 

139.573 ._726 

868.877.700 

Ruprima-se a dotaçt,o de Cr$ 2. 500. 000:0~, consi~nada ao 'rn.stitt~~to 
!1e~ional de Meteo!'ologi~ de SalVJ.dOl' e_ r~h~1que-se o total da 1etaçao 
pura Cr$ 19~ .. 233 E'36,1)::0. · ,.. 

Art 29 Ficam retificados, de Cr$ 156.226.543 .... 01.00 e .... __ .......... ·. · 
Cl-$ 9.639.427·.823,GO para Cr$ 155 22_5 ~33.2_01,00 {Cznto e c.mquenta Ae set.s 

; ~ d zentos e vinte e cinc:o mllhoe.s. novecento." e. t:,mta. ~ tres m1l 
~~!~;~f~s ~um cruz·êiros) e Cr$ 9 638 817.823,00. m?ve bLlhoes, s~1scentos A e 
trinta e oito. mllhões, oitoce-ntos e dezassê~e _ mll mto~entos e Vl~te. e tres 

· , os to~ais da Despesa c do Ministeno da Agncu\tura, m ... nc1on~dcs 
cruzeiros , ~ • d d b. de ~Q53 no8 arts ·19 é 49 ch Lei n\1 3.487, de 10 e. _e'?..e_m lo .~- · 

Art.· 311 São substitu1das. pelas tabelas ~nexas a esta lei. ::ts tabelas 
db·•ri'n;nativas das dota.~ões corwpondentes as ~erb~s ::1 n 00 e~ O 00. da~ 
u:tÍd~d~s Ürc·1 mentárie.s lO - cepartam\!nto NaciOnal d~ Prod~c~o·t An1m~l · - ;., v l'o.!\ "" Pnldrdes Orç.amentárms _ l l ~ 0-.~. t amen"o "' a Verba ,) . . vv. \.1~<; • • t 1 N ;on 1 da. Prod·u;:io 
N~:o..c!onal da Produ;-ão Mineral e 12 - Depar fl:men"o ac. n. < • 

Vege~~{· 4q Fsta lei entr;rá e~r, vig:or na r:\ata ct.e. sw1 publicação. 
Art: 59 Pevogam~se as disposições e!ll cotlt1'~'rlo. 

O SR. Pl{F~!fiE'!TEo 

E' o seguinte o pr0jef.9 aprova­
do em t.• discussão: 

PROJ1ITO DE LEI DO SENADO 
N.' 34, <!e 1939 

Dá nova -denominação ao A e· 
roporto de Goia.beiras, no Estctdo 
ào Espírito Santo . 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.~. Passe. a der.ominar-se 
:•Eurico Salles'' o Aeroporto de Goia.­
·beiras, ou V'itôria, no Estado do Es-
pírito Santo. . . _ . , 

Art. 2.0 • Revogam-se as disposições 
em contrário. 

() SR. PRESIDENTE: 

O proj~to seri incluido na Ordem 
do Di,a oportunamente. 

Primeira. discussão do Projeto 
de Lei do Senado n.0 35.. de 1959 
(de autoria do Sr .. Senador Lobão 
da Silveira), que denomina "Jú­
.l~o César", o Aeroporto de Vai· 
de-Can, em Balém do Pa.rá, ten· 
do parecer faYoráV'ei, sob n.<t 839, 
de 1959. da Ccr:niSsão de Consti· 
·tuição e Justiça,: 

·O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão o projeto. 
Se nenhUm dos Srs. Ser.adores de­

sejar usar da palavra, encerrarei a 
discussão. , (Pausa). 

E~tá. encerrada. 
. Em vota'=.ão. : 
Os Srs. senadores que· o aprovam, 

Queir3.m permanecer sentados (Pau-
sa). · 

E.stá aprovado.' · · ·"" • 

·E· o seftuiate o urojeto_ apr.ova-:­
do em 1.11 discmsão: 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N. 0 35, ·de1959 

Denomina ".Tú.lio CéstN" o 
aeroporto de Val.de-Cans em Be~ 
lém, no Estado do Pará. 

O Congresso N~ci~nal decreta: 

O SR. ATTILIO VIVACQU.A: 

(Para explicação pessoal) (N6o foi 
revisto pelo ofa.d<»') - Sr. Fr~sidenttt. 
há algum tempo fiz, desta. tribuna,· r e .. 
clamação e ao mesmo tempo apêlo 
com relação à restriçá1. de crédito, 
cada vez mais a,.."l'avacta, em meu Es­
tado e em outras unidades da .Fe­
deraç~o. 

Assinalo a ~ gra.:~·e responsabilidade 
que o Govêrno, notadamente as auto­
ridades monetárias, estão assumindo. 
Não é possível que a produção, o co­
mérCio e a indústria se vejam priva­
dos de condição essencial para seu 
deesnvolvimento. · 

A sombra de doutrinas, sem base no 
eXame real das situações singulates do 
Brasil, cada vez mais tolhemos o pro­
gresso do País, calçando, já o disse, 
um s~_.patinhq, de chinês no pé de tun 
gigante que quer e precisa correr. 

Não volto. Sr. Presidente, 'a fazer 
apêlos ao Sr. Presidente da República, 
nem ao Ministro da Fazenda: AdVirto, 
porém, o- Go'·êrno da gravidade d!Ui 
conseqüências com que arcará, dçJ .. 
xando a economia brasileira nas gar· 
ras- da mais implacável, da mais es .. 
gotante agiotagem. 

O Brasil, ·poi ser onde· os capitai! 
encontram rendimento dos mais sa· 
tisfatórios, .onde as. inverões imobiliá· 
rias também representam aplicaçã( 
remunerada, o Brasil, eom: grandes ~ 
inÚl:Ilera.s ·possibilidadeS, passou a_ se1 
a prêsa. dl:l: us~r!Í.rio~ que, em outro1 
países, como os atingidos pelo Comu· 
~isruo, ou os que· Sofreram t.ran.sfor• 
mação, não mais puderam continua: 
nr~tica .tã,o_ condenável. 

Espero que- o Senado considere c 
1\qS.4n~ÇI. Não se achàndo ligado 3. pre 
eeitos constittiCionaiS como o do art-i 
go 67, poderâ formular críticas pro 
te~s. 

Não é possivel cmítinue o Brasil 
ser· asfiXiado pelos agiotas. 

Si'. Presidente, o· Senado da Repfi 
blic:J, a Casa alta Jo País, pelos tran 
ceses denominado "Chambre de Ré 
flexion" deve preocupar-se, de mod 

Art. V'. Passa a denomina.r-s~ "'Jú- especial caril o assunto; devé .<:er a êJ 
lio .César·•. o aeroporto de Vai-de.. ·mais sensivei, por representar a Fe 
Can.<:, em Belém·, n_o Estad? do P~rá. deraçâo cujas Unidades estão em sJ 

Art .. 2.<'. Est~ le1 ~r..tr~ra_ em Vl~or tuação das mais aflitivas em relaçã 
a partlr ~e- sua oubbca<;a?, revogadas j às ·restrições creditícias, feitas seJ 
a.s dispoorçoes e!n contráno. · · · · · · ., qualque; critério;.ao sabor dos agentl 

O SR. PRESIDENTE: d':1 Banco do Bra.sil e das autoridtyll 
. mo,~etárins, afastadas da realidade (l 

O 'urcjetü V'liíará A· Ordem do ·Dm · qu~m sabe, consciente ott :i.nconscier 
op-::rknamente. · \ temente ná sua m~üor parte a servii 

E!"t:\ es;;ctada' a matéria da Ordem de grupoSreconómicos de agiotogen 
do Dí::l. · (Muitf' bem!_ muito bem) .~ 

Vai-s~ procede-r à votação do Re~ Q SR. JEFFERSON DE AGUIA' 
qu~Jrfmento do nobn! Senador Gílber- . 
t() !l-f1.rin110, 1ido r..a hora do Expe- Sr_. P~es1det1te. p.eço a pa.layra p1.: 
dtente. I expllcaçao pessoal. 

Em vot:J.cão. . O SR. PRESIDENTE: 

Q:; S•·, Sen~dc 1 es que o apfov::~.m,: 'l'em a palavra o nobre Senador Je 
Q"~i.l"l.tn permqnt":cer s~ntadcs. \P~n- ffel';:on de Agui!lr p:ua. e::plicação pe 

·u). . 
1
wal. 

Está 8provado. I (Para exnlicat:;ão vCssoa.l) (Não ' 
revisto pzlo ora :for) - Sr. ·presiden 

Tenho t'ma comnnicg.ção a far,zr. estou p,:eocupado com a rei·ula-ment 
fi:stE\'e hoj~ em vl~ita. a esta <?9.;-m, çã_u dO!:i direitaS concedidas -pela cor 

o Sr. Arrr..-a.ndo _F::~_lcao, llustre Mmts-! tiWiçúo Federal aos trabalhadores r 
tro d:l. Ju.<::ti-:;a e Negócios Interiorê.S, !.artigos 157 e 1G3. Tenho em:idaão 1 

protifi~antlo-~e a. pt'e,!';tar quctif::quer fOf~·os para que a matéria seja vota 
e.0 "-

1.9r<'rimer.tos de aue o S2nndo por·; ràpidamente nesta Casa do Conrrre: 
ve:ntnra n~C!?-"'~it?, 2úbr:: os l.."tltimcs I Nacional, no entantQ Percalçc; t1 
a~rm~'Pcim"'~to..c; de Ara;arças. Dec~a- im!Jedldo a ap:ovaçü.o do Substi' 
ron S. E~:a .. ao fa~er &se of2re~i· th·o o.provacto pala Comisstco de Cal 
m<:'1to: que nn.ctl\ t.inh:t que ndifar :..o i tituh;::io e Just.ir;a e. posí.eriormer: 

,Qnc d;c~.a.rara na:Ci\.mara dos Depu-~pel:l Le;;;·i~laçto Sochll, o qual e 
t:\d~s. atualmente su!Jmeride à redaeiio 

Pr:;:neira cli~cussão·· do P~-· ~::.~-o 
d: Lei d') Seng_do n.0 34, de 19~9 
(de au'·oria d,· sr. e-enador A1'i 
V1ana e outros srs. s~n'":"'<'~"P'P, 

TL>m 3 T)3.lavJ·a 0 nol)~·e- s-n~d.:n·, ven~ido qu~ seta de. ant~ria do et 
Em di.-:cu=:!:!i.o O .P-ro.1Eto. Li!l.O d~ ).hltcs, pl'imelro or~dor in~-; nence Sena •. or M~nez_es_ Pltn;.>ntei._v 

. , . , ~ crlto uara est.n n,..,"!ttmide.de. j ;·enc~dor n:~.qul.!I::t ultnna Com1s 
..:Se nenhum dtR fh~. S n:tior·~s rL~ • · + . l)"rmanente . 

~<>':l!' U".ar d~ n:: ~1na enc2r1arC1 9. I ~Iao e." á p~·c~~nte. ·" · · 
_,~J.<CUf~ão. (P.at'f J), ' \ T:o:rn :1 ..-.:·'atta o ncbre Senador, i Ac:·2.::l.i.to t'l_l18 a pa.rt.icipa,...ão dos e 

q ue d"\ nr.'ia ct~nqmiriac:ão e.o A~- -J "--t b >d v a I d · F."t:\ encerr"~dn. c;\'1 ':'.. ? l~n· . - p:.-c~acms no~ ll\c.os as cm!)rêsa 
roporto d~ 'G:>iabe"ir·:!l'i; no Estado · - 't'<Jr-IJ"!ll n .. ~ f'<::iá preo::cnte e:::se!Wia1 Dos crabalhadores e excE 
dÔ Espinto Sfl.r.to, tendo parecer Em votar-ão. Tem o: ')? 1

•1Vl'a o i!ustr: s~r.ado:r t>lll cne~m·.a, a própna regulamen 
favorável, ~~-b n.o 838. de u_1[)9, rtà O'i Sr.~. St>ne.dores_que o0 R!1rov.am, ~I-')t~l·à.o ~H·r~a. lqfro do àil:eito de gl'eve suma. rat 

... , •. ~ qneii'a:n. ·permanecer sentados. (Pau-~ Nl'.o e-st-a pr2::ente. . de· qtle di.spõ"m os op~l'Ú:rios p 
C··mi . .,são de Corutl~Ulçao- • Jua~ ."a). - ._ , . Ta-n t\ pa 1:tv!"a o nobre Senador oiJtel·cm ·reivindicações perante· 
Uça. l Está. aprovado. :=. · AttlUo. Vivacqua. \ emp::-esárioa. 
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Ninguém duvida que atnnés dai ou agitadc:-es se_prec~upa r'?m a. rá: 
- lucros das emp-rêsas pida s~~ução d.o Pr~JfcO ~e, Lei ~" 

partici:p.ac;ao n<ls . t d Gre-ve, pnra que po-2Sa u.sa-.o pa-la será eliminada, inclw>J.ve, a lu a e • 
classes, porque inseriT{!inl':s . os traba- agitações e subvzr.'ioes. 
lhadorcs noo interê.'S.Ses geraiS dos em- o textõ apron'l.do pela Cfnna.i:a elos 
f-~"E':ga-ctore.s, f~zendo com que aumen- Deputados c, iniludlvel11n:::nte, m:5tlu­
tem a priOdutivi.dade e, r.;o m~o men.to de subverEão; ao pa.wo que o 
passo, haja. a po.ssibiHdade de ve~'l'J.:- meu elaillmado de acôrdo com repre­
cação do que possa exceder d~s l~nu- .sent~tes das dasz::s operárias·, o Sr. 
tes razoáveis do.<:: lucros. Dema1s dJ.':l'l-:>, Vice-Presidente da Rep-úbli-ca e erni­
! evidente que os trahalJ:la.dor~s. com nent~s d!::legados traba-lhistss, encs-na 
00 .estimulo.<: indL<zopensáve1s dessa. par- s:lução equânime i:. rcivindica.ção c!a.s 
ticipação, aumentarão a. produth'ldarle c:las.ses d'os €mpreg-adores e emprega­
t; en<rra..<decerão as e-nwrêsas~ por dç.s, para que o Esta0o! mtegracl~ :no 
conseirnnte. admito como po.stu:'il ~J binômio em que se d1v1dem o D1relt"J 
in.sofi.smá\•el, como razfro de dec.:d1r, Público e 0 Privado, tenha sua def~sa 
fl.evermos imediatr.mr::nte aproyar o preservada, impedindo-s-e, por co!l~-e­
projeto oriundo da. C~mara,, de auto- guinte, a atuaçáo de grupos d_e. ~a.t:yl..s­
ria. do ilu,c;tre p315SedMta gau-chJ Da- tas e subversivos c_nt.ra o m.e:e.::se 
ni.el Faraeo e que está no Sen~do há coleHvo. 
rário.s anos, aguardando so-luçao nas o Sr. Lima Teixeira ...:-. V. Ex~ há 
!Omi.~sões permanente$. . de permlUr maís um e.sclar .... "X:imento. 

O Sr. Lim..a Teixeira - Pernute ·V· 0 SR. JEFFNREON DE AGUIAH 
E.K~ um apa:rte? Ccnhecedor das aspirações da elas-

. o SR. JEFFFJRSON DE AGUL~ se operária, porque, como trabal~h:;~ 
_ Co11ce-do a pennlssão COt;.ll mmto t-a. vivo constantemente em con,ato 
pi. azet. r.oro. os trabalhadores. estranhei em 

o sr. Lima Teixeira - Informo a algumas reuniões. nf:o demonstmrem 
v. Ex~ qlÍe 0 PrJ"jeto veio à.s minhas os operários de certas regiões o menor 
mão.s há poueo tempo e, ontem, a interês~>e pelo projeto da p~rticipação 
Comi<J.São de Leg.i.slação Sccia·l, por nos lucros extraordinál'ios das emp~­
SU\.,>e"Stão que lhe fiz, solicitou do Sr. sas. Explicaram-me nutrirem muitos 
l\!Iini.c;t'ro do Tr-abalho ouvil:se e. Co· dêle~ a convicção de que os emprega­
missão de Direito Penna.nente do Trn- dores prepar&riam as escritas das 
balho, uma vez que o projeto é ~uito companhias de modo a nunca apre~ 
!!ntigo; de oukn modo, Y9tanam~ lóienta'rem lucros: e êles seriam os 
ba.'3-ead::s em dados que nao expr1- irandes prejudicados. 
mem a realidade. Ei.G pOrque a Co- 0 SR. JEFFERS0::->1 DE AGillAR 
mi.ssão d·e Legi.~lação Socia-l tmnou a -... Não é possível ! E' uma conjun­
p:-ovi<!ência. a que me referi." Tam- tura fantasiosa. 
bém partilho do pensame~t:o de V. 
Ex•: o projeto inter-e.S!la eVld-ent-emen- O Sr, Lima Te:xeira - Muitos -· 
te aos trabalhadores. A particj.pação quem .:sabem mHueti.l.!l••Uos - l;.üe;;am 
dêles nos Iucr~s das emprêsas pode a.. admitir reduções de salários. NG.o 
con.stit.uir in.st.rumento cie equilibrio havendo 1UCi.'O, a hllPi'ê.sa, amunna, 
entre o capite.·l e o trab:t:ho, tão neA poderá deciara.l' nao esutr ew I.!Ul.l­

ce.ssário à paz soci.a.J.. Assim, quanto diçóes de pag-ar determinados salâ~ 
a &te ponto, estrumas perfeitamente l'ios e cheB:ar ao au.;;urcio-. que não po­
identi!icada.s e podemos trabalhar demo.s aceitar. em h1põ~ese alg~a. 
jun-tos, no S€'lltid) ~a. mais rá.pida. o SR. JEFFERSOi~ DE AUU1.I.R 
aprovação de~.ta ma.terra nesta Casa _ pe,·do-me v. a.;. ma::.:, dentro des­
do Congresso Nacion~l. sa lúgica, iremos u.emonsu·ar que não 

O SR. JEFFERSON DE AGffi_..\R existem emprêsas. 1<-·.íque certo ae que 
- Ja dirigir a V. Ex•,, apêlo para os trabalhadores estão i:ueg:radc.s mun 
que ·d·~<:.Se tramitação rápida ao p:-o.,. re!lime àe trabalho. Haver~ uma 
jet<t que se encontra em seu pcder, fantasia 1 "f;l~s n:ao ex•slem! l\em 
segundo as notas de que disponho, mesmo com a. fiLOsofia carte~uaua 
desde 6 de dez::;-mbi\> ·de 1957.. sel'Ja po.S.3Jve1 atinllllr-s a exlSLt!ll..;l.<, 

O Sr. Lima -Teixei1'a - É engano ua emprê.sa, dos opel'ál"io::o e dos pro-
de- V· Ex' uutos manufatu,·aao~. Essa ló2"ica le-

0 SR. J:EFFEffiS0::-1 DE AGUIA~ vart\ à pr,üica de excessos. 
- Ped~ri2, então, que- ma-ndru:.<se r.e·tt­
!!car na Sinc.p.:~e. a data da entrega 
do p;ojüo a \V. Ex'. . 

o Sr. Lima Teixetra - A data m­
ctLca.da. deve referir-se ao trabalho do 
nobr~ Sena.dor João VHlazboa.s; JJ?S­
terionnente, veio da. Câm~"ua o p:··~Je­
tJ de autoria do Deputado pessedrsta 
Daniel Faraco. . 

O SR. JEFFERSO,_.. DE AGUIAR 
- T.;!l1ho em meu poder a ficha da 
Sinopse, que lerei, em seguida .. pa.ra 
demollstrar as cau.<:l:a<; do rerardtt­
mento da pro.posr~ão, ped!'mdo, e.1n 
conseql'tência, a V. Ex\ já que .se an­
tecip-ou ao meu pre:pósito, uma solu­
ção ránida. habilitando o Senado a 
pronuÕoi'<l.r~se sôbre a matéria em ja­

. n~iro, até com prioridade €Ôbre a re­
gulamentação do Direito de Grev~ .. 

As conqui.<:ta.s da classe o.perana 
através da g-reve constituem se-mpre 
~olução aleatória, ao pcs:;o que aopar­
tic.~pação d!reta d.o trnbalhadm- nJs 
lucros da emprê~a é meio adequado, 
legítimo, o qu-e Nle assegura outro 
padrão de \'ida. . 

O Sr. Lima Teixeira - Permite V. 
Ex• mais Uilll aparte? (Assentimento 
do orador) - O projeto nã.<o d-e~.pe1 tn 
nao c..perário o me~mo intcrê.s.se que o 
rtl'l. Regulame!ltar,ão cl.o Dir•eito de 
Greve e f} refer-ente· à PreYidêlH:ia 80-
ciaJ. Ent:·ndo. 

O SR. JEFFE"?.SON DE AGUIAR 
- Data 1:eni(l, não concordo com V. 
Ex• qua.ndo n.f'rrna. que o trfl.balhador 
não tem, pelo P1·ojetJ de Part:.c1pa­
çiio nos Lucro.", o me.smo i·nte~·&s.se que 
pe!o d~ Regu'c.m~nt?.t;ão, rlo ·pi.re!~o 
fi.e GTeve e o pe·.tm.~'lü-e ;1. Pr~v.~dênc!a 
Social. Apena.s um C"~·~1po d-e at-iv.ista3 

O Sr, Lima Tetl:eira - E' a ló~ica 
elas cla.s§es upcl'ârias. 

O SR. JEl•F'El:tSO.N DE AGUIAR 
- Mas V. .t:x~:~, que é brilhante 1e­
!lis!ador. tieve e:;plicar-ihes essa_s dU­
divas. eliminar-lhes· es~as ~uspe1t~ts P. 
mo;;trar-lhes -a ve1·dade. O que existe 
e que íaisos Jícteres operano:>, nuo 
querem esclarecer o U'abalhado~·· netr. 
uesejam demot.~tl·ur·lht•s as v1as li;, 
g·ítimas de a'Jão. 

Quando advog:.do de todos os sim:ü­
catos dos traualhadores do .8sph4to 
~an~o, ao revés ue adotar sístema 
ciemagógico para conturb:.r-lhes os 
esptritos, eu exJbia-lhes aquilo que 
era l~giLimo e só aqmlo que deyerta 
ser defendido peranle a ::.uc1~aadt!, 

O operário efjtá integrado num gru~ 
po soClal como, ts.mb~m estamos in­
sel'idos nessas mesmas necessidades 
sociais. Nós, que somo" líderes: nó~ 
que somos legislP..dores e que tem~·; 
~·espont:;abilidade.s perame a cole.:-b~­
dacte braSileil'a, n&o podemos ;;e~· h­
dcrados por quem desconhece a8 solu­
~,;ões porventura adequada~ aos seus 
l~gítimos interêsses. Se V. Ex~ en­
tende que os operários estão distorci­
dos na âpreciaçáo da 1·calidade e pell­
sam. como eu, que de\'em defelider 
mais a partieipação nos luc.-os Ôll.S 
emp1·êsas do que a regub.menta<iã.O do 
Uireito de greve. V. hx~ deve iptedíc­
tamente mostrar-lhes o cammho a 
trml:u·. 

O Sr. 
v ~~ 

di.sse. 

Lima Tei.1:eir.a•- Parece Que 
não vercebeu b.em o que tl.' 

Q SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
-· Fercebi, sim. 

O sr. Lima Teixeira DP.clarel 
que tenho pl'Ocurado conven~er o.o;; 
operários· de que fsse projeto é de 
imerE::;se fundameni'al p;1ra a clasJ:e; 
e que éle.s deviam é wtar p~la J::;U:1. 

aprov:1ç~o. o m:üs rápida possível. 
ape~ar de resistência encontrada. 

o SR. JEF·FERSON DE AGUIAR 
- E' ap:no que di:;:ijo a v. Ex~'-. 

O Sr. Lima Teixeira - Mesmo as~ 
sim há os que a.:1mítem, ignoro pLl'­
que, e até induzem os outros a acre­
ditarem, que a ap;·ovação_ d~ projeto 
de pa1·~lc.ivação liv.::> tra.:~a1naa01 C~> 1103 

lucros das empi·êsJs ~erá motivo cte 
terrível luta, amanhã, entre empra~ 
gados e empregadore::;. 
- E' o AiJcCalipse, talvez ! 

O Sr. Lima 'l'ehceira - Afirma;.IJ 
Que êstes últimos modificarão a . ccD~ 
tabilidade. de suas emprêsas e encon­
trarão meios de não apre::;entar lu­
cros para pl'ejudicá-!os. at~ nos sa .. 
lários, o que reputo absurdo, inCrível. 
inconcebível mesmo. 

O SR. JEFF·ERSON DE AGUIAR 
~ Isso ultrapassa o absurdo p:tra sçr 
estravagcmte. 

O Sr. Lima Teixeira - Estt.u ape~ 
nas sendo fr;;.nco e sincero. 

o Sr. Dlx-lluit Rosaao - Assim 
ninguém pagaria impôsto de renaí:\, 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAH. 
- Exatament-;; impôsto de l'enda e 
tantas outras atuaç.ões fiscais que 
não permitiram ês.ses deslises de em .. 
pregadores, os quais não são bandi­
dos ·nem. msscarados de estrada. 

A tramitação que o projeto teve no 
Senado é a seguinte: 

"Lido na ~ess:lo de 21·11-S:t: -
As Comissõet; de constituição e 
Justiça, de Previdência Social e 
de Financa.s . 

Relator: Scn. Gomes de Oli­
veira em 3·12-52 

Devolvido e/parecer em 23-4-53 
Em. 28~5-53 é concedida VIsta ao 

Sen. Luiz Tinoco. Devolvido 
s!voto em 10-8~53. 

A soe. de Prot. em virtude d~ 
Requerimento - inclusão em Or­
deru do Dia. 

À Comissão de T. e Previdên­
cia Social - em 13-11--~3 

Relator ~- Sen. Lui~ Tinoco -em 
14-11~53 

Relatado em 13-11-53 - Pare­
cer com substitutivo. Protocoladc. 
em 14-11-.53, 

A Comissão de Fi11ança.'l -.em 
14wll-53. Relator: Senador Fer­
reira de Souza, em 21-1-54, Ao 
Gabinete da Presid~ncia em vlr­
tude de inclusão em Ordem do 
Dia em 6-5-;}4. Discussão única 

- Aprova elo o Req. da Comis .. 
são de Finanças ped\ndu audi~n­
cia ao Conselho N~cional de Eco­
nomia em 13-4-55. 

IA Comissdo de Finanças em 
24·1·55. 

Redi~tribuido ao Senador Otlton 
Miider. enl 24-3-~5. 

Em reunif..o de 3-7-56 é c·vn-
vertido em diligência. · 

As Comissêe.~ ele Economia -
Ofício 3-56, Comissão de Le­
gi$lação Social - Oficio 8-56 
Camis~ão de Finan~a.s - O/i-

cio 7-5!) 

Devolvido' sem parecer. 

Redistribuú1o a-v Senador Leu­
rival Fontes em 23~4-57. 

D::volvido sem parecer." 

Em 6~12-57 o projeto é remr· 
tid~ à Comi.ssfto de Legislaçii.o 
S_oclal, de acôrcio com o Reque­
nmento do Senad·.Jr João Villas­
boas, por t€:1' e:gotado o pra:;;o 
regimental. 

A Comi.ssã, de Legislação So· 
cial, em 6-12-57 

Relator: Senador Lima Tei­
xeira em 6~12-57. 

Oficio do Instituto dvs .Ach·o· 
gados. 

Em 9-12-59 é. sugerida. audiên­
Cifl. da Comissão-- Permanente 

ele Direito Social':/ 

Por conseguinte, a:Iteontem é C'Ue 

foi pedida a audiência da Comisi,to 
Permanente de Direito Social Co:uo 
o nobre Senador Lima Teixeira re­
quereu a diligência, e eu não estava. 
pre.sente para votar contra, solicito 
encareça S. Exa. ao órgão competFn­
te do Ministério do Trabalho rapiõ~z 
nas info!·maçõei". a rf'SPeito da pro­
uosição, para que :t pÕssamos vot.'lr 
:!;m jnneiro. do prúximo ano. 

O St·. Lima 1'e!:rei1·a Saíha. 
V. F.xa. que foi nedidn com urgêncif. 
Quanb no nrcjEto de parUc.ipaçf.o 
nos lucros da~ f'mnrê.Sas, a que o 
nobre coie~a se refC'rf'. P. que teria 
+.!'f-Imitado na Comh;!lo Perm:me•lte 
:le Direito Scci8l creio F:.:ta'~' haven­
lo equívoco. H~. duas propns:ções re-
7F1:mdn a mah~ria. 

0 SH. JEFFER.~ON DE AGTTI/-R 
- Refiro~me ao Pmjeto n° 333, de 
1 952, de PJJtoria rio 8r Dep•ttedo 
Daniel Faraco, do Prrt!do So..,'al 
D~"'lnr.rP.tka cl(l Rio 01'2l:r'!P. do E'"li. 

O Sr. Lima Teixeira - Vou invr.s­
tigar. 

O SR. JEFFERSON DE AGU.TIR 
- E' ineg~,,ve!m.epte o "'"~hm· t"a­
balhn a r~r:>eito r'!a P'"':tii!ipaçã.1 nos 
luctos da.c;; emprêsP.i" T!ve o pra~:er 
de~ a_nro•:á-1o. CJl''l-ràn . n~ lide.,.~nca 
da. 1--'::aioria na Câmara dcs D:!p:l· 
tadC'.s. 

At-entes nos n>fll<s b;!timos rec1a­
rno<; do ocerarbdo. devPrnr•s dar-Jhe· 
.t.r:e instrumento de n2r.ificar:ão cum­
n~·indo preceito con"tihwion!ll de· 
'!}f.r., ~im·l>~ H~..., r~"'tllamel"'ta~f.o. 

O Sr. Vimn Tr:i:reirr-. - Ff'hHJ Qffi• 
,"1111.>!-lo, poroue, ·r''l -r:t~·Hr1''"r c•::Jn .. 
...:nem "'o ·ne""am~.rt0 ti, V Eva V'"€· 
r .• ítl.er- da E"nrndq d(l n.,xtict(l El'l .. 
-:ial Dem~cr2,tko, P n dê~t" mrd"'>ta, 
"r6P!'PSe:ntar.te do Part!do Trabalh~.s­
tn. BrPc:ilei•·o. 

O· SR. JEFFF.HSON Dli: "AGUP-R 
- Assil"t!. ~:.~·h.rem-::s "'err>l"1'eo n~ b \2. 

Em 26~f-55 cnega à Comissão. linha, e V. F.v"l. "'"JJ'á f''"'S5.~o de di­
Oficio do Conselho N3.cional ãe .,..arr.dzar aquêle <Íre-:1,... do MinirtériO 
Economia. 

Relatado em 18-5-56. pela re­
jeição e sugerindo uma comis:;ão 
:Uiista para estudo da aludida ma~ 
téria. · 

Protocolado em 18-5-56. 

PARECERES NS. 306 

E 397-SG 

Em 5·6-56 \'olta às Comir-sões 
de Constituiçã.o e Jl:stiçr. de· 
LC'J'islacão Sccial, de Econcmia 
~ "'de Finanças, em virtude de 
:.mendas. • 

1o TrHb'llho, Indli~t•·i:"l. ~ Cf'ttlérc!o, 
pa1·a que fornePa 9.~ i.,fr.rmações, no· 
mP·•·tn~(l, em t.rint" dias. 

O Sr.· Afnnso ..t•·>nos - Pe.:.·m:te· 
V Ex~. um ll')R1'tr? 

O SR. ,TEFFER.SON DE AGUIAR 
Poi.c; n;'i.o. 

O Sr. Afonso A?·ho.(' - A,~::sistirro!l: 
~·ntern~>cldos à ·rranutenePo dês"f' rp-~ 
tvimônin indi.~solúvel entre o Pa•·- o 
r:cto Sc:-S(';i:'l! D<>m~ci5tico f' o Partt­
"'l Trab,lb!st~ Bra.s!le'"n. noroue nfo. 
~ fllJEn:u; no Direito Civil oue ee·a. 
·~stitni-~ãn exü:te. efl"' n-..::s~f'l P.afs-, 
·n::t.s também n(\ Dh·f'itn Político O 
'"llat.rimônió en}Tf' oc;; do!s nartHos: 
.6 lndiP.~olún"!I. Há. di-veriTênc.iaR. de· 
<>entendimef:rto."!, ru~-ra~. qur. e.,..t.re• 

.~!'- Umtry · n§!J r~nrP.s-er.b.fl"l rl:"'lui.to l""or­
; mul:\!.1os 0s mÍ\1!: ardentes -r:tc.s pnrm 

, t Comissão de Constituição ~ 
Justiça, ern 6-6-56 

h.Uat.or: Benarlor Mou··a 
C.ade, em· 7~6.:56: 

• 

•• 

-·· 
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que jamais cheguem JL uma solução· 
proibida._ pela Igreja, 

O SR. ·JEFFERSON DE AGUIAR 
,, .......; E' qué às. dissenções são QUMe 

t>empre provocadas pela "fillm.· dile~ 
to.", a ünião Democrática .Nacio­
lla!. 

O Sr. Lima ·Teix~ra - E&as di­
vergências são uma grande demon.s-

. tração democrática. Podemos diver­
gir, às vézes, mas clr..ramente o ma­
Ji.ifestam·os, s~m quebra dos laços "que 
11os nne1n. · 

. O :m. JEFFERSO!f DE AGUIAR 
~--· ApelO, mais uma vez, para que 

tenhq, tramita~;,ão ré.p~da' a . reg-ula­
:inentaçíw do dispo;;itivo da Const.i­
tuição F:;deral. que prevê a. participP.­

·ção dos '!>erãriüs nos lucros das em­
. prêsas. r .:· conseg•Jinte, -.se· o· nobre 
Li:l'~r .ft..Jnso A:inos ... 

O Sr: AfOnso Arinos·- i"~grQ.deço 
muitt;~ a V. Exa.- a "cvndecoração 

·verb[11". · 
O E.R. JEF.f'ERSON DE AHUIAR 

-~- :. . Lfde1· natur"al _d~ )Jnif;o Dc­
~no_crú.tica Nacional, _J}oderá. -tambêm 

-:uarticinar ·d2:ssc trab_·,,lho. o iluStre 
: f3ena1ôr·-Jo~o Vi.llÚ{)cas J:\ mantf_es­
. · teu aCJui o -prmto de vis~ a da· ban-

cada, e 'l .. Exa. pode1á també!n 
att1ar no m€sino sentido. _ 

Rec.-bi, Sr. Pr-7sidenté, do Ilustre 
MiiliE \-r.::t Sr.tte Câ.mé.ra · cârt:a em 
reSpott.a à ·que; enviei: a .. ·s. Exa~ pe­
dinq.o esd.areci:mer.tcs a respeito rias 
niticas fonn_nlad!'.<; pelo nobre .Se­
:·ador Mem dr. Sá, no· aue conre:-ne 
ii nomea ""fio d.! C;)r.cursirlos e ·u aS­
f '.natura de c•l1v'""nio co,-n -0'5- -nrc.iu­
t- )res df' - a_rrn do fi!st".do .. do Rio 
qrande do SF1• e-m obed•ância ~ao pre­
ceito leg;tl Vi'6·~nte. 

A C'lrta a. que me re!lro é a se­
guinte: 

uPre',::11o amigo 
Senador J efferEon de Agninr 
'!'en!'.o o p"v.zer. _de acu:::ar o 

r2cehinento da C7\i"ta de_ 27 de 
nõV;;-m )ro. _ junto à_ ·quRl o· pre-
7::do r-mi~o me- -P-ncamin."lon có­
pia <1e disct~.So _ 1:rror.unc-:.ado 
ne~'r-a Ca.f;~. p~lo iiustre Sel'acl_or 
Mem de S·'i e .110 qual s 'i o feitas 
n!q:umtu; (t'.Jserva~õeJ que gos~:a­
ria. rl.~ Psc·a·,ecer, 

Jnicirt!m~nte! A.quêle , ilustre 
parlnmP-ntar· rec1f.'lH'.. em nome 
dos, ori~icultores· ga_l ::hos, · ,con- · 
tra ll_,~d~mo:·a na nssinaturã elos 
convênios- F!ntre aqui'!1es. produ-

- ton~s e. o Br.nco do Brn~il. como 
rleco1Têr.:::ia da I. "'i ,n9 ~ ;63~. ·de 
18 de ~-etemllro ct~- 19fiiL ~ôbre 
o assnn ... o, dirüri-me M _ Presi­
den~e r".o Banco do Brasil de 
rmp-m , ~c::1 'i o:s segu!nt~s escla­
recim .,~~o~: 

"O:s órgâos técnicos com­
petPntc:;; · ctf~ste Banqo S')re­
s"ntarsm minuta do C:onvê­
nio a ser cebbrado po" ~~te 
Fstab~lecitnento ·com o ao .. 
vüno, par:-t exe;Juçáo Uo di­
p:om~ legal referido (T ,ei 
3.634)_ qt:e visa ao amparo dos 
prodt:~ores tidos como vítilnas 
das rnchentcs TJCorx-ida:; no 
C'J!l:tÊ'co dêstê' ano, na regifio 
Su1 e· em ~.1ato Grossc. Den 6 

tro r1J. _a_mplitudc d::l'l dispo­
fõi~ões lc'!ais, o auxilio com­
p-tcndf'rá :llb2:racão da saf:'a 
a .. -o,;"li!":t de 1~5-8-59. c.omno­
si:;"'o ct{' rlí,.iclns e finanêi~­
m~TJ '0s. esp~~:iafs aos p!"odu­
to.·es. 

Ng rn~nnta. a se~ submetija 
ao ~lfin'stêrio da. Fazenda, ;iá; 
Sf' fixou a corrceit.uar?o del 

••prcdutos pre,lurl.!c!lctps", ma­
tf.•·la r.uP h~::!a sido -dei:-:::~.da 
ao r"it"rio do Btmco. T~ltho, l 
atrdn, o p~·a.,.~r de ac;.'eHen­
ta" n\<€" o Ban~o. ante os mo­
tivo:- P'l\:C~>Jéionais nue de:er­
mi!l3."?''1. a !"ê1erida lei, está 
trn·,...::t-·ldO t6d~s as pmvidên­
e·9s. '1.~"~"$-s{'rü•.::~~ l)a··a obter o 
méxin'o d~ e{J.Ci.cia em sua I 
execucão _ e que tão .logo · r.pja. 
formalizada ·o convênio com 

• 

DIÁRIO DO CONCRESSO NACIONAl: (Seção n, 
o Govêrno Federal, o que, es- Aproveito a oportunidade para 
pera, deverá ocorrer dentro de renovar-lhe os' protestos de per .. 
breves dias. A aua rêde de feita estima e consideração. 
Agências na. reiP.ão atingida José sette Camara, Chefe do 
pelo flagelo será devidamente Gabinete Civil. 
instruída para concretizar o São êstes os esclarecimentos que 
auxílio de que se ·trata"; deveria prestar ao Senado no de-
Como vê . o prezado Senador • 

Jeffers-on de Aguiar, a execução sempenho do. mister que me fora 
da lei que beneficiou os planta- confiado. 
dores de - arroz. vítimas de re.. Era. o que tinha a dizer. (Muito 
cente immd~ção. sofreu um bem. Muito bem). 
comp:ee1;1sivel atraso devido a- -
providênciás de ordem 'intErna. e O SR. DfX.;HUIT ROSADO: 
de .natureza impostergávei, jus- _ sr. Presidente, peço a. pal-avra . 
tificadas plenamente pelo cará .. 
ter excepcional das medidas de O SR. PRESIDENTE: 
loenefício de que se reveste n,quê-
Ie diploma legal. - A Mesa deve um esclarE-cimento. 

Em outra prtrte do seu· dis .. a.o no:Ji·e Senador Dix·Huit .RO€G.do: 
~curso, o brilhante Sen3.dor Mem S. Exa.- estava inscrito para falar. 
9-e Sá critica oJetardamento no. T-endo, porém, o nobre f:)enador Jd­
prccesso de· nomea_ção de diver.. feroon Aguiar solicitado ·a palavra 
sos candldatos aprovados em para exp_licaçã.o pessoal, mere<:eu a' 
concursos reali:r.actos por autar.. pdoridade regimental. . 
quias e, princiuahnente, pe!o Tem a. palavra o nobre ~nadar 
Instituto Nacional de Imigração. D!X-H\.lit Rosado. 
c Co~onizr_;.çi'..o. · · 

· O SR. DIX-HUIT ROSADO: 
Observa o nobre S~nador 

·Meril de Sá , que, em carta que (Seni revisão do ·oradÕr) -,_ :sr: :Pre­
·tlve· o -!}!·azcr de dirizlr._ao ·emi~ siden~e. e sob profundo constrangi­
nente líder. Lameira Bittencourt. m~nt'J. que dirijo a· Palavra a0.5 mcu6 

· dissei-a q11e. h:wia apenas um cvleg::-..s desta Casa, por. se tratar de 
p'ocesso de nomeaçJ.o de con- assun::.O pessoal. Acredito, porém, não 
r.ursados no INIC quando: ·na ser J:J.56ÍVel deslocar os assunto.1 pes­
realidade. resta\-·a·. um grande GOais da Casa onde_ servimos como 
nümero de carreiras de seu qua- .deleg-J.d_?S do povo. 
dro onde haVia · int~rinos exer- · 
cenrlo cargos -.parn.· os quais inú-' ,O pro}.=to-. da . Lei Orgânica- de Pre-

. vidência - Social · f>.-Stá em - minhas 
meros candidatos .aprovã.-dós. em mãoo·.' sou seu- Rel·'ltor . .,. A pro.pO.SiçãO 

cD~lCUr.>c ·aguardavam sua no., -
meacã.o. em c:1ráter. -efetivo". fala ao interêsse de tôde. a .Nação .e, 
Reitéfo.:.lhe. meU caro ' Senador ~o me~. ~ntender .• pouo:.ls'. _te~ tanta 
·Jefferson de· Aguiar, ·aq"..leia. in- lfi!por7ânCla.,l?or est?e motivo, ~m.- ser 
fOlm:?.ção porq•1e o pro.::es.so .a uq · exper~ , ~~~JO, com. n- aJuda 
que se re.Iere ·o Senador 1'4em de,lda. ... A-35€?00. r1a Tec10.1Ca d€6ta Casa, en­
Sá sbn!ente- foi encaminhado à tr-ege.r a ap-rec1açao ·dos Srs. Sena­
considera~f:o '"' do .Senhor Fre- dores . par~der à· attura. dç- })-rópri<O 
sidente no último dia 25 de .no- pro~etD. Houve, de minha parte, pe-

- vembro. · atray~~- da. Exposição quen-J. demora, que, aliús, aiilda está 
de rvrctivos·n~ 19~ daq:l::la fluta-r- enqu-lClrada no Regulamento .da-·co­
qui::t.. E o referido expedientt:!, mhs8:-.o de Finanças. ·A essa -demora 

. tf:o !o!!O ·che.son ao Cate te, foi, fore.t-;} acrescidas outras, resultant-es 
por ordem do Se:;.~hor Presidente d-e cbrlgaç5oo que tive de e.tender, a 
da Ee::n'ú)Jjca, en~fl.mL'lh~1o no mann_ado ·'ctetrt.a Casa. Terça~ feira de-. 

. Departam~nto Administ':'Mivo do veria· ter lido meu par€c€r na :Co-
Serv:ç;o Púbjtcõ de onde reter· mislS!:o de Finanç-as .. Nft.O o- fiz ·por­
nau, três dir:.s . ~!.Jós nr:o:.npa- que e.~taVa . representando __:_ aliá..~­
nhado -dn Exposlç-'l.o .de Motrvos com illuita _honra para mini· .- o 
n° ~.514; -de-~n ele novemb::'O rle Scnajo da República junto aos Par-
1959, a _qual·· foi protocohda lame·ntares da TcheCÕSlováquia _ na 
n~st2 Gab_mete soh PR, 44

1
.846-59 visitn que fe.zlam à Naçã<>. brasileira. 

e des.1Jachada. ,_ f~vorav~.~.ente, Repreoontei esta casa o.té com certo 
J?e19 Sen~o~ Presidente sabado orgu:ho, porque . na. Tcheooslováquia 
ult.1mo, d1a. 5 c],<J dezem~r?, co~- recebl €-xtraordinária manifestação, 
f~rmP .publicar&~a~~ Diana Oll- quar..jo da minha . v16ita àquele país, 
ciai da mesma . ~m uissão .da Câmara dos~putados. 

Pelo proc~E-.::o em causa foi . 
anto:·i?aG.o 0 pr:enchtn~:õ.J:~o por P,u1~ de .ent~r no. ce-nJ-e mesmo 
candidatos aprovados em con-· da mmha oreçao, dec1aro_ acs. Srs. 
cm·w elas ca:reiras_ d2 Almmta- &!nr.dores que <? par-eeer Já fo1. ep.­
rife: Assistente Social, A\-).xiliar, tregue. ao Pres1den~ da ComiSS~, 
BibUotec?rio Contador Dese- atendendo a reque-runento do enu­
nhista. DocUmentarista, '· Estatis- ~nte _ Senadar ~em d~ _Sá, par~ pu­
tico Estatfs!;ico·Auxiliar Gua.r.. bllcaçao, e, assrm, fac1hte.r -O JUlga­
da. 'tnspetor de Imigração, ·Men .. men[o e a. apreciação dos meus no­
sageiro. Servente e Radiotele- bres col«:ge.s desta Casa. 
grnfistas, . num· to~al de. 122 Sr.. Precidente', estás palavr~ fo­
(cen~o e vmte .e· dois-) cargos: . ra.'!l como qoe um intróito ao assun· 

Dessa maneira,, ao contrarlo to t à t lb 
do que afirmou -O nobre Senador que me rouxe r una. 
J\1em d~ Sá,- ês'te proc:?:::so teve O jornal Gazet.a de Notícias'; do 
seu trâmite pe::-feltamente no-r-- Rio de Janeiro, atribui a entreviste. 
mrJ e mesr:o. s~ considerarmos cujo recorte tenho em mãos, ao emi~ 
as múltiplas .ocupações e atrt- nente Senador Lima Teixeiro. Sõbrc 
bui:';?es:_ rto Senhor. Presidente da ser ela agressiva, é danosa à.s mi· 
He-nubhc~. .excepCiona_lmente rá- nhas tradiçóes familiares . e se ver­
pido, poi~ em_ dez d1as recebeu dad~ira, não n aceitaria .em hipõte:;e 
o d~spacüo fmal do . Chefe da alguma. ~peliria co-mo fÔGSe pre­
:Naçao. ciso; pcrque rxmhec-.n de trás para 

Finalmente, com r~lal}ão aos dhnte todos o.s desâforos e palavras 
ci:mcursoS de topógrafo, técnico que não podem ser registradas nos 
df! imi~racão e motorista, ta.m- Anais de .uma Casa como esta. Sel 
bêm do nnc. informou-me o e-r.:c::--evef €m Morse e em Bre.nte o que 
President'e daquela autarquia 9C" diz para- ofe?-nder a uma pe&.c:oo, 
que está· tomando providências ffi2fJ n!W o faria, jamai6, se não fôss-e 
no ::;entido de ultimar a sua tea- raZJál·el prnticã-lo m. d~fesa dá mi-
Jlzaçi'í.o. ':lha própria p-er.sonalidade. 

Qnanto aos de m-édico, agrô­
nomo de.colonizaf'!áo e enge­

nheiro, a realizaçt'.o dos mes­
mos devei·tí. ser promovida por 
aquP-la autarouia no p1·óximo 
ano. em faJ::e dos recursos finan~ 
cciros consignados uo_ seu orça­
mento.· 

&bltu-ei.me a não levar deroforos 
oora casa; -e como t·.cpresentante d<) 
povo na Senado Fçderal, t-eria qn-:; 
hmuar m€u mar..dato agora mais do 
que no P·:iSoSado. Se há 111.1 mi.nh:l 
Vida galardão que n1-e enobrec-~ e d•J 
qual mnU.o me orgulho é o de faz-er 
P<lrte 00500. ea.a . 

Dezembro de 1959 

Deixei I á -fora. o ranÇo da provín ... 
cia Que vem à tona romente quando 
alguém ·esquecendo a . fôrça telúrica 
q~ impul6ione. os homens do Brasil 
se acomoda a determinadas posições. 

A entrevista q"Je · se atribui ao 
n::>-bre Senador Lima. Teixeira. decla-­
ra Q seguinte: 

"O projeto de Previdência So­
cial encontra-se· h& ·mais de . um 
m-ês na.- C-otniG:ião de Fine.nçe.s. 
u.g\latdando o parecer do r~kltor 
Dix-Huit Rosado (U.D.N,. Rio 
Grande do Norte), que, por si~ 
nal, ·já apre.sentou os lineamen· 
tos de seu trabalho à. Imprensa, 
mas não cumpriu com seu dever 
na ComiBSão" .. 

Sr.· Presidente, se houve falta. de ~ 
exação não foi apenas de minha par· 
te". O ilustre representante baiano 
recebeu o projet.o ,que há. mais de 
dez anos tramita no Congre6SO, no 
dia 24 de ~unho de 1958 e o· ent.re­
gou à apreciação õ.a Casa no dia. 
28 d-e_ junho de 1959·. Seríamos então, 
os dois oo. responsáveis. ...... 

Se as declaraç5es O.tribuid-tM; ao ·no­
·bre Senador Lima Tebceira fOSse-ui 
verda.d:el.ra.s, &eríO.mos e.lllbos os não 
cumpridoÍ"es do dever - S. ~ Exo.. seis 
vezes· mais do que eu pois eó rec-ebi. 
o projeto há ·cêica .dé um más. NãO 
oondo versado no a.s.Sunto, que con­
sidero -de suma · importâllcia e me- -
recedoc de acurado _estudo, ve.li-me 
ao máximo da assessoria· técnica. ·da. 
casa. Tributo neste· instante, minha 
homene..gem ao Affiesror Sr. Chagas 
-Mello, que foi incal16ávet-: ParalelG-.­
mente- ao trabalho, do Orçamento da 
Re-pública, -desdobrou-se ne. sua inte .. 
ligência e capacidade. fisica, pela. nia­
drug{ld-a a dentro, no sentido de- rea­
lizar, a tempo, a tarefa que lhe fôra 
cometida. · 

O Sr. Lima- Tei;reita. - Não dei 
qualquer entrevista aó jornal· meneio·: 
nado por V. E.'{a. . · 

O SR. DIX-HUIT ROSADO ~ 1!: 
muito- agradável a declaração de V'os- · 
sa.E-~. · 
-o Sr. Lima Tei.xeirá .:.:.._Séria inca- . 

paz de oiendet' ~ um colega. 
O Sr. AfÓnso Aririos - Apoiado. 
O Sr. Lima-Teixeira- Quando ·ti .. 

ver- de acusar alguém, fa-lo-ei pes-
sàslmente. . , 

O SR. DIX-HUIT ROSADO ~ 
Tóda vez que alguém roe ofender, _eu~­
me defenderei à altura.r-:---

0 Sr. Lima Teixeira -·Jamais me~ 
utilizaria de um jornál p:ii-a ofender ' 
V. EX:a. Tal procedimento não é de ,_._ 
meu feitio. de meu tra.to, de minha -:_ 
educn.ção. Não me passaria pela men~ 
te declarar que um Sem\dor não cum-· 
prira' eom seu dever. 

O SR. DIX-HUIT ROSADO 
sou como o sertanejo; que dorme na 
sela quando não precisa estar vigi 4 

lante. 
o sr. Lima· Teixeirà - Não eostu· 

mo dSr prova de valentia pela Im .. 
prensa, nem tal atitude se justific!l­
ria, V. EXa. desconhece o meu tem­
peramento, se não não daria crédito a . 
essa entrevista~ Reafirmo que jamais 
a concedi e que· nunca usaria de tais 
expressões para referir-me a un-;1 co~ 
lega como V. Exa., a quem muito 
cpnsidero, como aliãs, a todos. Don. 
esta explicação a V. Ex\1.; esclare­
Cendo devidamente. o assunto, para 
que não faça mais qualquer colllentâ.-­
rio sObre êle. Quando ocupei a tri­
buna. a última vez, para trn tar da 
Previdência Social, fí-lo ·um tant.o 
rececso. tendo mesmo declarado que 
não desejava tornar-me importuno. 
Insistia· na matéria, por sentir a si­
tufl.cão precária em que se encontram 
os Institutos 'de previdência. e apelei 
para o Congresso no sentido de que. 
ainda êste ano. debate~se o assunto: 
qur. ao menos, o Plenário o di.sc~lisse. 

O SR. DlX-!-TU1T ROS~DO -
Agradec;o a expEc!.':;;ftC. di! V. Exa., 
aue agiu como um fl~bot~_mi.'l. na pres­
do ::~xt?ria1 da m!l'h~ d';n;~a"r. em 
cuja defesa me levantei, como de há-, 
o! to. 
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Servità o exemplo com() referência 
e advel·tência. Não podemos deixar 
de lembrar Suetonio. Devemos aban­
donar as grossas brag·as de galucho 
para vest.ir o _laticlavo de Senadof, 
mas, honradamente, devemos como os 
que jogam jiu-jitsu, os que pelejam 
catch-as-catch-can, defender, como 
êles, a faixa preta de campeões. lMuí­
to bem! Muito bem!) • 

O SR. PRESID!:NTE: 

- Tem a palMTa o nobre Senadór 
Saulo Ramos. 

O SR. SAULO RAMOS: 

(Lê o 5cguinte discurso} - Senhor 
Pr<:sicicnte :Scnh9rcs Senadores: desta 
tribuna, uma vez mais, venho alertar 
a , consciência brasileira para o proble­
ma do carv~o na.:ional. Tão importan­
te e tão desprezado tão vital e t:io 
vilipendiado, tão essencial e tão rele­
gado, tão necessário e tão combatido. 

·Viga mestra, marto fundamental; pe· 
dra angular do progreSso prosperidade, 
.segurança e soberania dos povos. Tal· 
\'CZ por isso mesmo, tem o carvão bra· 
sileiro sog_rido as mais injustas cam­

. panhas orientadas por interêsses incon· 
fessáveis daqueles cqjo interfsse muior 
e a nossa estagnação. , 
e a bulha mmeral a principal fonte 
energética do homem, O desenvolvi­
mento industrial de ·um país está na ra­
;;ão direta d:~ sua produção de aço 
c na obtenção· deste,· tem o carvão 
participação prcdonderante como agen­
te redutor c como fator de energia, 

Carvão é siderurgia - siderurgia e 
aço - aço é progrS!SS(I c é soberania . 

A história tem demonstrado que (1. 

maturidade ecoriômiéa das naçÕes ma1s 
adtantadas, !oi alcançada graças ao 

. carvão. Estados Unidos, Rússia, Ingla­
terra, França, Alemanha, são exemplo~ 
frisantes desta. ~ssertiva atravês de uru 
aprovcntamento racional e integral de 
suàs reservas carboníferns, Não se .im~ 
pute êste progresso tão somente au 
petróleo, porquanto não o possuem 
França, Alemanha, e outras naçoe~ 
ioualmente progressistas, O que ve­
mos, são paiscs com fartura· de combu~ 
tivel liquido, como Venezuela e Ori­
eote Médio, ainda na situação de um 

[ sub-desenvolvimento. Estas fontes ener­
gêticas se ' complementam não se. de­
vendo, contudo, ol~iclur que ao carvao 
aitida cabe a primazia na importância 
dêste complexo sõbrc o Qual repousa 

- a segurança c a 1ndepedência ei::onômi­
ca dos povos. 

Carvão ê, pois, energia, é aço. Lar­
vão é assim, em segundas c terceiras 
fàses -...:.. Jindustrial naval, automobih:.­
tica e tudo o mais que a siderurgia 
possa proporcionar. 

Que nos adianta, que nos interessa, 
que segurança teremos,- que s).lficiência 
alcançaremos, se não alicerçarmos, se 
não repousarmos, se não ~undamentat­
mos a siderurgia brasileira em fonte 
de energi~ brasileira? Em carvão bra­
sileiro? Que estabilidade, que garantia 
terZ.o Volta Redonda, Usinas, Cosipas, 
Ferro e .. Aço de Vitória, Sidcs etc., 
se não contarem com o carvl:ío do Br<:~­
sill Serão brasUeiras i.1 -indústria naval 
a indústria autornobilistica, agora im· 
plant3das. ilo país,· se êste pnis não pu­
der, não estiver em condições de fornc­
tcr o carvão necessário a produção 
do aço que as movimen.tará? 

Preparemo-nos para o futuro, p~ra 
a suficiência com as nossas própn<;>s 
recursos. Para tal, temos concisões. 
Para isto, antes de tudo ·e .3obretudo, 
temos necessidades de apliCar, racion~ll 
e devidamente, o carvão de vapôr e:n 
substâncias mercados, de maneira a 
equilibrar a produçiio cb coque meta­
lúrgico. 

Não se trata de procurar a solução 
mais lucrativa, ou ·aquela que atenda 
a intcrêsses, de grupos ou de· regiões. 
O que· se procura é dinamizar uma ri­
queza nacional que é, ao mesmo tempo, 
a garantia de cont~uidade de nossa 
atividade industrial. 

A volumam-sc as dific:uldades com 
que lutam os miuerac\orCb de carvão, 
algumas decorrentes de técnica de · mi­
neração, muitas de desorientadas inter­
venç~s estatais, outras da tontínõ.J.a des­
valorização de nosas moeda. Propaga­
se o descontentamento na grande cole­
tiviàade mineira, nos númerasos obrei­
ros que com sacrificios sem conta e;n­
pregam ·as suas ativiàadis num traba­
lho árduo c perigoso, como decorrêpda 
da instabilidade da indústria, 

De outra forma, a Cia. Sidi-rúraica 
Nacional, arca com trerrienda. responsa­
bilidade finan~eira. 'rodos l!abcm que 
ela não é apenas urna emprêsa inÔu:1-
trial ou comercial, que · vise som{!nte 
lucros pecuniário:::. Ela tem igualmente 
a missão difícil e -patriótic"a de fi~;:ar 
no Pais, sõbrt:. bases sãs e sólü1as. 
um inàústfia de b3sC, fúndamento da 
industrializuçúo e do progresso do Bra­
siL 

Ela desconhece, portanto, ó espírito 
de aventura, a fortuna 1 íácil. A 
orientação de !iUas atitudes só po.:..e 
ser por. isso, como vem scncio, molciaca 
no mais elevado espírito de coop:.>rd­
ção com todos aqueles que com 
ela lubutaru na realização de seus de­
sígnios·. Dentro dêsses princípios e ani­
mada do mais elevado espírito de coo­
peração é que a ComPanhia .Sidcrllr~ 
gica Nacionnl, juntamente com a Co­
missão Execütiva do Plano do· Carvão 
Nacional, os ~1.ineradorcs e Mineiros, 
vêm, unidos, lutandq para encontrar 
u:na solução que ofereça 4S maiores 
garantias aos. interêsses decada um, sem 
descuidar os da Coletividade e conside~ 
rando sobretud-o o interêsse maior do 
Brasil. Situação angustiante, ainda pela 
falta de mercado do carvão de vapér, 
em que são partes Govêrno c particu­
lares e no qual é a maior interessada 

.a "própria Nação - a soluç&O só po­
derá ser encontrada numa união in­
tegral dos csíorços de tcdo~ os inte~ 
re::;sados na g:andeza da Pátria. 

Temos acnrnpanhado a luta titânica 
que os homens do cnrvno v""em em­
preendendo na busca de soluções que 
não serao so;nente suas, da su<l màus~ 
tria, mas, e prinCipalmente, do Bra­
sil. 

Estão ce-rtos. No mundo moderno 
e na SU<l economia bve sempre o cur~ 
vão gr<mdc infiul!nc.ia, porque nele s~ 
alimema a pujança dos povo:;, seja 
na obra de coustrução mJriuiaturcira, 
na dos transportes, como na dtdcsa · düs 
prerrogativas de liberdade e. posse: po­
lítica de· seu território; históriCamente 
:oi o fator básico, como ainda ê, para 
que se trans"formasse a riqueza do tra.:. 
balho humano, de agríco!a "em tabril. 

Pergunto, Sr. Presid-~nte- - esquece~ D i ,que devemos acompariha-los. 
- d J" - d . . 7 a , po -

mo-ncs cnt<.Jo a lÇO.O . ~ uhma ~uerra. 

1 

Se é certo que as nossas siden1rgicas 
~s~uecc-mo-nos J: 9ue fm o ~arvao_ ?ra- abrem ãniplas prcspectiva"s a estabili­
.sdc!ro, que, ~o uitJ:no _c.o?fhto, a!':n.en; zação do nosso éarvão, ê inegável que 
lott c garantlu a sJderurgJca bras_ile1ra. esta mcsrna perspectiva prc•:oca 0 pro-

AprovciteiDQS a lição. Não cons- b!ema do mercado para. o carvão de 
truamos uma sidc;·urgia fanta~a uma vapoi. _ 
l'lic\crurgia sujt•ita. <103 ccnfl:tos int-::r-. . s~nsibilizou o govérno por esta fa~ 
naciondis· e .ls in!Ull~ó::-t; domêstica.:; dos : ccta· c de muncira racional tem pro~ 
pai:::cs prú.Juto;·.c-s de ct~rv$o. lcur~Jdo r.qu<Jcionar a rnatéria avciJtan-

do as soluções adequadas, ·através do 
Consumo dêste sub produto nas insta­
lações fixas situadas nas bôcas das 
minas. São as termos elétrica~ previstas 
e -em construção. 

Ora, é fora de dúvidn a imperiosa 
necessidade de se encontrar um merca­
do Capaz de absarver. o carvão de va­
por, re!iultantc de produç::ío do tipo 
metalúrgico, até a concretizaçãO dos 
projetos jã em fase de realização. Pelo 
seu porte só a Usina de Piratintnga, 
Com a queima do carvão em U!ll<l de 
suas quatio caldeiras, assegurará o in­
disperuiâvel equilíbrio entre a produção 
e o consumo dos diferentes tipos de 
carvão produzidos. 

oh ore.!: p<1ra uma sessão · extraordin~rJa 
3:manhã, às dez horas, com a segumte 

ORDEM DO DIA 

Ses.o;ão de 12 de d-ezembro de 19:9 

(Exti-am·dinãria a.s. 10 nor«.sJ 

Ternos tido conheCimento clos pro~· 
blemas técnicos neste sentidu e ilqui 
estaremos para discuti-los. se necessi­
dade houver. Todavia somos de parecer 
que, mesmo êstes se apresentando de 
forma ponderavel, ainda assim deveri­
iml ser superados para a solução: da 
crise, tão importank, magno e funda'­
mental é a bulha brasileira no nosso 
conjunto social e econômico, na nos­
.sa segurança e soh:e:rania. 

1 - Votação, em discu.ssão única. 
do Projeto de Lei da Câmara n.0 132, 
de 195'i (iJ..o 1o67, de 1955, na Càl.la .. 
ra) .~que cria, no Departamento Na .. 
cional de Estraaas óe .r'euo, o 6erviço 
Social das Estradas de Ferro, t~.n~..o 
pareceres: I - Sôbre o Projeto: •r.ú­
meroo 91:. 912, 91-:::1, de. 1957, e :.!1'1, <.e 
1959) - favoráveis - das Comlss~Jes: 
de Constituição e Justiça; de J"'egls .. 
!ação Sacia!; <le Trailf.pÓl"tes, \:::omu .. 
nicações e Ob-ras Públicas e ·(ie :Fi .. 
nan~as. - li - Sôbre a .ememia: 
·(ns. ·717, 718, 719 e 837, de 1959J: ~.,a, 
Comissão de Consti~uição e Jus~Iça, 
favorável; da Comi&ão de Legis~ação 
Social, fa vo1·ável; da· Co.."'llissão •1e Fi .. 
nanças, oferecenu.o bUiJemenaa; da (JJ .. 

missão -de Transportes, Comunicaç~e.s 
e Obras Públicas, favorável à sute .. 
men.da. 

2 - Di.scrs.são tlnica. da· redàça.o 
final do ProJeto <ie DeCreto Legisla· 
t.lvo D.0 90o <::e 19-53 (n.0 :::1.523~53, Il& 
Câmara.), que aprova o ·contrar.o-,e .. 
lebrado ·~ntre o Govêino Federal e 
Francisco -Bezerra Pinheiro e sua Inu .. 
lhsi" Fiàeralina Alves Bez.erra ;re<...a• 
çã.o ofeercida pela Cc-missão de Re .. 
· ".yão em stu .t"are~er 11"' 8'!0, de 
1C5D/. 

Acreditamos que dentro dêste esque­
ma não, pode:. haver discussâo. 
~ · estranhável assim, a sintomática 

controvérsia que se constata a rer,p~ito, 
através de metódica, Constante orienta­
da campanha de imprensa paga. 

Impatriótica, iÕ.admissivel c incoeren­
te é qualquer obstaculação e conse­
cuÇão da meta carvoeira no país. 

Devemos porisso, enviar neste parla­
mento de cu-rações bi"usileiros, de inte­
ligências panorâmicas sociais c econô­
micas u.s nossos esforço:>' de ampuro 
ao noso carvão. -"E: preciso lembrm· 
que já a indústria nacional, por oca­
sião do tiltimo conflito ap2lou desespc~ 
raôa, para o mú:>culo vigoroso dos 
no;;sos ruiné:iros. E movidos peio nussv 
carvao, roda;ãnl os comboios ferroviá­
rios e a nosssa frota maritima sulcou 
os nossos mares; realizaram-se insti>la­
çôes caríssimas, como usinas e: apnre­
lharnento dvs portos; as no!'sas máqui­
nas e os no:o~sos navios, as no:>~sas es­
tradas de ferro e. rodovias encheram 
os ares com o ·estríduo entusiâ,:;.mador 
da sua vibraçãO enriqurcedora; {' a;:. 
cidades resurgiram cantante.-,, e legi~ 
ôes de famílias brasilt>iras voltaram a 
sorir a alegria da fartura. O fligelo 
da guerra," desgraçadamente para a e:.­
pécie humana, tem stus antagonismos 
providendaís. Enquanto b<:>tiamos pdl­
mas, nã região carboniferá para a vi­
tória da d<:mccraêia, não sonhavamos 
que o Cdrvão, eleme.nto básico da nussa 
grandeza, estava ameaçado de parrtliz:t­
ção, ~ace a cômpetição estrangeiru. 

Sr. Presidente 

Temos a plena convicção que c.st<l­
mos em ótima companhia, -p~r:eitamwte 
amparados nrsta ansia de realizaÇ2~ 
de tão relevante objetivo a defesa clo 
carvão brasileiro. 

Deve ser êle protegido para que 
po!!~amos dizer ao mundo que o nossu 
carão ê também esteio da nos~ nacio­
nalid-ade . seja pelo valor econômko, 
seja pela ângulo estratêgico de nossa 
defesa geográfica; que a guerra nos 
ensinúu devemo-lo p:-escrvat, po::s que 

3 - Discussão ún!ca da ret!açaa 
fin&l do Projeto de Decreto Legisla­
tivo n." 1{}, de 1959 m.o 5. 025-55 e 1~·59 
I~ C!\mar~J, que aprova a Conven~ • 
çao pr:.ra o Fomentq das Re!açóe_, 
Culturais · Int.eramerii:anas, assinada 
na X Conferência Interamericana . 
:·ea1izada · em· Ca1·acas, em março d~ -··-'"' 
195~ (redação ofeercida pe!a. Ccmis~ Y 
s~o de Redar;ão em .seu Parecer nú .. 
n:ero E34, de 1959J . 

4. - Discussão única fl.a redaç~o 
final das emendas do Senado ao t•ro· 
jet-o de Lei da Cú>nara n.o 198,' àe 
125l:l (D." 2.468, de 1957, na Câmara;, 
que cc:acede .isenç-ão de to:los os cl .. 
r:1to.s.. im~ósto de con~urno e t.a:xas 
&!fanc.~g:Rnas .r;ara um altar de már .. 
more, lmpo!tado pe~a Escola Belém (!O 
Hd:·to, de Pórto Alegre, Estado .jo F.ia 
G:;:an-Çie do Sul lrejação ofeu·c:da 
-:;.ela Comissão d2 Redação em .:.:eu 
Parece_r· 11.0 841, dz 19.79). 

'5 ·- Dis.cu.ssão única do PrnJc:to 
de .Remluçiío n.o 23, de :G-59. de ::tU• 
tonfa ·da Co~i.s.si'io Diretora, que apo­
sem~. a ~edrdo, Ju!íeta Galathéa de 
~o~ae.<;, D1retora d.e sen•iço da s.::c:e .. 
~a:na do o!:ienado Federal. · 

6 - Di.sct.:s.<:ão única do Pro!etQ 
de 

0
DecHt.o LegJslativo n" 15, rle Ü159 

(n. 22, de 19!:9, na Câmara ct.o3 Deuu .. 
t.ado~l. que m3~tém a decisão do •i'ri .. 
b~nal de Contas denepatórht 0n rc .. 
gr~t~o de contrato celebrado ..,ntre 0 
MmlStério da. F.du-!'ação e Cnlt."t.!rn 8 
a fi~·ma "ASC:A" A.p.arelhos Cientfi! .. 
cos S.A., tendo parereres, s::b nú .. 
~eros e26 e 827. dP 1959, das Clorn:c; .. 
S02s .de: Constituição e Justiça fa­
''0:--ável, .e de Finanças, ofere~enjCJ 
st:J::>stH.ut.Jvo. 

e uma reserva de garantia da nossa "'7 -: Discus~:1o ti.nica do Veto 11 o 7~ 
:ndependência para que na:o Cesse o d'; 19.-:.9 (parCl.l]) do Prefeito do D:s-­
trabalho devido às suas energias1 de t~ltp Ftd;rnl. .. ao Projeto de Lei mu .. 
que. quando oufros povos de convnl- lll.:!'l:)f!] !1 467--1-57, que dispoe ~Obre 
sio:1arcm, na controvérsia cbs seus di~ a defe~.a f!C'1"€3ta I, cria o Conselho de 
re1tos, tenhamos nós, a pa:; em nossa PIOteçao à N~turn·a, autori~a a. aber­
cas&, t~ndo como trabalb<'lrmos pelo tura _de cré-dito. nas condições rme 
nos~o carvão aquele que Deus nos menciona, ·~ dà outras provtdêne:as 
conferiu, benfazcjamente, porque é nos- tenct:? P:l:rec~r n " 850. de 195!) rla Co~ 
sv e será o fator da vcrd--ddcira hber-j mlss::w de Caac;tituJCão e Justiça, !a .. 
tação econõ:nica desta Nação. vorátve1 ao veto, em tàdas as SU!I 

pa.r es. 
O SR. PRESIDENTE: Está ence1-rada a .sessão. 

Nada m,1:s hn_:oendo ... que trntar, ':'ou (Leva•lta-.c;e a se.stão lt..! 1'1 ho-
cm:ertilJ" a sessao. Com~Y:.o os .,-_ ... t !"'l! :- ~O minutos), 
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DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
EXMO. SR. ERNANI DO AMA­
.RAL PEIXOTO, MINIS'J'RO DA 
VIAÇÃO E OBRAS P(/BLICAS, 
QUJ!: SE PUBLICA NOS TERMOS 
DO REQUERIMENTO NO 526, DO 
SR. GILBERTO MARl'NHO, APRO­
VADO NA SESSAO DE 11-!2-959. 

"Esta reúnião não tem por objetivo 
prestar hómenagem a un1 homem. lt 
uma. afirmação pública de confiança 
nos destinos de nosso Partido, que fa­
zem os representantes pessedistas no 
Congresso Nacional. -

Orgulhamo-nos da colaboração que 
demos no passado à vida· política do 
país. Temos consciência do que vale­
mos no presente como fôrça de equilí­
brio e·de progresso. Saberr1os que nos 
cabe parte prepoPderante na constru­
ção do futuro do Brasil. Somos a 
maior fôrça política. atuante nos des­
tinos de nossa pátria. Conhecemos 
nossàs pesadas respons!íbilida.des e não 
desertaremos dO campo da luta. 

P:wa reafirmar de público tôdas es­
sas verdades estamos reunidos e faia· 
mo;: ao.país sem subterfúgios. E o fa­
zemos, consequentemente, com singele­
za, sem gestos ;;eatrais. proc.urando 
interpretar os anseios da alma coleti­
vg, e corresponde!' :1 confiança em nós 
dep:>sitada ~e'o povo hrasi.leiro. 

Quando se· tentam envolver em des­
crédito as institui']óes d.~mocráticas, 
visando-se muito .,Jarticula.rmente as 
a_5!remiaçózs ·par~idá:r:ias, eSta nossa. 
atitude re torna ainda mais óportuna 
P eacerra maior conteUdo e significa­
ção. 

F.lra que o regime sobr~viva e se 
for~!"leça, torna-se n~c~ssário reabili ... 
tar o homem púbaco no conceito ge­
ral. 

}Tão ba.St-a' que o~ políticos sejam 
esc:arccidos e honestoo;; é preciso .tam­
bêm que sejam si11ceros e verdadeiros, 
psra que mereçam c.rédito na opinião 
púhlicg,. 

/-_s preferêncivs pa.rtidárias devem 
ser dmentade_s na sua co~Lformidad~, 
inclinando para elas o ·seu pensamen~ 
to e agindo na certeza de qtt9 cada 
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distÍl, consciente de seuS déverea~ e de 
suas responSl\bilidades, que ·nos guia.: 
raro na busca de um candidato capaz 
de responder _pelos destino.s do Brasil 
no próximo. qüinqüênio. A verifica,çã.o 
dessas afinidades com o nosso pensa­
mento político fez o P.S.P. acercar­
se do ilustre Marechal Teixeira Lott, 
que' sentem uníssono conosco as di­
ficuldades e os proQlemas mais pre­
mentes do povo. Nos elementos inte­
grantes do seu caráter leal e forte, na 
sua fisionomia moral sem máscara, 
está o penhor de fidelidade aos senti­
mentos menos superficiais e, portanto, 
mais estávêis e profundos (a opinião 
brasileira.. 

Fomos, de fato, ao encontro de quem 
pudesse receber os sufrágios das cor­
rentes politicas que já se aglutinaram 
ao nosso lado na campanha presiden­
cial de 1955 e no apóio que dão â obra 
benemérita do atual govêrno. 

São essas, entre outras, as razões 
que nos induziram â. escolha do nome 
do insigne brasileiro Marechal Teixei­
ra. Lott para candidato à sucessão 
presidencial em 1960, num ato de sa­
bejoria política, de patriotismo, de 
amor ao regime e, sob!·e·tudo, de com­
preensão dos nossos compromissos pe­
rante a Nação. 

Um Partido que encarna um pro­
grama org·ân.ico, uma. doutrina e uma 
mentalidade de govêrno, tem obriga­
ção de lutar pelo 'pOder, n. fim de ver 
mtzgralmente realiz1dos os seus prin­
cípio~;. Já temos definido um estilo de 
govêrno, que não é simples promessa, 
mas uma experiência tangível. 

dG, espontâneamente. traço de umao 
entre os reclamos de disciplina e 06 
elos de solidariedade . 

Se há. oito anos, conservo· a presi­
dência do Diretório. Nacion:1l, graças 
à generosidade de meus corieligioná .. 
rios, é porque a .exerço como a ema .. 
nao;.ão de uma autoridade eomum, sem­
pre inclinada à auscultação das teri-
ciências da. mttioria. , 

Dentro da nossa formação politico­
partldã.ria, somos intransigentem~nte 
tlrasileiros, a tôda hora dispostos ao 
bom combate em pról do bem estar do 
povo, do seu progresso material' e so­
cial; empenhamo-nos, com tõdas as 
energias, contra o subdesenvolvimento. 
o. fim de qu~ o Brasil côlha sem tar­
dança os benefícios da industrialização 
com o incentivo às tentes da riqueza 
privada e da fortuna nacional; esfor­
çamo-nos, pelos meios ao nosso ai~ 
cance, para que as massas trabalhadow 
ras melhorem constantemente o seu 
nivel d·a vida. 

Sobrepondo aos dem3.is os interês­
ses do Brasil, praticamos um nacio­
nalismo que traduz a autenticidade 
do nosso patriotismo, sem atitudes 
ag.ressiv..:.s, e sem o afastamento sis­
temático da técnica e do capital es­
trangeiros, cuja colaboração :.ldmiti­
mo.<; nos limites compatíveis cem a 
digt1idade e a segurança nacionais. As 
nações, como m., homens, não vlvem 
a.penas porque também convlv~m: dai 
decorren1 as altas formas de coopera­
ção int-ernacional e· os laços de inter­
dependência dos povos civilizados. De 
acôrdo com a natureza de cada- pro­
blema espOS:l.lllOS as soluções m:us 
apropriadas aos noEsos interêsses 
sejam elas estt\tals ~ nacionalistas_ 
como no caso do petróleo, sejam re­
sultantes da ajuda \'"inda do exterior, 
como no impulso dado à indústria au­
tomobilfstica e à de construção naval. 
Não devemos subordinar as nossas 
opções a meros critérios. sentimentais 
ou a estado.s de exaltação emocional, 
DenLro desta ordem de considerações, 

rendimep.to· mais compensador _ para 
as mesmas e mais justas remunera ... 
ções aos trabalhadores dos · campos. 
A oposição entre a -via:a das cidades 
e a dos campos tende a de$al>a.recer, 
na medida em qtie se processar a 
melhoria do ni'fel técnico da agricul .. 
tura. Assistência social, saúde edu ... 
cação, confôrto P. elevação do Padrão 
de existência não devem constituir 
privilégio dos habitantes das vastas 
aglomet·ações urbanas: a êsses bens 
materiais e, de modo geral, ao con .. 
fôrto propiciado pela civiliz!lçáo, de­
vem ter acesso ptog-ressiYaxnente, as 
populações cto interior. 

Urge· também que cuidemos da re. 
mode1ação do aparelho adtninistrati .. 
vo, cuja estrutura arcaica é respon­
sâvel pelo seu funcionamento defici­
eU:te. Novos . M.inistérim. pode1n ser 
cnados _ sem aum+mto do número de 
funcionários, bastando para tanto que 
se· proceda a uma racional distribui .. 
çâo de suas atribuições e se t::limi• 
ne a pletora de organismos subordi­
nados diretamente à Presidência Ca. 
República. que têm surgido precisa4 
mente pela ausência de mais adequa· 
dos critérios de racionalização dos 
serviços públicos. - \ 

Um dos primeiros órg§.os a st:r 
instituído, e -que está. nas preocupa .. 
ções imediatas do Presidente Ju~eli .. 
no Kubitschek, destinar-se-á. a ·risca .. 
lizar o ~mprêgo dos dinheiros púhli ... 
cos· em autarquias e sociedades d.e 
eConomia mista, refreando o empre­
guismo e disciplinando as atividades 
paralelas à máquina, governamental. 

Precisamente por sermos' um pa~. 
do que está no govêrno n'áo tugim~s 
f!. o!.nigação dé ·apurar as falhaS- e~ 
tentes e apontar as correções ne'ces~ 
sár_ias. Nossa experiência não a llSa· 
mos em proveito pes.soal, utas em be­
nefício do povo. 

é bem ilustrativa a questão do petró-· Estou talvez reoetindo conceitos -ji 
h~o. Durante anos a flo, os defensores registrados em discursos meus. e de 
das duas teses antagônicas· acusaram- eminentes líderes pessedistas, maa 

. brr,sileiro estará ·colocando acima de 
sur s conveniênchs e inclin::\çóes pes­
SO?.is os superiores intcrêsses da co­
munidade. 

Acusam-nos de apêgo ao poder, de 
partido invariávelmente governista, 
es:n1ecidos de que a. fillalidade do em­
bate político é justamente a conqulstg, 
do. govêrno que permite a. consagrn­
çUo, ne. prática, das idéias precomza­
dps e a sua confrontação com a rea. 
liclade, que as Contrasteia e põe à. pro ... 
Vf1.. Esquecem-se ainda os que assim 
nos acusam, das pugnas que manti­
vemos na oposição, das memoráveis 
campanhas que fize!nos -em vários Es­
tados e no· plano federal. vencendo 
limpid.:::mente os pleitos, s.em o arrimo 
dos governos . 

se recfprocantentp de comunistas e en- uãa é demais fixar novamente 0 
treguistas. Dil·~se~ia ser impossfvel 0 nosso modo de encarar a vida brasi-­
encontro de uma fórmula prbpria- leira, às vésperas ·da Grande Gon ... 
mente brasileira, Mas o nosso gênio 

Estejamo:; tra.nquilos: o que mais político afin:ll' a ela-borou e já. estão venção Nacional que examinará a n~ ... 
nos recomenda pennte as massas é o patentes os seus promissores resulta-· cessidade da' revisão -dO programa 
r..ue fa3emo.<; quando temos os instru- dos. partidáiio. 

A filiação partid;lria não será de­
termmada por injúnçõ~s subalternas, 
detde que os partidos se tiv<;>ren im-­
pôsto pelo que si~ni~icctm como pro­
gr:;ma 1e como positiv,a. atuaçio n~ 
''id·t pública do pais. 

mentos do po.der em. nossas mão~. 0 Yerdadeiro nacionalismo. que Meus am~gos e_ correligionários. 
Sem violência, sem alarde, s~m ace~ deve renetir a vocação de cada tun Nesta hora, para ·nós marcada por_.., 

nos mirabolantes. procuramos e COl'!Se- de nós, est-á nitidamente definido uma vigorosa manifestação de frater­
guimos promover o bem público, crian- nestes têrmoS: soluções brasileiras nida.de moral e política, não devemoa _ 
c1n um clim1 de tr;~.balho e de realiza. para os problemas brasileiros. perder de vista o papel. do nosw Par ... "::"' 
r.ões, indispensável a.o correto eqnft~ tido na salvaguarda das franquias e 
cionamento e à pronta solm~ão dos Há. outros it-ens· valiosos para di-

I;;stamos aqui para rn.tificar êsse 1\ossos probiemas b'i.sicos. Essa tem retrize5 Qo P.S~D .. e a.os quais· c~t.be liberdades asseguradas nos textos Vi­
f'0:1to de vista, que é o de tod.os nós. ~i_do a constnnte. dos gove_rnos pes.se- aC",ul uma refer ... ncla, amda que bre- vos da Constituição. Por elas nos 
F:~Y.êmo-lo em 1omento deCisivo par~~ distas. A prova mais evidente dessa •ve. batemos bl·avamente, quando nos de-
o pétis e para o P.S.D.: ·no dealbar v d d · t 1 d · i t - f cidimos a elevar à magist-ratura su-er _ ~. e e a a ua a mm s ra~ao e,- Propugnamos p0~· mais discrimina- prema. o nosso candidato. e1n -·.9-"::;,· 
d~ uma campz:.nha presidencial. p1ra deral com o árduo comb~te ao sub - ..... • . . - çao de rendas. a tun de que se po::.sa por elas, com o mesmo ardor, nos a oual trr,r:amos planos com saguranc.~ d-'senvolvnuento Ptraves de um pro- f t · d r· · 

~ ~ , ·. • · · ar alecer a capaClda e manceua bateremos, no prélio cívico que se e t'~3J)'rendim~nto. dando exemplo d'! rama ob1etlvo de metac; na sua d · . d ·:;. - · _ ,."- · · .os municiplOS, a este forneceu o os avizinha, e rio qual esperamos v~nh<> co~110 se den pro::ed~r. quando os des"!. 1 ande maioria já alcan,.,adas . d · . à t w 
tir•s da Pátria "estãc. em jôgo. · · · recursos imprescm tvets concre,iza~ de novo a tremulat'~vitoriosa a nossa. 

Não somos no·govêrno um grupo de ção de obras reclamadas pela comu- bandeira, entrelaçacla com as das ou-
A análise seren1 da no3sa conjun- át! t 1 t' 1 t 'd d ap co.3 ou con emp a.- tvos. ne~ es m a e. tras correntes partidárias que nn• 

ttu~a poHt.ica, a legislacão eleitoral vi- t id d d ""' 
gente e as inevitáveis comp::tições pes- c::m e as n;;c~ss 'fes 

1 
° povo e Sd!"m Entendemos tambêm ser convemen- acOmpanham n~ssa jornada cívica. 

ora~em para en ren ar os gran es Numa democracia, 0 respeito aos pro-
SO?~S tevar"m o nosso Partido a esco~ ·uobbroas, de que deD~nde a S'Jrte te a a_~oção _d_e um sistema de •epn:!- nuncia ent d t d 1 1 lhE r fora de seus qur_dros o nome que :mediata do oals. nem hmpo>>Co os s:en.t.aça9 p.o!Ittca_, que_ se _adapte C(_lln m 05 a von a e popu ar em· - - d a. fôrça dos dogmas em religião. po:le somé\1' nosses preferências e cor~ temerários Pren:~dores c1e reformas 1 ma~s preCisno as ex1g.enC1as da VJ a 
r~.:;-1onder, ao m~smo tempo, à con- utópicas, torà ch realid:de brasilelrn.IPohtica •nac~onnl. Seremo~ receptivos De mim, que não pleiteio ho!lra· 
fümça. de outras correntes politicas, incapazes de encnntr:"1' rem-ódio aos, ao estudo de tódas as formulas que rio.s mas apenas a satisfacâo de ser. 
identitfc':!d?.s co:J.osco nos mesmos su~ no:::-"ios m~ !es dentro das nos.sas pos-~ tenham cmno objetivo o aperfeiçoa.; vir, cumpre-me proclamai a alegri.a 
p::-riofes cbj~tivos ~ pt'opósitos i1bilidades, 1 mento do ntual sistema político. de participar dêst-e ato de generosa 

Fomos buscar um homem sôbre I!Uj-J -Temos a certeza - e tssà nos anl· Reconhecidos. que estão, os ma.le- comunhão d::\ familia pessedista. N"êle 
patriotismo, r·!'Obidade é aptidãc p:1ra ma para as lnt~s ·d·a 1930 - que o 1 Cicios da influência do poder t:conô- se exalta a nossa unidade partid'i:ria, 
a vida. púbH::a nij_o pudesse pairar a ;'ovêrnó do Marech'll I-ott. por SlH\ mico nos pleitos eleitorais, devemo~ escolhendo-se um de nós Pa1·a ser o 
m~nor dúvid:t: 1ue fo;,se uma ga:rantia identif~ca~ão com o credo .pesc;edi~ta. combatê-la at.~ a sua completa trra- alvo da grata. celebracão. As cir-

• " 1 eerá fiel aos nosh:>lad'". oue vêm se.n- d>'ca•'o. cunstàncias fizeram ·incidir 5ôbre para a preserva;;ao da o·Ji·a g gantesca ·-~ ~<.\ • 

d · t 1· · · do • no"'"· bu' "•" ala, através de quinze mim essa honra. que .tanto me des-o nosso enun~n ·e corre IglOnario, .,.. " "" A d 1 • 1 -anos d~ acfi-o na arena o. olitica. questão a re arma agrar a é vanece. Nao tenho outro propósito-Presidente Juscelino Kubltschelt:, c · t • -No P.S.O ... somos um partido sem ou.ro ponto que~ n5.o escapa ao;:; e_ o que vos quero dizer agora, em: 
uma segurança de tr"a.n;:.;.uilidadc para chefia. uessoal, isto é. sem· os ~cios do nossos estudos e cogita:;:ões .. Ela. ~.\ão sinal de agradecimento - senão o -d.el 
todos os br?:::lleiros; um defensm d.Ti' personâlismo, para oue t>reval~a " pode se? feita, porem, em bases ar- servir ao arasU. E para· servir act 
vucas tradi.rõ?s de nos~a n~lcnclt- c~ndiçfln ma!s rA~r>'Yl"11d""v""1 e san- tlfiCJais, que não consultem os unpe- Brasil escolhi o instrumento qtte n:e· 
dade e dos prmcipios Clistão:;., ClU~ dâ-vel das agremiações dem-c:átic·s 1rativo"' da nos~a realidade. Nesse parece11 o melhor, e que. é serVi-lo· 
ori~ntarem nossa. formação. Homens liVI'E'S nll.o !:'e S>11 •• ..., .... .,..., ft'l~ l""l!t1c1o, o~ na:;sos tmc'ais h.!o de ser atraYés. de 'um grande Partide _ e 

Foram tais qualidades exa.tahtente. caprichos do rt"'o:u~'"!..:::mo inc'H~dlt~t· dados · ~traYt•s do maior nmparo nosso Partido, 0 nosso .llOrlOID fti· 
as aue exif:lmJB de todo \>om pesse- •oordenam suas decisões, estabelocen- àa atlvidad.. agráriaa pooslbWtando tldo Social Domoori-
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DISCURSO P.RONUNCI.ADO PELO 0 SR ATILIO VIVAC U Estamos certos de que para isto o densa do mundo, representam um re-
BR. SENADOR ATTfLIO VIVAC· ' . . Q A- Pois mundo dep_osita em nós uma v1'va es-nã.o sumo do próprio poder c:·iador da 
QUA, NA SESSÃO DE lO DO COR· · perança. Essa Brasília, a maiS nw- Providência. , 

:..RENTE, QUE SE REPUBL'ICA O Sr. Sérgio. Marinho - -Entendo numental e bela realização de nossos 
·poR.HAVER SAlDO COM INCOR- que v. Ex~ tem tõda a razão em 'lou- tempos -glorioso .marco da civiliza- Toma-se uma gõta de mar, na sua. 
~EÇOES. var a orientação do .Govêrno na ne- ção brasileira - deverão estar entre- salinidade e .é espantosa a prolife-
O ·sR. ATTILIO- VIVACQUA: gociação .que agora teve seu desfecho, laçados, em 21 de abril de 1960 as raçã.o desconhecida ··J críatura.-s ,m ... 

segundo a notícia que v. Ex~ traz a.o bandeiras de .tõdas as Nações, cÓmo croscópicas. 
. (Sem revisão do orador) - Senhor conhecimento da Casa. Ideolàgica- símbolo dos nossos idr!ais .de coopera- v · ~ · eJa-se .uma gõta de .água esragnJ-" 
.Presidente, -foi, ontem, a&.inado .em mente distante da doutrina comunis- ção internacional e confraternizasão .da, nas sombrss dos igapés amaz(J .. 
,Moscou o Acôrdo Brasileiro-Russo, t-a, -sinto-me à vontade para juntar humana. .nicas. Ali es.ttá o plancton em sua es·· 
.pelo qual :s_e reataram as relações co- meus aplausos aos que V. EX~ ende- E' de justiça que, pelo êxito do a.c.ôr- sência, ·ali está em sua angústia. alt 
l:llerciais entre os dois países·. reça ao Govêrno. Realmente era -:di- do celebrado entre 0 nosso -país .e -está o ,primeiro alfabeto da criação! 

-fícil compreender-se e jü.stüicar-se a 
Sr. Presidente, sobretudo nesta Ca- atitude que 0 Brà.sil vinha adotando a da União .Soviética, nos cvn- Milhões de criaturas invisíveis se 

sa tão ·vinculada a _política interna- na sua política externa, .no que .diz gratulemos com o Senhor ·presidente mexem, se contorcem, agredindo, mul .. 
-cional, pela ·atribuição constitucional respeito à não .existência de rela,..ões da República, com o dhanceler Ho- tiplican1o-se, enchendo de movimen .. 
de aprovar a escolha de repres •cn .,. rácio ·Lâffer, que "" seu nota· v" d-1·s- t en~ - com uma das potências mais impor- ~....., t:.1 o.s o --espaço aéreo e .hidrológico, i!~ .. 
tes diplomáticos, não poderíamos, no ·tantes do mundo senão a m~ís impor- curso de posse situou clara e incisiva- ventando form~-s. engendrn.ndo aspec• 

Jnterêsse da política internacional, tante .. Era maneira' estranha, curíc- mente.êsse palpitante assunto, e t!.!m- tos vitais, a.presentando-o:se sob moda­
_deixar .de assinalar a magna :mpor- sa _ digamos mesmo _ mepta de bém com o Ministro da Fazenda ~Se- lidades estranhas, aterrorizando >ta3 
tância .dêsse .acontecimento. E' ·mais de!ender.:se do contágio comunista. nhor Sebastião Paes de Almeida o que lhes conh~cem a fôrca domtn: ... 
um relevante .capitulo da política ex- 0 proselitismo comunista far-se à .PrC$idente do IBC. Dr. -_Rena_to' da clara e admirando aos estudiosos-de tõ ... 
'tema, elaborada sob a orientação ·sa- custa de outros elementos e ·não da Costa .Lim_a. o grande .impulsionador das as gamas! 
"lutar do Sr. Presidente Juscelino do nosso comércio cafeeiro, e final-
Kubitschek, idealizador e condutor da ignorância da inexistência qne resol- mente com .o Ministro Edmundo Bar-. .Essas .vidas não se contentam ema 
.0 - p A . · vamos admitir de uma grande :PO- bosa dft Silva e_ seus comnanhel·r·os de a multiplicidade formal. Atacam ao 

per.açao · an- meriCana. tênc1·a. o. Comunismo difunde-se 8o-· delegação. (Muito bem! Muito ·bem!) ser humano, p~netram-lh€' na intiw·-
Quaisquer sejam os pontos de vista bretudo pela miséria e pelo sofrimen- dade dos -tecidos, transmitem-lhe as 

.ideológicos em que. estejamos coloca- to das massas abandona.das. Nada DISCURSO DO SR. SEN_4DOR ~ais deSencontradas doencas, form~ ... 
dos perante o regime soviético, tere .. faremos ma:is .eficaz e útil para nos CUNHA MELI;O, QUE SE -REPRO- cem-1he motivos h inc:rív~l medi~"'t·.· {) 
mos de considerar a significação .his· defender do comunismo que·~melhorar DUZ POR. liA V:ER SAi DO .COM iilo.s'Sfica, mantém .o deserto, _pela mor• 
tOrica· dêsse ·evento. as condições de·. vida das grandtJs INCORRECOES NO "D. -:.N ,_. talidade .. como a:]1a de ine:;p_u·w.:.t·el 

o Brasil figura na comunicadade massas miseráveis existentes no ·Bra- N? l99, DE ·U-12-959 - PAGINAS à -descrição. sOmente vencível·pela téc~ 
mundial com a autoridade, a expres..; s11 ou seja, ·incrementar a _produção, NS. 3.113 A 3.'115. nica científica! 

·sã.o e o·prestfgio·que cercam-as gran- gastar menos-. Ã .medida que· eleve- _O SR. CUNHA MELLO: 
des Nações. Dentro de 25 anos será mos as condições de vida das ·p0pu- -As· tmdemias são f!'eqüenteo; e natu .. 

·uma. potência de cem milhões de ha- !ações estaremos nos defendend'J do (N{io foi reviSto pelo omdor) ra:Ls. O homem traz, de s2u's eaminho'i. 
bitantes, com o previlégio de possuir comunismo. Esta a atitude que dev~- Sr._ :Presidente, bendi~o a snrte que a ·marca do seu destino. 
a base de Uma inquebrantável unida.. mos seguir: ê~te, o caminho que de- me Pl'opo:·ci::.nou o ensejo de estar No pr~sente momento, a luta ~~outra 

·cte nacional. um dos·mais ricos e vas- vemos trilhar, e, portanto, ;t_bando- nest-:; hora na tribuna· do senado da a morbilidade na Amaznnas é tenaz e 
tos territõrios do globo, com capaci- narmos essa oriéntMio. essa· atitnde Republica a serviço do Amazor..as .. const-ante. Já .não se nensa em <111-
dade de trabalho e de -Inteligência estranha .e indefensável de nos dt-- E' que, da Ordein do Dia- de hoje meros para o futuro. sama-se o .ore .. 

- para realizar uma das mais :briJhan- fendermos .do comunismo decrehnrJo consta projeto ·que visa à constru!'ão juízo do pretérito, 0 &cérvo dos da .. 
tes-e completas .civilazções e ser um a não existência da .Rússia, enquanto de ·um hospital no meu Es'ta.do. nos do ps.ss2.do, entravando a ma~~"-ha. 
dos maiores .mercados internacionais. os mais Países com os quais mante- (Lendo)· da civilizaç§o. 

Nação .com verdadeira vocação pa- mos relacões. estabelecem e realizam 8 
lf. t õ U ·- S 'ét' . tante e r. Presidente, Srs. Senadores a O govêrno do honrado Sf. Gilber.t.o _c IS a, que comp s as /suas ·frontei- com a· ma o ovt ICa cons 5 larga paisagem en_ dêmica no· B~asil -

ras, sem derramamento de sangue, importantes trocas c·omerciais. ·Ao fi- d Mestrinho ntl.o se tem_ descurado 1:> 
d t d b d·r· 1! ê te t om que inter nos con uz aos mais des2'ncontrados combate duro e incisivo às c.'"lus:?s rn .. ais en ro e no res e e 1 1ca.ntes enten· na zar · s auar e c - paralelos de raciocínio, visto como e 
dimentos, _com todos os seus .vizinhos, rompo a série rle considerações judi':' 1 d -vulgares da -inatividade do hcmem 

P •- é i 1 d 1 V E-~ faz proveito a e a, sem úvida, a causa .mais pro- amazênico, 
- aw, que ·cr so e raças, deveria c osas aue · · """" · a funda do âesaproveitament.o de nOJs-
ilesempenhar, nesse difícU momento oportunidade para dirigir também o as 'd d · · 't Dos .altos rios, bem como dos con .. 
da história, uma decisiva m1·ssão d' e meu aprauso ao Govêrno, ao senhor s capaCl a es soCJ.als e energe icas. . juntos w-banos, nfio se tem descuida~ 
compreensão e de concórdia. Por to.. Presidente da República, ·nela g,cêrto E' mercê dessa crise endemlológi- do o, Governador Mestrinho em Iu~ar 
dos êsses motivos, a opinião pública da. orientação que resolveu adotar ca que o 'Brasil ainda se debate ao sempre, procurando a duras pen:1s 0 ;·e· 
já não justificava a ausência de re- nesSe particular. ·sabor de uma série de ·problemas di- servar as ureciosas vidas dos tra,a• 
la&ões .entre a Uniti.o Soviética., como .o SR. ATriLIO VIVACQUÂ fíceis, contraditórios, ilógicos diante do lhadore.s, ql1er na in~'midadZ .da jun·· 
também não o juStifica com ·referên- Ag d brilhante aparte com que tam':lnho do seu poder físico, da exu- 2Ie, como nos agrupamentos citadinas. 
ela à República ·pOpular da China: ' ra. eço 0 berã.ncia de sua realidade .telúrica e ~ 

O Õ d 
· o eminente .Senador Sérgio Ma.rinh'> civilizadora. ... · Mas o estado sanitário do AmazD• 

ac r o, segundo noticia a tm ... me distinguiu e 0 incorporo à minha 
Prensa da Capital e Conforme te! 

nas ainda requer. muito,esfôrço e rrwi• 
o e- mode•ta oraç•o C'·mo uma expre-~o O nobre De· puta do J - V · · ~~a que estou lendo· publlcad ., tt u ::slld oao elga, -me· -to desvêlo da parte dos _podêres .Pú• eu...... , . . o no de Pensamento ob.letivo, .e, :precioso, dica ilustre e popular da capital e 

"Correio da Manhão", versa. parti- dos mais esclarecedores nA-o só _para. det interior do .Amazonas, teve a feli?, bllcos. 
cularmente sôbre o fornecimento, pe~ 0 Parlamento como tambêm pam o inici_ativa ·de abrir um crédito 1para A .aglomeração -patológica é, mui-::as 
'lo Brasil, em 1960, de uma primeira povo · a construção de, um hospital em· Ma· vezes, de indizível, combate, 
parcela de 3~0.000 sacas de .c~fé, se- · naus. · ~ 
guida de duas outras, respe<:tivamen.. Sr. Presidente, não era compreen- Certos rios, inó&'Pitos e de lorigo per­
te ·de 500:000 e de 640.000, em 1961 e sivel, como· bem salientou o ilustre 
1962; e o· fornecimento pela R.ú&sia, senador Sérgio Marinho, essa atitude 
ao Brasil, de uma primeira· parcela estranha- em que permaneciamcm no 
aproximada .de 450-.00o ""toneladas de campo das relações internacionais. 
·petróleo, igualmente seguida de duas privando--nos do intercâmbio· com a 
·outras parcelas anuais superiores à Unilo Soviética -e ·e .a R.epúbllca Po­
·primelra. oular da China., enquanto as demais 

NBÇ6es mantém com elas permanen-
(Lé) : tes .e importantes relacões comerciais.· 

O convênio a~ora celebrado, deverti_ 
"Além do .café e do petróleo, os ter crescente desdobramento, e, de 

produtos permutados ·no mesmo modo esneetal. no Setor técnico .e ci-' 
período trienal, serAo, por parte entffico, ··no qual a. Rússia. faz as 
do Brasil, cacau e fibras vege- mats maravilhosas· conquistas, atin­
tais; e, por parte da Rússia, trl- gtndo mesmo uma real prif!lazia na 
go e equipamento industrial. era atômica: 

O volume total das permutas Cabe considerar êsSe acÔrdo· mn 
russo-brasileiras previstas nos têr- ,pãsso final para. o -estabelecimento 
mos do acôrdo é o seguinte: para de nossas relaÇões· politicas com a 
1960, vinte e cinco milhões de Rússia. as quais terlo que extender­
dólares; para 1961, ·trinta e sete se também sem tardança a República 
milhões de dólàtes; para 1962, Popular China que. com o seu imen­
cinquenta milhões de dólares. so _manacial de homens e de reeur­
Um total, portanto, de 112.000.000 sas·. com sua extraordinária operost­
de dólares". dade, e sua fervorosa confianr:a no 

futuro, caminha aceleradamente na 
.Sr. Presidente, se êsses algarismos senda do .progresso e pode ser um:J 

traduzem, como disse, a relevâ.ticla do consumidora dos nossos produtos. 
· acôrdo, sem dúvida não poderemos Nft.o sertio, apenas. rn:; interêsses 
encarar apenas êsse aspecto, r:1as materiais que nos conduzem e. -ess9 
também o político, e é de esperar que polft!ca. de aproximRc!!io e amizade 
êste seja um passo para o reatamen~ mM a responsabilidadf'l cada ore? 
to das relações políticas com aquela matar, que cabe ao Brasil rle <":nl:lb'1-
grande potência. · rar para constrllil' n.,vo<~; f'un1llm,..n-

O Sr. Sérgio Marinho Permite tos de uma polftlca de cooPe~a~Yo €' 
V. Ex:) um aparte? de paz. 

-A idéia, por si mesma, atende ·a um curso, projetam-se através da espes­
grave problema e, do' -mesmo. passo, sura da selva, arrastando ·consigo os 
nos orienta no sentido da percepçã-o seus . males e servJndo. não raro, de 
dêsse vasto assunto, misterioso e ár- abrigo, justamente por causa dessa as­
duo, que é •a compreensão da Ama~ pereza selvática. 
zõnia, o entendimento .dos seus ·mais No caso da lepra, _por exemplo, êleJ 
específicos problemas, a abrangência se transformam ení. nosocõmios· espon .. 
do seu estado sanitário em muitos doi ·tâ.neos. Os hansenianos, batidos peia. 
seus -poliédricos sentidos. ·perseguição -social, pelo preconceito, 

A vastidão lá -está, como ·a de um 
continente- sub-lunar,· infiltrada nos 
seus milhões de conduticulos, ·dissemi­
nada em rêdes potamográ!iea.s inen9.r­
ráveis, criando, a cada minuto, um 
universo de vidas silenciosas, que sur­
gem e desaparecem na sua sombra -e 
no seu silêncio, .. 

Lá está o continente vertiginoso· da 
Amazônia, cujos problemas se acumu­
lam "'e se tornam, para os homens sem 
visão, uma tela inalcançável de brU­

·pela irrisão. tlública, pelo medo do! 
não contaminados, refugiam-se nes-;es. 
rios difíceis, invadem os territórios 
ine."-::plorados do Amazonas, tomam 
conta de lagos e furos impérvios, 
constituindo a.U o seu feudo inexpug­
nãvel. 

Hâ regiões inteiras, desertaS, que 
foram ocupadas por hansenian:ls ou 
populações .que se contamina;am e se 
const-ituil'am em colônias leprosas es .. 
pont2.neas, isolando-se do convivia ge .. 
ra1. mas traficando .num comércio ilf .. teza e de selvajaria! 

Olhá.~ la no todo é perder-se na In- r'" :J, perigoso_ e fatal, como _o da f a• 
compreensão e na renúncia.. , .n...~a de m~s~., fabricada por êsscs 

. enfermos! 
Dissecá-Ia, com a minuciosidadr de 

um anatomista, é espantar-se :.1ce 
à Sua tremenda vocação para ., ~!":I­
nito1 frente à sua portentosa 02J"'e"S­
sãó telúrica e botânica. 

Muitos foram os que se JH'rderam 
nêsse p6ço universal, sem um ·ge· 
mido e sem nenhuma not-icifl. 

Os sêres qne se de~c·nvolvem na es­
p~ssura dessa f.:)-l'~tA ,!ent~-~, a m'lis 

' 

:tl:sse, um dos 
tais do combate 
nas. 

RSpectos mais bru­
à .lepra no Amazo-. 

·Quando os representantes estaduais 
pedem verbas para o bom combate àa 
endemias !ate'-;, Ilão estão politic.nn• 
do. ou engendrando dràmas inúteis! 

Certos-lagos -e rios são ocupados por 
colônias de hansenianos batidos pelo 
infortúnio! 

I· 
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Assim a Ieishmaniose, nos altos rios, 
o pênfigo joliáceo em alguns munici­
cios, a tuberculose, que dizima os 
grupo sociais na sua qualidade de do­
ença de consunção, e a malária, rai­
nha das agressões morbígenas por t.f­
da a vastidão amazônica! 

A lepra ocupa o décimo segunda lu­
gar na classificação do Professor sar­
ros Barrêto, ·Um dos eminentes lu­
minares da medicina brasileira. 

·No Amazõnas, temos a tuberculo~e, 
a malária e a lepra como prepond~· 
:r antes. 

· No caso da malária, não possuímos 
essa endemia no Amazonas selvagem 

Foi a civilização que nos ·levou o 
Anofele3 e o hematozoãrio de Lave­
ran. 

Com a :ibertura do~ porto~ do Am:J.­
zonas ao mundo, ,e com a teia .:le na­
vegaç:S.o que se operou no vale, tOJ 
que o paludismo deu entrada solene 
no vale equatorial. 

Como sempre, a civilização condPZ 
a vitória e a desgraça. o progresm e 
a à.nença, o adiantamento e o vicio. 

Os indios, até .hoje, etri certas re­
giõer-; impórvfas do Bra~il. não conhe­
cem nem a levra, nem a sífilis, n(';m 
a'; moléstias venéreas. O branco inva­
de essa.c; zonas e conduz consigo o 
g·erme da infelicidade. 

Chegados ao Amazonas. encontra­
ram êsses hemato~cários condi~ões 

/ - magníficas de instalação. de prolife* 
raç·"o. de vida. 

Alastt·ou-se o mal divini2.cu-se na 
oniPl·esen~a o pl~smódio ... 

_f\ rn·ópria cHvis?o climática do mun­
d0 favorece a difusão deSsas ende­
m~a!5. 

J:í.- cs.r!os chag-as dizia _que 
·'na. ada,ptação das esp:!cies tlCS 
cl.imas t1·opicais. bem se evi.:'\Pn~ 

c!a a diferencíaç::o específica do~ 
~§:ces vivos; é ~.ssim que os Prtlto­
::oârios são mais abundantes nos 
trópicoe~ an passo que as bacté­
rlas mais frecl.i.lentemente ocasio­
nam n m01éstia infectuosa nos c;i­
mas fl'iós•·. 

Em Manaus. as observações de Cor­
reia d[l. Silya e de Djalnla BatL;ta 
dão o l11gar n~·cemin!0''1tE' ao tl/f!.'!:nuít!io 
ti!.vax, e com :;J,ercenta7:em bem alta, 
entre os hemato:;;otirios do paludismo 

Além d~ssas esPi>ciE:s" fi10rbilicas, n~ 
+.a.ma7.ónia, contamos com as ávi'.:ami­
noses vãrias, as disenteofias e a febre 
amarela silvestre. la"t"a cujo cletv~la-

- menta a Rockfellei- Foundation tra-
balha infatigàvelmente. -

E' afirmação de Chagas que, na 
Amazônia, 

"on::!e melhoi produz a tena, mais 
adoece o homem. porque, o micro 
0"<'8n!smo patogênico t:'lmbém be-· 
neficia, néle aumentando a vi ... 
ruEncia, facilitando a difusào, 
multiplicando as espécies os e1c* 
ment0s mesológicm; qne fazem a 
uberdade do solo. o vigor.da flo­
resta e a. abundância da seara. 
Por isto a vida e:"{nberante esta. 
constantemente ameaçada pela 
1norJe". 

O paludismo, entretanto. Sr. Presi· 
dente, possui surtos epidêmicos estra· 
n.lJ.os, como se uma fôrça intrãdu:?!­
vel irritRsse, de tempos a tempos. os 
!ocos eriat\ores da . moléstia, va.rren~ 
do a cancha amazônica. Assim !Oi Pm 
1911, nos vales dos afluentes de Pu­
rus, próximo às cabeceiras: assim ~e 
mostrou em 1941 no arquipél-!lgo cta 
Mundurucânia e ainda hoje, assola, 
vai ciclo, vem ciclo, o baixo Rio Bran­
co e a melanésica faixa interpelada 
entre o delta do Japurá e a inflexão 
do Ne~ro, como se algo comaildasse 
a insurreição epidêmica ... 

Tudo is:so ·nos leva a conjet.u-:ar mR~ 
durAmente sôbre o problema endêrrü-
00 do Amerzonas, que nós tema& a hon~ 

/ 
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ra de representar; tudo isso nos trou­
xe a. esta tribuna para justificar, 
aplaudir e apoiar o projeto do Depu­
tado João Veiga, abrindo um crédito 
inicial para a construção de. um hos­
pital no nosso Estado. 

tsse apoio e êsse aplauso já teve 
a iniciativa do ilustre pal'lamentar 
amazonense de t.õdas as comissões que 
sôbre êle, se manifestaram. 

Os órgãos que defendem o pov~ 
amazonense e comba,tem essas ende­
mias, se encontram em prática desmo­
bilização. 

O Sr. Mourão Vieira - Permite V 
Exl:l um aparte? 

O SR. CUNHA MELLO - Pois não 

O Sr. Mourão Vieira - No momen~ 
to em que v. EX=!' versa assunto de 
tão magna importância. para o povo 
da nossa te!·ra junto meus aplausat: 
aos de V. Ex"' e endereço ao ilustre 
De~utado Jot'ío Veig-a. médico de lar· 
gos recursos cientificas e que tem, em 
Manaus, grande clínira. exatamente 
em São Raim1mdo, bairro pobre da 
Capital amazonense. pela 'iniciativa 
feliz e audaciosa, nestes· tem·pos, de 
apresentar projeto de 'importâ.ncia. quf 
já recebeu - como afirma v. Ex~ !. 
pareceres favoYáveis das Comissões 
competentes desta Casa dn Con~re':i· 
so. O assunto, portanto. merece irres­
trito apoio de todoS nós. principttl­
mente dos representante.-; da Região. 
Rendo minbas ho'llenMens a V. F,xa. 
por· ve!"sar, com tantas nropriedad~'. 
matéria do interesse de tõda a Ama-
7,Õnia. · 

O SR; CUNHA MELLO - Mt;.it<i 
obd?ado pelo aparte. A colaoo:·r_çi:\0 
de v. Ex~!- ao me>u discurso t~->"'wR 
implícita e exolicita no mandato de 
Sen~do-r nue tão digna e ze1osan'>.ent~ 
desempenha. 

O Sr. Mourõo Vieira - Muito "obri­
gado a v. Ex"'. .. 

O SR. CUNHA MELLO - Os pre­
ventórios, os ambulatórios. os hospF­
t.ais._ em Manaus, se acham defici~á­
rios, em estsdo de impossibilidade, 
ouer numérica, quer de instrumenta­
Ção. 

Constantemente. desiludidos e de~a.­
nimados, diretores dêsses est.abeleri­
mentos abandonam as funções, solici· 
tam demiss~o de seus _cargos. 

o· Comércio, cansado- de vendas a 
crédito esperando indeterminadamen­
te receber suas cont-as. su~pP-nde·lhef> 
o fornecimento de víveres. As verbas 
consignadas nos orçamentgs, trami­
tando' pelos caminhos da nossa b;;ro­
cracin, parando di~.s e dias no l'l'i­
bnnal de Contas. sempre che!{:am t~,r­
de. quando che~am, quando conse­
guem ser liberadas. 

Vi!!- disso, os enfermeiros. poucos, e 
os mMiccs, exíguos em número, 5o­
r-rem a difamação, o combate irrefrE-<l· 
do dos ineonseqüentes. e cruzam os 
braçDl'l diante de acontecimentos ps~:J. 
os quais não possuem remédio. 

Em outros tempos, quando ~elhores 
dias desciam sóbre a Amazônia, t.s 
rios Planiciários eram percorridos por 
uma centena de bons navios, seja de 
origem governamental, seja particular, 
dando aos trabalhadores de interior, 
uma assistência sem dúvida algumli, 
remediável. 

Hoje_ o Govêrno, apesar da melho­
ria indiscutível da frota do S. N'. A. 
A. P. P., quanto à qualidade, estâ. 
ainda em plano deficitário quanto 
à quantidade, em tõda a bacia nuvih.l. 
deixando muito a desejar. 

A idéia de um hospital, grande e 
moderno, em Manaus, é exemplar. 

O calor eOitat.orial não é preservado 
pelos ·aparelhos de refrigeração nos 
hospitais existentes. 

Isso porque há falta de energia elé­
trica, já agora em vias de restaura­
ção total. 

Os doentes- são operados sob nm 
calor brutal, fechadas as salas de ope­
ração ou de janelas teladas e abertas, 
para possibilitar um pouco de como­
didade, com os prejuizos científicos 
advindos dissol 

Os aparelhos de Raios X, com .a 
ausência de energia elétrica. funcio­
nam racionadamente, em algumas ho­
ras sOmente e com uma estufa na 
sali de projeção, dada a ausência de 
:efngeraç~o. 

rJm hospital moderno. dotado <te 
todos os requisitos atuais, virá- exata­
ffi{;f!_~e quando a cidade será brind:lda 
Pelo Govêrno federal com um siste!n.a 
de fornecimento de energ·ia atuaH-::;* 
sim o, do tipo Westinghouse: que trans­
formará completamente os métodos· 
científicos e técnicos. 

A cirurgia encontrará o seu apoio 
decisivo: a radiologia será feita com 
Procedimentos modernos e eficiente.:::. 
a clínica usará dos seus auxiliaff'S 
mecâ-nicos, elétricos, com naturalida­
de: a própria estabilidade hospitalal' 
que reside no corpo de enfermagem 
de serviços e de atendimentos. esoe· 
Cificos, baseará a sua efic&cia na ele­
tricidade e no ar condicionado, poossi­
hilitando tôdas as exigêncüis qUanto 
à exatid~o dos trabalhos em tela. 

Manaus poderá ser, amanhã, palco 
de_ wn congresso médico continental, 
apresent-ando com seu hospital mode­
lar o centro de pesqulsas mais provei-
toso e mais atualizado. . 

preensão do Executivo Federal e Es..: 
tadual. 

O SR. CUNHA MELLO - Agra .. 
deço o aparte de V. Exa., em refe .. 
rência à emenda de minha autoria, 
Ultimamente votada na Câmara doa 
Deputados. Dela • resultou o que o 
Amazonas tanto precisav~ isto é, a 
união de seus filhos e de seus re .. 
presentantes na Capital da RepUbli .. 
ca, numa demonstração de que, 
quandô em causa problemas do Es­
tado e de sua população, todos os 
representantes amazonenses, sem 
distinção de partidos, procuram uni­
dos, servir àquela Unidade federati .. 
va. 

Ao lado dêle, e êste aspecto não 
poderá ser descurado, cuidar-se-á .::.as 
outras endemias, freqüentes no vale 
e de perigosos efeitos sociais. 

A tuberculose deverá ter também 
o cuidado necessário, pois que, pelo 
último Congresso Médico_ Amazônico, 
realizado em Belém do Pará, no tra .. 
balho do Professor Ramayana de 
Chevalier, a tuberculose rnata mitis. 
do que a malária em todo o vale equa-­
torial. 

~ o problema da lepra se consti­
tUI, sem dúvida, como vimos ao ini­
cio dês te discurso, · um. dos ültôres 
mais assíduos de decadência de ho­
mem amazônico. 

A lepra deixou de .ser espantalho 
como na Idade Mêdia. 

Já vão longe os tempos das matra­
cas e dos isolamentos miseráveis e 
horrendos! 

. A quimioterapia, hoje, realiza o 
Illllagre de curar clinicamente a le .. 
pra .. 

A fórmula consuetudinária. de nma. 
vez lepi"oso, sempre leproso está. 
em formal desmentido. 

,. A ~iência _terminou por desmora­
uzar esses axiOmas claudicantes tor­
nando a vida humana mais 'cheia. 
.de esperanças e de !é. 

A . quim:ioterapia com as · sulfona.s~ 
a twsemtcarbasena, a tiouréia e a 
cicloserina terminou por restringir 

o alcance da infecção leprótica aos 
sens verdadeiros limites. · 

O tratamento, é atualmente de 
"open door". recolhido o enfermo 
a não s~r _em casos excepcionais, ao; 
~eus propnos lares, submetido a um 

o Sr. Mourão Vieira _ Permite !:atamento racional, como de resto 
V. Exa. outro.aparte? vOdas as dem~s endemias. . 

O SR. CUNHA MELLO _ com :Recordemos, ·com 'profUndo res-
niuito prazer. , j ~eito, a lição do grande GOUGEROT: 

O Sr. Mo1•.o!:o Vieiira - Há dias j "A lepra 'não é mais a ~lOÚs-
baseados em· emenda de autoria dé tia ine«oráyel da legenda bfbli-
V. Exa., ilustres Scn~dores e 0.::-pu.. ca; as lepras benignas, loculiza-
tados pelo AmUzônas travaram uma ·ctas, frustas, não são raràs, desde 
das mais empol1antes batalh:;l.s, par- q~e nós as procuremoS sistemà-
lamentnres dos últimos teni:Pos, em tlcame_nte_ e seu diagnóstico se 
defesa da vei·ba de trezentos -e· ses.. faça ta o Importante como o. tra-
senta milhi3~s de cruzeiros, que pos-· tam~nto. precoce, com tôdas as 
'bTt .· · 'd" d opOltumdades de cura. o 

~~ ll <;~'1: a 01 ,a e d~ ~~naus. ener-- proi}néstico da lepra é ta:nbém 
ela el.t:t~rca e ~orça propl'las. D1z bem diferente daCiuête que se cria 

Há falta de !undos, por conseqüén o enunente co.:.ega: a energia elétrica outrora" · 
cia ~alta de_ remédios e de médic~.:5 !';!o:piciarú. nova era não só à Capital · 

Os municipios do interior deveriam do Amazonas co:no às cidades do in-- Estas palavras nos conf'ortam. 
ser ent:rosa·dos numa vasta cadeia hvs- terior, ·po~·qne Manaus é apenas a· Mas no· Amazonas O problema d:t. 
pitalar:, com ambulatórios semoventes, confuGncia dos interêsses dos Mu- distância e do isolamento telúrico 
levando aos confins a assistência cien:.. nicípios do Estado. Estive, recente· a_i~~a. cmutrange ao homem p!a­
tifica e técnica, sem a necee.s1·dade dt. mente, em sete Municíoios do Baixo me 

Amazonas .. O qualiro -o.ue v. Exa. · tano. desertar o homem do seu meio. para 
tratar-se em w:anaus. muita vez fi- desc;:t=ve, com tn.nta propriedade e O Mal Bíblico perdeu a sua c:ata­
cando, sem retm·nar ao ambiente pd-· brilho, é_. o q1;e se c~serva naquelas dura feroz, mas, no Amazonas, ainda 
mário de onde proveio. Parar.;2:v,. O llu.s:~·e .:-.-11nistro uu trucida muita gf'Tlte. eTD número su-

l ~aú~e. D~. Mário 1 Pin?t~i, __ num ~es-; r:;r_io_r ao das· faUvels estatístÍcM 
A verdade 6 que, tanto o Governo, '? e~eg~'inte e de rrLm iZhCld~de. con-/ oftcJals. 

como os particulares. ilão satisfazem a flcu·me·-algut~las centeno.s de vidros H ,,
3

. d 
nenhuma des3as exig-ências. abando de re:néd?.os para .aquelas po~ula- 1 inc·0;;'~~fsct-· e lepro~os dev~~ ser 
nando as populações da -hinterlân- ções. Multiplicado, porém ét.s_e núme .. l do./~~~m ; .. ~-ti'" _maJ.?htos e custea-
dia à sua própria sorte. ~ ro apreci~-vel de medicamentos várias i ~.{;~.,l,S e ~or "'~~~lals e~.cf-ago~ em 

· -· - . .~ vezes ainda assim seria. insuficlent~ I _;~ni~·; . 0
. a a va.., 1 ao ama-

Asn VIa~. regulares de cm?.un~?açao 

1 

para 0 tratamento daQuele povo. c - · 
se e cont_ am em estado_ pt_ecáuo. panorama traçado pelo .nohre colega, Qs que existem estão superlotados 

Os navw'!, quer estata1s, quer _par- talvez seja incom!'renf-iível pa}'q cs · e sE.o dbp::mdiosos, por m~::ficazes. 
ticulares, sa<:' poucos para o tl.·af~JU

1
que d~conhecem a 1·e~ião, que, real .. , O _tral·am.ento em CF.sa neve .ser iQI .. 

~mereia~ e me::dstente~ pa:a_ o trAn !11entl'! necessita de nos:"lo ~forço, de tituído; -par& os casos ben:igncs, -. 
:ato hospitalar. ou médlCO-CltUl'&iCO. D06BC) trabalho .. .sóbretudo. cie OCJDl ... Pl'Udência • 1'il5ilâ.r.c..ta, .endo eue a 
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maioria dos casos, o nosso povo re­
pele a. idéia. de hospitalização e, mui­
to mais, a de reclusão aos leprocõ~ 
mios. 

E êle tem razão! 
::G:sses hospitais #devem ser tratados 

mais humanamente, mais cuidadosa­
mente, quer da parte do Govêrn<J, 
quer da do corpo de funcionários es­
pecializados. 

Acontece, Sr. Presidente, que, no 
.~mazonas, é mais importante o ~rã.n­
li"to cientifico pelo int-erior, do que 
muitas vêzes o tratamento deficitá­
rio dos hospitais, desaparelhados, de 
Manáus. · 

Dai a idéia dos grupos flutuantes, 
já existente em pequenas lanchas 
quanto ao serviço médico, sem gran­
de resultados pela precariedade as­
sistencial e pela penúria de verbas. 

Dai a alegria que vemos em todos 
os rostos amazônicos com a compra 
de um navio hospital mod.emissim•l, 

-pelas Pioneiras Sociais da EXm.a. Sra. 
. Sara Kubitschek. 

t.S.se navio será. põsto a serviço ~a 
Amazônia, 

Ponderaríamos que dois seria o 
nUmero justo, urn em Belf>m, como 
stde, e outro em Manáus, dada a ex­
tensão dos a!Iunetes do Amazonas: 
~se navio hospital será multipli­

cado para o futuro e levará aos con­
fins da selva a assistência mobilizada·, 
a ciência de recursos primordiais, os 
médicos e cirurgiões necessários à 
tarefa, a enfermagem competent~. E" 
soHcita e, a trota de navios hospitais 
não deix~rá. mais à min~. municí­
Pios e seringais, centros de traba.· 
lho e de pesca, dando ao homem do 
interior do Amazonas o confôrto que 
êle bem merece e a certeza de que 
não está lutando' em vão pela con­
quista do nosso próprio território e 
pela perpetuação da espécie nas mais 
longinquas fronteiras do Brasil! . 

O Sr. Fer.nandes Távora - Permite 
V. Exa. um aparte? 

O SR. CUNHJ\ MELLO - V. Exa. 
me honra com seu aparte, sobretudo 
porque é conhecedor da região ama­
zônica. 

O Sr. Fernandes Tá.vora - Depre · 
endo do brilhante discurso de Vossa 
l!!xcelência, que as autoridades brasi­
leiras · começam a · compreender que 
o problema é da profilaxia das doen­
ças e tratamento da gente amazõni­
ea deve ser resolvido de maneira es~ 
)Jecial. Numa extensão de terras de 
tentenas de milhares de quilômetros 
quadrados, os cuidados médicos, só 
.são eficientes, ::;e dispensados pelo· 
sistema ambu1ante. Quem conhece 
- como V. Exa. e todos os represen­
tantes do Nnrte P. Nordeste - a imen­
sa Amazônia sabe que só 2ssim pO-: 
derão ser atendidas aquelas· popula­
rões. 

O SR.. CUNHA BUENO. - Agradeço 
o apa-rte a V. Exa., cuja autorlda.dP., 
nesta Casa. sobretudo em assuntos da 
região amazônica, é de todos objeto 
do maior aprêço. 

, O Sr. Fernandes Távora - Obriga­
do a. V. Exa. 

O SR. CUNHA MELLO - Senhor 
Presidente, com energia, luz para ilu­
minar os espíritos, hospitais para 
curar os doentes, o Amazonas reali­
zará dentro em breve. vitoriosamente, 
o aforismo da eugenia Mens sa1ta m 
corpore sano. · 

De lá virão tódas_ as hênçãos para 
a ilustre Senhora. Presidente da be­
nemérita instituição. 

Praza aos céus que a ê;i:;e navio .se 
venha junt~r o projeto do Deputaàu 
João Veiga, tendo o Amazonas um 
grande ríospital para0 a felicidade de 
IN& terra abençoada e do seu povo 
hmpitaleiro. (Muito bem. Muito bem. 
~'~~"""'· O orador 1 eum,.im-.t-}. 
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PUBLICAÇÃO REPRODUZIDA POR 
TER SAfDO COM INCORREÇ(JES 

PARECER 

Da Comissão Diretora sôbre os 
necursos dos seguintes funcioná­
rios - Italina cruz Alves, Aurora 
de Souza Costa, Ary Kerner Veiga 
de castro, Amélia da Costa Cor· 
tes, Nathercia Silva Sá Leitão, 

-V era Alvarenga Matra, Qnilda ROk 
drigues de Mello Souza, Joaquim 

·Luiz da Racha, Sebastião Miguel 
da Silva, Pedro Rodrigues de sou-. 
za e Carlos Braga contra o ato 

da Comissão de Promoções. 

Relato r: Sr. cunha Mello. 
Como palavras iniciais, consignamos 

os nossos agradecimentos a prova de 
confiança que nos foi dada pelo no­
bre Presidente da comissão Diretora, 
Senaàor Filinto Muller, com apoio dos 
seus demais memh'ros, distribuindo-nos 
todos os referidos Recursos. 

A seguir, tentaremos apresentar 0$ 
mesmos recursos e seus fundamentos, 
contorme consta_ dos respectivos pro­
cessos 

No parecer Rnterior, emitido a res­
peit-o de um dêles, o recurso de na­
Una Oruz Alves, tiv:em'os ensejo de de­
clarar: 

"Como melhor fundamento do 
seu pedido, alega que já tendo in­
tegrado, anteriormente, listas de 
merecimento - aliás, por quatro 
vêzP.s, - não podia ser, agora, ex­
cluída no '"Cf" a ao último posto 
da carreira, a não ser na hipótese 
de ter ))erdido o merecimento já 
·reconhecido por outra-S Comissões 
de Promoções o que afirma c a te­
góricarnente não· ter acontecido"_ 

Como se vê do processo do Recurso 
dessa funcionária, o seu argumento 
maior_ e melhor, quiçá úníco, é a sua 
exclusao da lista de merecimento, ora 
apresentada, para a promoção de uma 
VRtla, existente na sua carreira. 

Outros recursos têm o mesmo fun­
damento. isto é, de que inclu!dos em 
listas anteriores. nfio mais podiam ser 
excluidos nas futuras, a não ser que 
tivessem oerdido o merecimento, o 
que afirmam - não se verificou. 

Reclamam também os funcionários 
Aurnra de Som~a Costll, Nathercia Sil­
va de Sá r.eitno. nnilda Hoõrig-ues de 
1\>felo Snuza. J02quim LUiz da RoCha. 
0 edl"O RndrilrHE'<: de ~ouza E' Carlc~ 
Braga (êstes três. auxilia'!"es dP Por­
taria).. Os requerent~s Ary Kerner 
Veig~- de castro, Amélia da costa cor­
t,es e S~bastião Mhzuel -'~a Silva a.le­
"'~m oossuír merecimentos não reco­
nhecido pela ComissãO de ?romocões. 
Quanto à funcionária vera de Alva­
-.:enga Mafta, suas alega<1~S são trn­
"llrocedentes, oots !tpoiam-se no fato 
1e teT sido incluída em lista de me­
rPCim~nto. mas em classe inferior a 
'l.tl~lllmente oeupa.da pela fune!onária. 

Julgam-se psses últimos face àS ale­
'511Ções que aduzem e os documentos 
que exibem. com direito à inclus!io de 
<:;eu nome na lista de merecimento, 
auE' lhe fni CJ"t"tranizada e na qua.l n§.o 
foram inclnídos. 

1;: interessante frisar que Sebastiãb 
Mhmel da Silva nenhum documento 
exibiu, comprobatório do seu mereci­
mento. conti-nriando a :sua pretensiío, 
não são d~c:: melhores as informaçõ-es 
<:t seu respeito. 

grados e desentendimentos como vem 
de acontecer. 

Em tôrno de interpretação :la vi­
génciâ do item VIII das Norma:, apro­
,,.a.das para o ~xercícío de suas 8-tivi­
dades. levantaram-se as controvér­
sias, baseiam-se vários Recursos con­
tra as list.as dos indicados à promo­
ção por mereciment: para a vaga exis­
tente. 

Como preliminar, arguimos e passa­
mos a considerar se os recursos foram 
oferecidos em tempo_ 

Por mais que nos esforçassemos, não 
encontramos em nossa legislação qual­
quer diploma legal em que se fixe 
prazo de recursos congêneres_ 

No caso concreto, juntamente com 
o edital que publicou a lista de pro-· 
moções sugeridas, publicou-se também 
a fixação de um prazo para os recur~ 
so.s que, apresentados denbro dêsse 
prazo, devam ser conhecidos e julga~ 
do.s. 

A extensã.o de decisão proferida, a 
sua aplicação e aproveitamento por . 
parte do funcionários outros que não 
sejam os recorrentes, dependem dos 
têrmos da me~ma decisão. Por exem­
plo, se ela fôr declarando nUlas as 
listas apre.<Jentadas. certamente, a,pro­
veitar;t ta-mbém a outros funcionários 
que, pqr estarem nas mesmas condi­
ções do recorrente, devam ser abran­
gidos na-S ·listas a serem organizadas. 

A grande tese a ser discutida. como 
já salientamo~ no nosso parecer an­
terior é a seguinte: 

A inclusão de tm funcionário qual­
quer. em uma lista de promoc:-ões por 
merecimento, assegnra a êsse mesmo 
funcionário o direito de permanecer 
nessa lista. JZ3.1"ante-1he t.al nerma.nên­
cia. cria-lhf!. um direito adquirido às 
iOOlcações futuras ? 

Por um senso de justiça. mesmo 
como estimulo aoueles aue 1{1. recebe­
't"SJn uma distincão. oara oue sa.iba.m 
conservá-la à n~imeira vista, inclina­
mo-nos pela afirmativa. 

n n0b ... e ~en?rl0r r-rnn"" d"' ,...,, •• ,,. • .,.~ 
ouando hrmrou as funr.ões de 19-Se­
cretá-r!o àn ~ena.do. emitiu sôbrP o as­
sunto n0t~.vel parecer, nestes têrmos: 

De ~.côrdo ~om o "Regu1amentn rar­
+.i!itO l&.a. ~ ?.9). cumnre à. comissão de 
Promo,.._fies organi7a"' li.c::ta trinlice na­
t:a M.da vM:a a meencher peJo crité­
rk ele TY!"rer:'imen.to. 

Mas o inconveniente será afa.ste.do 
se, ap.5s a escolha do nome p.ara. 
preenchimento da p;,:imeira. vaga, !Or 
a nova lista tripllce encabeçada pelos 
dois nomes restantes da lista ante• 
rior. O processo se petirá em relação 
às demais vagas: a lista será suces­
s1vamer.te recomposta com os nomes 
mais bem classificados. 

Dentro do critério estabelEcido. a.s 
listas imediatas serão constituidas 
dos dois funcionários restantes da lis­
ta a.nterior, mais o fuftcion'Írio colo­
cado na ordem· deeréscente". 

Para conhecimento e discussão des­
'sa tese duas outras clamam priori~ 
dade: 

Confina-sr .. cabe nas normas da. '1o­
missão de Promações o item VITI? 
Desde quando, quanto ao tempo de 
vio;êr.cia, ê.sse inciso de~_ prevalecer? 
.SOmente da data em oue éle come­
cou a existir, com evidente ore.iuizo 
de verdadeiras esnectativa~ de direi .. 
to, .1á reconhecidas? Deve êle ser pos• 
to em ~rática, criando uma situa~ão 
excenctónal P)lra · os novos incluídos 
nas listas de promoções? Ficarão ê,sse:!i 
permanentes nessas lista<;~ 

Entendem"s aue. embora com anro­
va.cão da Comi.~são Diretora, o item 
VII da...o;; referidas NormllS exorbih .• 
excede à ~fera de acão, de Compe­
tência de ambas as Comissões - a. 
que as organizou e a que a.s aprovou. 

. Não é um principio, simplesmente 
de dll"eito ad1etivo ou proces.<;ual. TDas 
de direito substantivo deper.dente ne 
ato do Plenário, aue deve ser discuti­
do, votado p~lo. Plenário do Senado 
rmando votar o Regulamento ria c;;ua. 
Secretaria. e não nas Nonna.c; d~õ! tlma. 
das suas C!nmib~ões, por n:.ais impor­
~ante que ela seja. 

No nosso anterior parecer nos ma­
r.lfestatnos pelo direito de serem !on­
s<:rvedos na.s Usta.c; de oramocões as 
tuncionários oue ~á foram ine1uílios 
em lista ar..terior. 

A oos~ihilidade de uma exclusão '1B.S 
novas li"ta..<: só pode ser ju.stificada 
por perda de merec1mento .ou por 
::merecer outro funcionário que mais 
mereça. 

Com &Se sentido, assim peru:.ando, 
omnamos por uma diligência, nestes 
têrmos: 

t.D. cópia autêntica 
mento.c; funcionais dos 
prom()(!l\es; 

dol'l Msenta­
indicados As 

2.u. tnforme.çào de quem n.ssir..ou os 
boletins dêfiSes mesmos funcionários e 
dos que recorreram do ato da mes­
ma Comissão. 

As lnforr.naçêu!s urestadas, 
primento dP.~a dili~êncla., 
omts.sa.s, deficientes me.smo. 

em curo­
são algo 

Entendemo.<; que t>SSa lista, para e;sr­
uressar com exatidão o nrocesso ·sele­
tivo as sua. "']Q.tll)raçfin deve apresen­
t.nr os nomes na ~r<:Jcrr- decresc~ntfl 
d" mac·~~;imento, d~ acôrdo com a 
c1a._·~.sificacão que estabelecem.os. Tan­
to mais que e:;sa classiUcação f feita 
mrd~"-n~~ ~st .-...\o mcnuci'-*'o dos dade>~ 
e !nformar;ões colhido~ sôbre cada 
concorrênte. e tendo 'em viste. não 
anenas o ob_i::tivo imedia.t{' do preen-: 
chimento da vaga mas, também, se- Em todo caso, conferinc..o a. deter' ... 
Jecionar, nara indicação à ilustre Co- minados funcionários a nota de excep­
mlssi\0 Diretora, vocações e valores cfonats, por coinCidênci.!l, sômente 
capazes de, ao fim de alguns _anos, fur..clon:\rios servindo sob suas ordens. 
assumir a direcão dos serViços a'lxi- os senhores membros da Comi.•=;sáo de 
:iare.<::. do Ser~a.do. Promoçõe.s encontraram uma explica-­

Colocando. de acôrdo coro ês!-ic cr!- cão para as sua.s escolhas e para res­
têrio de seleção, os candidatf)'i "'rn uonder à diligência --por nós sugeriria. 
\'lrc'fem dr :merecim~;-nto, quando hon 
ver me!s de uma ''figa a preen ,h.,!', Não se teYe o cuidado de apurar, 
figurarâv na nrimeira lista 05 !;r.!.<S como devla, o merecimento de fun­
melhore~. 1ltt senunda ns ,

1
ue se lhi!S c1onários outrp.S. de perferêncla os que 

sefn!irein em méritos na terceira Ol'l s~ acham .. ,n serviço de diverscs i H!.­
que se sucederem aos da segunda, e binetes, o ~~le só por .sf. é uma ore-

Como sabe esta douta. comissão. asrfm oor diante. <Junção de Mnfiança e merecimento. 
':JOr iniciativa nossa, aqui aprovada e, d Ob depois, pelo Plenário, criou 0 senac'_D E.scolhido.<J. entretanto. um os no~ S re ésse.s funcionários deviam 
uma nova comissão de Promoções. mes da primeira lista para ocupar a manifestar-se ,por escrito, n~slr..ando 
composta dos seus Vice-Diretores e nrlmeira vaga, não será justo que 013 os respecti'vos boletins, os chefes :lês­
Diretores (!" <::.<e1·v;r-os. nresidida pelo dois outros que a compunham ·- e ses gabinetes, principalmente Senado-
Diretor-Geral dg Sêcretari•. nue pa~saram a se-· os melhores den- rel'l. 

Ao primeiro ensejo de exercer suas tre os restantes C'.t. ~'.!a r:las:se - fi- Em regra, a nota ótima é a maior. 
atr_ibuirões, na s;.ta estréia. data venia. ~ur!'t:rn. t'les?~ lo~o excluído.<; da com- pela .própria significação da oa!avra, 
a Julgar pdo numero de Reeursos de netfe!io às de?:a.s vagas. Se esse .t:~- que se pode dar, que se tem dado nos 
~"'"' ptM ..,,,., fl)ri"rn é12.-." m:->;~ qcer- ctusão se verifiCar, es..o;as vagas VIrflo boletins d mereclment 
tadas e tranqüilas as 8Uttl!: delibera-~ a ~e,. disnut.artao:- oor hrr.:ci0nários tl~ e 

0 
· 

-:6es cla::siflc .... cã.o lnfeiior a êles, o que ótimo é superlativo de. bom. E' ez ... 
· Dii--se~á. Pstamos de acôrdo, que ~ contttulrla in.htsttça flav.rante e ce.u- 1 celente, magnffico, o melhor possível, 
peculiar' -rc ~ JH'O'POela' 4e1&- .s& ele desf'-!'timu)p. . · . • ccmforme a unanimidade d~ l~xieona 

•• 

•• 
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· -- -Excepcional pode ter .;diversas ir__-, 
terpretações, .·boas e até..:mas. 

.D.IARIO .DO CONGRESSO NACIONAL {i::>eçãll 'IIJ 

Aquilo Que há ou pode .haver .de me- O nierecimento dêsses funcionários. 
lhor ou de muito bom. - (CândiC.o sobretudo fazer desaparecer as restri-
de Figueifedo) . · ções que, justa ou injustamente, lhes 

,Sob .o .v::rbete 'Excepcional, con.:;tg- são feitas, .restrições que podem atin-
n::J..m .os dicionaristas: .Muito bom, ex~elente. (Frei gir até aqueles sob cUjas ordens êles 

.Domingos Vieira-- Pôrto .- .1873J. servem. · 
·Em que •há .excepção; relativo a éx-

cepção; ·que _goza de excepçâo; •ex~~c.- Aquilo que ·há ou pode "haver de Das informações que nos foram 
trico; extraordinário; anormal. tHil-· melhor ou muito ·bom: - "o atimo é prestadas ·nota-se 1a falta de menção 
.de:Orando de .Lh~a e Gus. tavo Barro-i' ·tnimcigo :dot bomd "· 0

1
Phtimo absod~u~os: .do estado civil, de.·Jilhos dos indica~ 

- onJun o as me ores cai~ Içoe dos, a qual :_apesar de se tratar de 
. so1 · . 1 que ,podem atuar na realização de promoção por merecimento, é um 

·Em que· há :excepção: _favor -excep-' .uma .função fisiológica. Oplímo eco~ :critério :a _ser também corumltado. 
•CianaL R.;lativo a excepção. -Excên- Lógico: - Conjunto de cond!çsões _de 

d S · J me10 que seJ·am .as ·mais •favOráveis à ·Em conclusão:-tr_leo. {Jaime · e · ~mer- . 
-~ue ·envolve exce;_ ·ão; relativo ·a 

-ex_ce.pção: ·-que é·fara do "'.~ulgar,.-.do 

··re.aiização das diversas funções, de De futuro, .deve-se assegurar o di­
uma espécie· vegetar· ou ,animal .. (An- rei to dos . fu.>'1cionários que entraram 

Dezembro .de 1959 

Sala ,das Comissões, ·em 4 de ·de .. 
zembro de 1959. -·Cunha Mello, ·Re-­
lator. 

Gabinete do Sr. V Secretário 
P0RTAR.IA NO o86, DE 1959 

O. Primeiro Secretário, nos .térmos 
do art. 38, da Resolução n9 -4, de 
1955, dispensa do ponto, por onze 
dias, · a · partir do dia. 4 do Corrente, 
a Taquígrafa7ltevison., padrão "PL .. 
·3", Laura Bandeira Acioli, por mo-­
_tivo -de ser.Viço exte'rno tie seu Gabi· 
nete. · '· 

usual: Excêntrico,. original: Crime 
excepciona.~. o 9.:1e tem forma Q.e iJfO­
.cesso .div~rsa da ordinária. Wa!daE: 

·tonio .de Morais e Silvá) · -em listás de ·nierecimento, não ·admi-
Superlativo ·de bóm: -muitÓ bom. - ·tindo a sua .exclusão de novas ·listas, · Secretaria do senado .Federal, em 

lSimões c!a Fonseca, rev:isto por .. João salvo os casos de perda de .mereci- .10 .de dezembro_ de 1959, _ senador 
Ribeirol. .mento .ou da sqplantação Por outros ·c.unha _Mello, l9_,.Secretário. _Aulete Lisboa -- '1925) • • 

A classifica"ão de "funcionário ex- de excepcionaJ .v.alor sob todos flS .as~ 
E h' - R 1 r "' . "' _pectos .. embora as deficiências c!os PORTARIA N9 .53 DE 11 DE 

.. "' m à-que E. a "e:?Ctcepçao .. (O' edadlVo a cepciomil é, além de lf!Uito g __ neros~. ·esclarecimentos prestados, . aproVo as ·DEZEMBRo· ·DE 1959 
-~xc:epç o. 1 _ xc~::n ricO. ·. an 1 o de uma inovaç&o em b_ oletms de merect~ indiC""Ões o.que nos foram .fé.i'·"s, de-• 
:Figueiredo\. ' .. menta ...... ""' O Direior-.Gera1, no Uso ;de suas · ' Vendo a cOmissão s_e manifestar sôbre, 

Que 'se _-.refere a uma exceJ>i;ão. Oe nossa parte, não fomos ouvido -elas, .como _em seU ·alto critério ,--en .. · ·atribuições, reSolve deSligar das fun .. 
~Cláusula, ·Gisposição -excepCional; que ·ryor escrito como deveria, na -quali~ tender. -ções de Secretário da .comissão Es .. 
iem uma. forma" de processo ·dtversa ·dade de 1°-Secretárw do ·senado,· pecial doS Problemas da Sêca do Nor ... 

Face a essa conclusão. nada obs- d t or· · J 7 • ·daquela qu~ o não •é. (Frei "Domin~ sõbre ~os funcionários lotados rto· talite· 0 fundamento dos recursos dos es e, o _ tcta Leg~slativo, "PL· ' -
.. goS Vieira -:- "Pôrto :_ 1873). ·no~so Gabinete .e que concorrem às já .citados funcionários, náo·_atendidos' .José Geraldo. ··da ·cunha -e -designar 

Que é relativo a excepGáo; que eri.- _promoções:_ -M2cio dos Santos· All~. nã nova .lista de promoçõeS, apesar: para.' exercer ditas funçõe'S, :a Oficial 
.. cerra exc~pção; que f::.,z .excepção. drade; Nathercia ·silva de ·sá Le.itão, de--tncluictos- e!U ·ustas anteriores, ~opi- Legislátivo, "PL-6~' ... ;;... Julieta. ·Ribef .. 
. Que· não .é-.usual, -norma~: que "é ex- iJÕão -Pires -de Oliveira -Filho e os. namos pelo indeferimento de todos. ··ro dos Santos. - Luiz ·N_abuco, Dire .. 
ttaordinário, gue ·é c::ompletamente AuXlliares de Portaria Antomo Luiz' ·tor-Geral, 

· diferente do que ·é ·comum .. -.- (An- Rocha ~e Mario 'Mendes -- que .con-~ Os· _re.cursos de Ary- Kerner Veig9. 
tonio. de~ Morais· e' Silya) . _ . ·sldcramos os melhores, ótimos, mesmo' de .Castro, Amél~a .da Costa· ·Cõr.tes _e PORTARIA ·N9,-54 DE 11 DE 

D~ZEMBRO .DE l!m9 
"Que.·goza de excepçao~ -Que acon-_ excepcionais, em bom ~sentido. Cre- cte· SebaStião ·Miguel da Silva, _apesar ;-, 

tece ·por . excepç§.o. -_-Extraordinário, mos que ·diversos ·colegas, de ~l)refe- da·-documenta~o que .existe ·não de~ 
·~normal.·-:. ·,lSimões tJ.a.,_-Fonseca - ·rência; membros desta Comissão ·têm vel)1· s~r _conhecidos; · 

. · t_:evisto ·,po_r· "'João Ribeirof. · . i!?;ual concêito~ sôbre.· ~os :funcionáriôs 
.o. _Diretoi--:Ge~al. ·.no uso de ~:~'llas 

~tribuiçõe~ .resolVe ·deSLJar. o oficial 
:Leg!slativo, "P.L.:.7~'- ""~: José, .O.era1do 
. da ":1,1Iilfã, _.das _,·funçõe$ _de .Sê-creté.tió 

~uanto .ao vocábulo ótimo, encon- 'do_seu .Gabinete. Mas, ~.não. tel'ldo Somos_ de opiniã-a· que não tnCluin-' 

'• 

-. 

tr:ambs: _ _ · . sidô cons_ultados,. não .puderam dar do ,nas listas que apresentou, a Co-
Sl_!perlativ_o"' ·de· bom; ·muita bom: iss!-1 ~sua' otilnião .. -. _ · · · missão de --Promoções . exerCeu,-0 ·seu 

-e_xcelente; o - melhor~ _possível. . No .. serviço públic:Õ, em g·eral, os ·direito ·de ~-indicar ··aqii~les :que· lheS 
(Hil~ebrando· _de Lim3. e ·Gustavo :funciOnários têm os·seus boletins de parecêram .d_e mais .-ni~reclmento; 
Barroso). merecimento aSsinados. _Pelos respec~ ·nevelr! todos os pi~cess'os .s~I- jn'ri~ 

· -1 -superlrtivo 'de ·he-m: 'muito -·borri ti vos chefes. -~sa orientação- ense- tos. autuados- em unr só ou-e...dois~~vo!' 
m~.nifico. Muito -.bóll}!-. ~excelente. jatia que se ·apurasse ·cOm mai acêrto lumes. · 

f 

•. -

• ,PREÇO DO NúMERO :DE HO:JE.: ,éíu 'Ut 

:-a ·Comissão ""-r:,:;pecial -~ ~olftica da. 
_ .1~t-~ã<> · -. ; .Jqrta_cão e ._de.Sigr · pa .. 

.ra exer:c_er as .tnesma.s fuilçfies, a· Ofi:~ 
·cial Legislativo, "P.L-:6'' ~ -Ailette de _. 
tMe~eirf\S,.Alvint,-·-, INii .Nabuco, Dl­
retór-~al . 

. ~: 

'.; 

·-~ 
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